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DIRETOR: PEDRO MOTIA LIMA
VI

Milhares de ptsoas, uma multidão entusiasta carregando faixas t
compareceu, ontem. A concenfrafüo cm frente ao presidente da

independência econômica do Brasil

cartazes com expressivos dlztres,
República medidas em prol da

ONTEM, NA CONCENTRAÇÃO DO CATETE

JURAMENTO HRCIOMLISIA
DE J.K. PERANTE 0 POVO
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O presidente d» República jurou, da sacada
do Palácio do Catete, atender ao despertar
da consciência nacionalista do povo brasileiro
—Menção especial dc J.K. à defesa.da Petro-
brás e dos minerais atômicos — Milhares de
estudantes c trabalhadores participaram da

patriótica manifestação
Perante enorme multidão

de estudantes e trabalhadores
dos mais tlifrrontcs setores,
o sr. Juscelino Kubitschek,
Presidente da República, on*
icm a noite, jurou solene*
mente üafender e trabalhar
pela independência do pais,
fiel à consciência nacionalis-a
que desperta e se avoluma
no Brasil inteiro.

O JURAMENTO DE JK
Recebendo das mãos dos

dirigentes estudantis e sin»
dicais o manifesto da Fren»
te Nacionalista Brasileira,
contendo as reivindicações do
movimento patriótico que se
desenvolve de norte a sul, o
sr. Juscelino Kubitstchck
proferiu, de improviso, o se»
guinte discurso, cie acordo
com os apontamentos da re-
portagem cia IMPRENSA PO»
PULAR, ali presente:

cRecebo aqui, ante o Pa*
lácio, o povo-e a mocldade
estudantil, vltecn**,"" nêáte
momento, 

"causa 
comum,"

neste mesmo ideal, traba-
lhando juntos para construir»
mos uma nação ..íorte, que
nâo tema nenhümàv competi»
ç3o no campo internacional.
A política que vimos adotah»
do só tem um objetivo, o de

i-ü construir uma Nação poten

te. O nacionalismo tem co»
mo supremo objetivo íazer
desta grande Nação, que é
um continente, um pais eco»
nomicamone organizado, que
possa atender As gerações
futuras. Estamos abrindo es»
tradas, para que a nação não
se desenvolva só no litoral,
deixando em olvido seu imen-
so o rico «hinterland». Nes
ta marcha para o Oeste, com
o pensamento voltado para a
integração na comunhão bra-
sileira dos que estão fora da
vida nacional.

Prossegttindo em sua or*-
ção, afirmou o Presidente da
República:

«Este governo está sem-
pre vigilante na defesa- dos
interesses do Brasil. A Na»
ção Brasileira pertencerá a
si mesma. Infelizmente, não
me posso estender, neste mo»
mento, sobre todos) os nossos
problemas. Mas p petróleo

(CONCLUI NÁ V PAGi)
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Expressivos cartazes, como o que se vê acima, foram levado»
—¦ pelo povo para a manifestação de ontem ~.r———

0 MINISTRO DA GUERRA EM ORDEM DO DIAi

1 Inspiração io 7 de Setembro
Para o Movimento Nacionalista

União de Todos os Brasileiros Para
A Luta Pela Independência Econômica
Acima da distinção de cor política, crtaça e raça, acima das divergências políticas e doutrinárias, devem somar seus esfo.*;os

todos os brasileiros patriotas
Por motivo de m?*!s um

aniversário de nossa Inde-
pendência politica, o minis»
tro" Henrique Teixeira Lott
baixou a seguinte «Ordem do
Diã->:

<Há 135 anos, na Colina
do Ipiranga, Pedro I cor-
tava os laços que nos uniam
à Metrópole Portuguesa.
Surgia dali uma pátria livre.
O Impetuoso Bragança, com

DIEGO RIVERA— —r

seu gesto de rebeldia, epilo»
gava as aspirações íncoerol-
veis do | povo brasileiro que
ja se manifestara de forma
expressiva na Inconfidência
Mineira e no martírio dos Le-
quam e dos revolucionários
de Pernambuco.

A alma nacional, caldea-
da nas lutas pela manuten»
ção do território e amalga-
mada na fusão das várias ra-
ças, ansiava tornar-se livre
para dirigir os seus próprios
destinos.
Coroaram-se no Ipiranga os

ideais dos brasileiros que di-
lataram as fronteiras da
Pátria; que deram o seu

A Homenagem
a Di Cavalcanti

No Restaurante Recreio
realizou-se ontem c Jantar em
homenagem ao pintor Di Ca-
vancanti, que acaba de com-
plctar 60 anos. A essa festa
de confraternizaçüo artística
e intelectual compare-
ceu grande número de pes-
soas, entre as quais os srs.
Peregrino Júnior, presidente
da Academia dc Letras, se-
nadores Abelardo Jurema e
Alencastro Guimarãís, tca-
trólogo Joracy Camargo, em-
baixador Olegario Marlano,
deputado Josué de Castro,
Pascoal Carlos Magno e Al-
varo Morcyra.

Representando a IMPREN»
SA POPULAR, compareceu
ao jantar nosso diretor, Pe-
dro Motta Lima.

precioso sangue para Impe»
dir que a terra de Santa
Cruz fosse dilacerada pela
ambição de outras gentes,
que visavam arrebatar o pa-
trimónio luzitano: que luta*
ram contra os rigores da ter-
ra núbil para a desbravarem,
num consórcio espetacular e
teilz, tornando-a habitàvel e
explorável. A independência
politoca do Brasil permitiu
que o nosso pais se firmasse
no concerto internacional e
evoluísse, tornando-se uma
grande nação latino-america-
na»

Nao basia porem que um
povu seja soberano, para que
sua ação no mundo tenha n
expressão de (Orça defuma» ln-
dlvidualidado que ombreliji' com
au demais naçOes, concorren-
do decisivamente- para o pro-
(tresso e a paz. ImpDe-so que,
paralelamente à Independência
política, tenha a econômica.

13S anos de vida livra asse-
gurum-nos o direito lncontes-
tlvel de orientarmos a nossa
economia no sentido da gran-
deza nacional.

Esta independência estornos
conquistando, talve* cem os
mesmos sacrifícios da conquista
da independência política.

Nós quo servimos ao Brasil
nas fileiras do exercito — além
do tácito compromisso que 11%
ram os nossos pais quando nos
registraram como cidadãos bra-
sllciros — renovamos na idadp
da razão, perante „ pavilhão na-
cional, o juramento de nos a*-
votarmos inteiramente ao servi-
ço üa Pátria, arcando cem todo.-,
os sacrifícios, Inclusive o da
própria vida, n&o podemos cnn»

(CONCLUI NA V PAG.)
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General Lott

COMEMORAMOS 
este ano a maior data

da história pátria em condições extra-
ordinariamente favoráveis a realização dos
anseios de quantos lutaram no passado e
lutam ainda hoje por um Brasil livre»,
próspero e Independente. Podemos partir
do reforçamenfo da emancipação política,
proclamada a 7 de setembro de 1323, para
a necessária libertação do jtirto cconOmico
exercido pelo capital monopolista osíran-
geiro, o norte-americano principalmente,
na época atual.

Amadurecida a consciência nacional,
alertado o nosso patriotismo contra as
lnsidlosas formas de cstranfftiíamento tle
nossa economia e controle dc todas as
nossas atividades, no campo da produção
como no do comercio, os brasileiros eslão
balanceando os seus próprios recursos para
co íluir que podem por si mesmos cm-
preender um alto surto de der:: "-
mento material e espiritual. A realidade
oferece elementos concretos para desnías-
carar os trastes o seus agentes, q-.ic pro-
tej&m a sua intervenção (Ichtnlsh :-•'» a
cortina de fumaçãn dc fa!'-os co*ics'fos.
Hojo ninguém medianamente informado
pode mais ignorar que, sob a capa dc aju»
da desinteressada, as empresas co'.onialis-
tas ianques levam, como trsmènda bom»
ba de sucção, parte considerável da
renda nacional, muito mais Oo que o total
das entradas em suas inversões, numa no-
litica de verdadeiro saque, ató hoje impune.

Exemplos como o da Petrobrás. dos
minérios atômicos, de Volta Redonda, que
comprovam o êxito das iniciativas de ca-
ráter nacionalista, facilitam a comp-.ccn-
sao do povoe Inclusive de importantes se*
tores do governo. Graças a eles se sente a

imperiosa necessidade de uma tomada «le
posição firme, tanlo do povo como do ko-
vêrno, em defesa do que é nosso, sem ex»
clusivismos chovinisías, antes facilitando o
maior intercâmbio cnm todos os paises do
mundo, sem discriminações, na. base da re-
ciprocidade e lendo cm vista os Interêss-ss
do Brasil.

Sobretudo, celebramos o grito do IpI-
rahga, a decisão da todo um movimento
com raizes na epopéia dos Guararápes; na
ação dos Bernardo Vieira, Felipe dos San-¦* los, Tiradc.-itcs, Frei Caneca, Padre Roma,
com o proíonjrãmehío no Bois de Julho,
na certeza de que hoje, como no passado,
os brasileiros po'!'*"1 resistir c vencer, con-
Ira tftdtt c qttalqttcr ambição de conquista.
E nossa a..*tude do luta o Brasil naçiona-
lista do hojo eor.íia cm sua própria cn-
pnchlad-.» do defesa; Assim conto atiramos
ao mar ns forças invasoras da maior po-
fèiicia do há tresontos anos, a Holanda,
assim cn.no, seb o comando tle Labatiit,
os soldados brasileiros aii'qui'arairi os re-
manesechtes üa tropa coiot-Ial por(u»;ii>esa,
o atual movimento K-elohallstti encontrará
a força necessária para expulsar o ini-
migo qüe a'i'.a'r:icnts quer estrangular-nos,
através da dom|no'j2ô cctmfiimlcn; con» ns
seus trustes acasle'.ai',os coir.o cavalos dc
Tróia dentro de nossas fronteiras, com suas
unidades militares e stws equipes de
psçiidò-técniços ocupando Fernando de No-
ronha e se instalando por todo o nor-
deste.

Nos festejos da Semana dn Pátria,
reafirmaremos nossa disposição de resis-
tência de luta, nossa vontade de vencer,
nossa confiança nas destinos dc uma na-
ção que atingiu a niatoridade e não aceita
ser tutelada por ninguém.

Protesta a Federação das Iodóstrlas
Contra o Novo Golpe dos Trustes

Prejudicado o comércio de combustíveis com a exigência de pagameato à vista da gasolina •
dos lubrificantes

Gerentes de diversos postos
da gaoslina ¦ do centro da cl-
dade, ouvidos ontem pela nos-
sa reportagem, foram unanl-

CAJTADE DJEfiOJÇI^^^

EM PERIGO IMINENTE TUDO
0 QIJE SIGNIFICA

ARTE, CULTURA E VIDA
Necessário clamar- exigir e ob-
ter a auapeiuão da§ proraa oom
bombas atômicas — (Na 3/ pág.)

Hoje, a Instalação Solene do
VII Congresso Dos Jornalistas

Comemoração do 50/ aniversário da ABI — Convidado o presidente da
República para o discurso inaugural — Saudação de Herbert Moses

aos congressistas — Sessão preparatória pela manhã
A instalação solene do VII

Congresso Nacional dos Jor
nallstas aerá hoje à noile. na
ABI. O sr. Juscelino Kublts-
t-JtMk, meaidtiixtm d* ftepiibll-

oa, foi convidado para pro»
nunciar o discurso inaugu»
ral. Saudando os congxessl*.
tas falará o sr» Herbert Mo
am presidenta da

C&o 6rasileira de Imprensa»
Entre.anto, hoje, às 10 ho-

ras da manhã, já se iniciarão
praticamente as atividade!

iCOMCLUI HA. 2- JPAQJt

mes em afirmar que estilo sen-
do seriamente prejudicados,
com a atitude tpmadti iieins
companhias estrangeiras dlstrl-
bu Ido ras de combustíveis,
exigindo o pagamento B. vlrta
ou semanal da gnsollno e dos
óleos lubrificantes que lhes
vende.

Conforme declarações do O*--
rente do POsto Téxncp ilo ' - -
telo, as referidas firmas fatu-
ravam mensalmente os torne-
cimentos que faziam, dando
ainda uma tolerância de 16
dias para o paramento das re-
feridas faturas. aMs, a pnrtlr
do mês passado, as empresas

de petrfileo passaram a .orne-
cer o combustível somente sob
pagamento adiantado, multo
embora continuem oomprando
o produto aas Refinarias na-
cionais com praao 4* 41 «as
para pagamento,

A margem d* luero am am

tf-OMCUn ma r VAO).
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O» truste* de gasolina encontraram nova *orma de c.vp/o-
ração: apesar dt comprar dai refinarias nacionais com 45 i«ísj |de prazo para pagamento, exigem agora dos posto» o pagamento
à vista. Antes, davam o prazo de um mê» e 15 diai de tolerância.
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Juramento
(CONCLtWAO OA I* PAO;)

bSlro ior4 . sempre jor

iiralohsada nalva >l<! P*""*"
^ÍÍ!"ilarnlM!cad»cÍ«raçao

Nacionalista d« JK...

IMPRENSA POPULAK=
• FESTEJANDO A INDEPENDÊNCIA NACTONALl

R.O, 7-'M<>f>7

Reiniciando,de JK,
tia;

cDcfentloronioi os
atômico», as tomos «•

Jurou
min'»*

IS 1IIU..IÍ4...1-. mm. —V,.. .11

a-rnla cm inrol do W
ilcnaoremoi P^mo a pai-

rnis
cm':

nVmmo icirllôrlo.»
Aptauaos « '""V1* ?e - '

•nnnilo Noronha 
£ 

tio

i-residen*

Bra-

nll!», surgiram" de t°',-n?,_.0.s

laiicíi, enquanto
«<> continuava' «,-„«

.Ser., o Brasil uma Nação
1m"-i».. porque ro poyo Ja
SSirtou a consclôncta n«*
cíonalls-.ü. Faço neste Ins-
111-ne um juramento. Juro

? !,e,,s:g'iitcmente o Brasil na
•rçallíacflo d? «'» obra ec*
^"aiwado no povo

pois, as eamultlM «todlcnlj do |
K;..an..do. cuja monutonçao;.
ê lndlapei»*.v-l Vmnjojnu]
mi democrático • • «rUntacao |
noelonatlsta do fov*"» • *
pai*- _ ^_i

O deputado Chaga» Bodri»
.uc. tta Frent» 

"HrUm*ntar

NicTonallsla. tambim lalouda
¦arada IwwWwgjJ" ^Ja°,Kdo Grupo d» Aç»o Patnotica
<GA!">.

Respondendo aoa oraaorw t

aos cntu3láit!co» aplausos com

quo oj mamfasíantcs acolhiam
as suas palavras, íoi que o sr.

ju.cr-.mo KuWtMhtk prolcr.u
o Juramento nacionalista que
«cima riproduzlmos o que cn*
«errou a concentração ontem

realizada no Palácio do CateU.

ON1CO INCIDENTE
SOmenU. um Incidente, m.-s-

mo asíim d-* pouca monta, lol
rcfistrado ontem e I020 su-

perado. tju-m o criou lol o

próprio encarregado da manu-

*¦¦*"'* ^** *"* "•*¦' — ^ 
smmmmf m%

0 Povo Carioca Aplaudira Hoie
0 Desfile Das forcas Armadas

Não Querem Entendimento
Diretores das Empresas I t .«•fi: H

cnEncerrando a sua oração, as* 
tcnça0 úa ordoiit pública, o co

«.-.tirou o PresItUnte, cniao, jmsl DanlIo Cunnai que 
-

ft,h estrondosos aplausos ao|tpn(jcu 
UJ pr0lbn a aglomera

milhares de pessoas: ' c&0 na rua do Catete, alegando
-Apoiado r.o P0V0lt havomos (-. ^^ lm.jorllr,a(, 0 it!in

romundani a Darada o general de Exército Otlíllo Denys — Presente» os cx-combatcntcs da

S -• io ÊXao? Marinha e Aeronáutica as tropa» componentes do desfile - Repercussão
do 7 da Setembr o no Exterior

41

!S>'I
•rn

•n-

d, caminhar nesta ro iamu «. .; ^^ „ Dimur da D0
vara o Brasil paia 

"jW.raw p:ncirasso 
no

üo cDnjlrio^naçOM. multo wgw da

^%ímSS caravana do CACO. h.Ti (aca
A (ON(..NJI.av«« .-_ vornlesta mcd.atoNO CATETE

O compromisso nacional»
ta oniem Bolado pelo Prós»*

d-4n!-> da Ile "íihltrn foi o pon*
to culminante dn grande con*

;,p;,o patriótica realiza-

da defronto ro Calote por
côrca de cinco mil pessoas,

¦jrosentnndo o quc ha «le

csprcaslvo na popula-
r
mnls
tò'. carioca, contorne

'ínonstravnm es dwenas d
?aixds ouo conlhavam as ime-

dlaçoVdo Palácio do Govfir*
no. . ,. .,„ „u

tS'oCTans» nacionalistas, au

Im-irovlcados sacudiam a

ír.-ís-a prcosnte. Comando

pc:o aparecimento do Presi*
íl-)-'. t'a Republica na sacada
dó Caicte, cs manifestantes
crltavcm, cm coro: «Nacio*

íiiillsmol, N a c I onallsmo»,
«Cim cs veículos r.uc.n*.t*'s,
com os representantes do po-
vo'. nsuanlamos a presença
dc JK!»

A VOCAÇÃO DOi"
ESTUDANTES

porem, do protesto
e geral, o sr. Danilo Cu**ba I
recuou e tudo traiwcorr:u on
paz.

DESFILE DO CACO
Um dos episódios mais cm-

polgantos da manilcstação de

Mais uma ves, a população
carioca terá » oportunidade do
ver dcrfllar nis principal» rur.s

da aldado, a quaao totallduila doa
ct.rpoa Uc tropa lucalinuo.t n»

DlstrUo Peícral. Como s^n-

pio aconiecc. ô BTi.nse o cn-
luslarmo popular, qui nao re-

gntcla uplausoa ao» norsus Ht.l-
dadoa que, contrraio tlcau so-
beianicntc uomprovaao no li
dc Novembro, nao tem oojoilvoa
beliclatas, mas uo cmtrarlo, O:-
dlcam-ac a garnntir a aotpra-
nla nacional « a legalidade
constitucional.

O COMANDO
O comando gorai doa 30.000

homens li, íaorcuo, t,.t ;...ir,

passará em revista toda tropa.
ADEnTURA DO DLflWLB
Abrirão o desfile os uuld.dHi

•icolarcs cnnciHuldiiN oas En-
colm MlIlUr. Havaí t oa Auto*
náutica, alunos do C.P.O.R., r\n
Colégio Militar, ele. cabendo
uos cadetes dua Agulhas N»
gras couauztr us biii.dsiras tila-
tOrlcaa.

Logo n seguir fcnnarfto ou
compouentea da F6rçu Expcd'-
clonArla Brasileira. oslcUlaurt-.
auaa condecorat-Oa aooniiuUtailaa
na Uai,ii, quanuo do canoaic
no nazl-iits-lsmo t sempre
grande a imoçao dv tudos i.a
quc usalstcm à parada v«5-l»s

rl.thetto», Ptullelfos Navais •
um destacam :nlo Terrcsus da
r.AD..

DC8FUJE DO EXERCITO
ü trnaiclonal Regimento u.m-

pino iniciara o dcsllia das trn- Ira 

exprimir a Vossa Excslftn-
cia e no pavo bruallelro ns iioh-
sas mais conllala fellclta.oes o
os nosBos votos de felicidade e
da prosperidade".

Por s:u lado, o sr. Nehru

Roupondom os patrões csiar nfe' \ r.o n .• • ;* <» -.c
oltUMO » noluçüo tio numonto — A Ksngti o '>, !¦•
rio tllNjitwln» it nogoclur dlrotamonto «•imt n ti r •'..,
ti» onildnde tios empregados. — Coneentraça » ri"
nlNlurlo tio Trnliiillio, Hoxla-folrn prúxlma.

Nn niiomblóla dos loxtoli, , uma coiioontrnçlko ue i-
oniem ri'nll/.udu, a diretoria • os trabalíintloroj lt..;to.i*
do Sindicato dou conheclmtn. i ta capital, ein Irtn « •-•
lo das respostas dos patrdes j nlstõrlo du Irnbnluo.
aos oflcloi eiivliiilt.» p lo ór- • ploltcar uma ioluit.,0 i»
nAo dos trabalhaüoros, piei- l vei íis suai ro.vlml.t
toando aumento do salarloi .
na bano do 00,4. As fábricas,
da um modo neral, respondo. '
rum quo o assunto eslava \
aíeto ao Slndlcuto patronal.

Ap.nas duas emprfr.ns ae '
mostraram proponoas a mau- j
ter ontondlmontofl dlrotos i
com o Sindicato dos TAxtols. '
A Sflo Luiz Durflo prometeu

nlu», d» Ai-u,nâut.'.-.i c <la» Fôr- ' d:.if.i«r, ua v,.zcg com dlllc-.il'
-»-*.. liialtlava íl,...-' n jurtít 

" 
mi.* »'..- fam» nívt titt.. Af\m Itr-itulçaa Au:.liiar.i, ficará a cargo

do gcnsrnl dt- Exítcito Odlllo
Denys, comandante do I Kxír-
cr-o. O do.fllo deverá icr ln!-
cio As n/JO hora:., quando o

ontem foi a caravana do Con- prt.8;(.enty-, „„ fopúôuca. Junt;,
tro Acadamlco Cand.do de Olt- mmt- cam alt autoridades
veira (CACO), qus saiu da

da:.es. cm virtude, doa grnvil
ferimentos sofridos nos campos
dc batalha.

MAIUHHa E AERONÁUTICA
Desfilarão após ns trop.,s da

Marinha e da Aeronáutica,
constituídas ao Corpo dt Ma-

pas do Exército, scguld0 do 2» CScrevcu*.
Rogüusnto do Infantaria • ou- | „po. mMw ,,„ vos8n -*csla

diano, lis quais junto ns ml
nhas,

Aproveito esta oportunidade
!para exprimir os nossos me-

. lhores votos de bem-estar e de
'progresso ao vosso povo".

iVA FRANÇA:

uua unidade» 
f'^^ < nacio, nr9|nto-me tolta po 

* ex-
I»ross:BUlndo a parada militar #""._.r a'Vossa Excolônda o ao
dfSlilitrlio os componentes da ' 

ovor|,0 úo Qrn8lj ag ma|s c.or.
Artlllmtia du Costa, os trndlclo* J"^^ gnut-nç-**.a do gòvornb lii
nnls "Coniic e üamláu". . 

• . .

TANQUES E CAVALARIA
**- sempr,. um>i atração noa

dcsllles militares do no:.sa da-
ta magna a apt'.sentava-, dos
tanqui'» e dos Rcnlmciitos de
Cavalaria, tt-ndo a írento o vis-
toso Regimento dos Dragões da
Iruirp.ndencla,

REPERCUSSÃO
NO EXTERIOR

NA POLÔNIA:

SALÁRIOS /.TRÁS/DÜ3 NA
CONFIANÇA

Ficaram revottaiio'" <»s om<
proundou da Conflsns-i, on-
t:Mn ft tardo, com a .itli-.Ue
ila cmpití-ia, quo nuo ;.:>:. ui
os sair.rlos da m-muna. . ni
oa atrasados, Como se subo,

uma resposta concreta alii desdo Julho esiia. tab..n nfio

o prójtlmo dia m. o a Fábrl- Pa3a aos upo/ui-nw. «"i..-*un-

ca Boncu decidiu reunir-se do, apsnas, pequeno:; valsa.

com a diretoria da cntldado Rssolvou, lambem, it emprft.

dos trabalhadores, no dia U. sa fec.iar suas portas ..... a
próxima quarta-feira, o quo

RESPOSTA do sindicato trará sflrlos prejuízos aos em*

!,5'i Faculdadi Nacional de Dircltn I

por volta das 17 horas, em cln»

Z!S*VcZ[S*™"'s Hoje, a Instalação Solene do VII...

«erra..: EonT,Pd0o cadeia Par.s.lnter.um-
Brasil o sr. Alexandre Zawa-! ma dc musica brasileira.

PARIS, S (FP) — Por mo-
tlvo da Festa Nacional do Ura
sil, a wdlodlfusíio francesa dl-
vul-iaríi, a partir das "^ noras
n :iu minutos de amanha, na

ogra-
pre.

PATRONAL

O ôriido dos empri-gadores I
Informou que entregará, na
próxima somana, sua rospus- I
ta, dlrotamonto ao Ministro
do Trabalho, mula adlantan* '
do sôbrc os tôrmos da mesma. |

CONCENTRAÇÃO

Ficou decidida, na reunliio
de ontem, a ronll/.aç..o de

proQaüos,

PROTESTA A FEüERAttO.'

FNM c Wlllys. A caravana
desfilou pelas adjacôncias da

praça da República, av. presi*
dento Vart-tv, rua Io de Mar-
ço, av. Prcald:nto Antônio Ce.r-
los. av. Dslra Mar. Rc3t:*.u-
rante Central dos Estudantes,
estacionando diante do Aero-
porto Santo» Dumont. AU. |
mais 10 carros do fabricação j
nacional s» Juntaram a cara-
vana, que rumou para o Ce.-
tetc Durante todo o percurso,
os estudantea fizeram d:seur-

„„ cos. soltaram foguetes e dis»
Vi.no, oradores n^^^J^- trlbulram panfletos, expondo

í!,'nr';;!òk:'n,.o°a,,,ecH n.f »- os ob.-tivos da esnéantncao.

^'o«fiTui o aca-l Ao lonRo de todo o trajeto,

«ji-mii-o Wilson Kalil. da Facul- a caravana do CACA recebeu
lado Nacional t!-r Medicina. I aplausos dos populares. Quan-

"E:"ti\ tllsisc íltt, 6 um momento ,»0 entrou na rua do Cntcte.
hlBiOrico: — o enire-ciiotioe daa tradicionalmente estudantil, re-
forcas políticas c iconnmlcas. o 

^^ eítrondMa ovaçflo. Os
p,n>o vem as r*,»«sP*~ao,^;m»° secundarlstaa do Calé^io Ruy

(CONCLUSÃO DA 1» PAO.)
do Converso, com a so/isüo
preparatória na qual serr.o
entrenues as credenciais,
ctí:*r-ttt!n:'o-r;o a aprovacán do
rc-;Imcn o Interno e âdoten-
do-so nutras p.-ovidónclas
de rotina.

Tambúm hojo. íis 1730 ro-
rat. r*e*.*á insta'a-'n a Ej:po-
sl-.lo de Imprenca, conr.tan-
te da valiosos documentos
relacionados corn u histj-
r"a .'o jorn-u-m brâallelro,
Deve-se prande par e do ma-
terlnl que enriquece a ex-
posição ao 

"onia!'r::a 
de S.

Paulo. sr. Edgard Lcuonro'ii.
Êste Con-rrcsso Nacional

de Jornalistas so reveste de
particular significação por-

comemo-açüo ao 59' aniver-
sârlo da A--oc'r'-'.o B-asi-
le'ra do Imprensa.

TESES JA APP.KSENTADAS

r*i"iiH d*. Ir*.Tnn-in». *Dn nort.
çao da Imprensa ante • m

-. ¦. .t .......a-

stí- E1SSÍ S-iS1 K*'o""r|S| Sfâ
brasileira a difundir ser., o pri-
meiro dc uma série regular,
emitido todas as semanas por

collno Kubitschek, presidente
do Brasil

iVA INDIAt

NOVA DELHI, « (FP) — O
Paris-Inter.

rlzaçfto da Lei. como «Funcno | nalendra Prásad, presideu- NA AROENTINAi
social» da imprensa» e "Da
presença da Litera ura nu
jornalismo comum: funefio so-
elal lcultura e educativa) r'a
Imprensai-, do jornalista Cel-
sn ICellv. do Distrito Federal

te da Índia, e o sr. Jawahrarlal „„_„„ Al_„_ - ívp. _"
Nehru, primeiro-ministro e ml- BUENOS AIRES, 6 «^V-

nistro dos Negócios Estronsel*' Por motivo da celebra-io ama

ros, enviaram ao sr. Juscelino nl.tt, de «."S1
Kublischelt, presidente do Bra- da Indepenilfincln do uraou,. o

sil
ib íschelt, presidente do ura- oa u.u«*iJ-A»^"-,';• *'" "**:., ...
e ao ministro brasileiro das Exírc to Ai'i*cnilno, cm solida

Liberdade e rcsponsabilidn-la neiaçõas Exteriores mcnsngcns rlcdads ft data, P-1-1; •;,""",,

da Imprensa», de Mozart No- felicitações por motivo da da- nanem junto ao monumento
'vais. de Minas Oerals; <A Im-' ... .,-„.ínr,ni ,\n rirnsll em memória de Joaquim J"-

| prensa do Interior», de S-
i s!o Fagundes, de Minas
! rn's; «Considerações em

I

Im- ' ... nnrinnnl do Brasil em memória ue üuuiiuiiii «"•- rnaram une tomaram uu u-.,.. -

vne.|^.^StKkáHo^ 
?a 

Snv.-Xavlg^o Tira e, 
j^-g^ 

-a^de

môrclo do combustível a va-
ifjii, ucrescentuu atiiiêle i-cvt.i-
d.;t!i.r. * do 9%. conforma ll-
nilii» cataliojccldo pelo Coim-mo
Nacional do I'otr6|oo. o uuo
tiiiiju tu proprietário» rte pus:
tu», a ploltuaroin novo» mi-
ini,.im» d» Boaollna. com mu-
ve» prujulioa paru u» cunau-
nildurt.it,

APRESENTAM DESCULPA8

Aa compunhlaa que lideram
emu cliiintuBeiii contra oa
liuitu», euiitti a lisso. S.,„ll Te-
xiti-i), Atlunilc e u liuií. nflr-
ntani.it una tomaram uil ntltu*

rn's «uonsitu-raçocs um mr i veu 0 sr. 1'rasao cm sua m-u- «"" »"¦ -• •:,-,„ ¦ rTriolornè cum
no da formação profissional iaRcm ao sr. Kubltschek - o tos de San Martin c Lartolomc eom

S ^n^rde^t'^^^';..»: Barbosa, que saíram das aulas
"eriao, 

como e.pnlhaarm ram- Instantes antes, Imediatamcn- I
r,'rid.,rc'. Trazemos a prova do te se Incorporam ao d?sfi!c, 
amor uo povo para cum a aua dando-lhe um nov0 coioric-t. Já foram aoresentadas as «Hosp.tal dos Jornalistas», de

terra, a mesma mocidade mas- Até que chegaram ro Palácio seguintes teses: «O amparo da paui0 Magalhães, do Dis'rito
«acráda, ante», nn uirso de nao do catete, sendo recebido sob profissão iornall.-.ticn». de .IR. t»ef*erai e «o papel criador da
Francisco, na Campanha dos lntenso áeVtT>0 áos (1:2mals cs. rjnrell Du Verr-oy, do P-rana:  

' 
p.„in r-il-ia

Bondes e cm mil outra, vezes. „.danre e dos trabalhadores <*Doq cursos de 
-ornal-smo: Imprensa», de Paulo Lajaa,

tZa\^^^aa^6a% aU Já conc"-ntrados. vocação e formação dos ho- do Distrito Federal».

lacaios tio au.ilnquer outros. O' ' '-' "-* 
, 

" ' —¦ ¦¦¦¦ —

Brasil espera tle cada üm auO|
galba lutar e morrer, se nrcciso,,
mas não viver escravizados".

universitária dos jornalistas p0V0 da Índia une-se a mim pa- tvnire.
I da nova gorarão — «Vanta-

j gens e dofelln-i do sistema vi-
I pente», de Edisio Gomes de

j Matos, do D-r-tri o Federal: «O
I cpncc'to de moral nos delitos

\ de Imprensa», dê Edgard de

Abreu, do . Distrito Federal;

as Cursou a colirarem, adianta-

damonto, oa fnrncelmentna da
coml.UHttvcia.

PRUTHSTÒ r>.\ FKDERA0AO
DAS INUOSTRIAS

O nuvi. nul|i» das empresas
ImporlulUUM contra o ravenda-
dor « o pOl.lleti J* repercílllu
na Pederucto das tnilfis-.rla»
du IJi»ti-;tii l"oderal Asalm *
uno. atenilonilo a ponderat-ôe»
dn sr. ilitriilUi) Moiiltilru Jun-
quullil silliie a exlKcncla d»
cau,;.\,i. por parte das tlrma»
rõrnécutltiraa tle V"> ctunbi.stl-
vel, quniitlo da» vendas a pra-
zo. a |.*i.ili'nti..flii vai stilleltar
lirovIdC-nulaa da Confedaraçlo
Na, I,.nal ila linl(l"trla sdlire a
quoatao. une uieia u» emprê-

j su» o lhos cila tllflóuldãdeai ile-
i vido a cobrança 1 vista, como
I ilet'Jai.i us ti-UNtes amorlfiiio»
I o Inulêses. t

Lata o Povo Par
& Ditadora Ianque de Str

annalo Coitía
mmt

X.IBERTAÇAO DE FH.r.NANDO
DU NORONHA

Depois, talou o representante
los estudantea da farafba, tiue.j
cm eeu breve discurso, frisou:]
•O Governo precisa sc-rulr uma
linha nacionalista, pois o povo-brasileiro J*. está bastante polltl-
Eado e cünsclo de seus dever,-s do
brasil Idade. O povo exige a de-
•núncia do Ajuste de Fernando
de Noronha, pois a Ilha é tcrrl-
tório brasileiro e não pode con-
tlnuar sob o domínio doa
Ianques!".

Telo Centro Acadêmico Candl- j
«Jo de Oliveira, o popular

"Não Existem Razões Para o
Fechamento Dos Colégios"

,r*-'-*-'»>><VVN-'-»'«

Fala à IMPRENSA POPULAR o sr. Flexa Ribeiro, diretor do An-
drews, sobre a suspensão das aulas como medida de precau-ção
contra a propagacÉo da «asiática» — Futebol não será proibido
— Os Postos da Secretaria de Snúde onde o carioca poderá ser

atendido — Remédios de graça
'-Vmum*mrmsm*m***m'*m>m'm*mm*m'm'mm>l H*

n anoio dos operários c camponeses, combatem a opressão policia! e.a inter-

tm^a^aW^^í^ã^^f. C0,""!"Ca°" £'í0 CrS'"Estudantes, com
venção

Cabeça de um típico govêr-
no fantoche, representativo do

fmundo livre» a que os Impe-

rialUtns nort"-omericanos gos-

conseqüências poderão m"rcar
o Um de uma ditadura Caseis-
(a e selar, delinítivam-nte. a

Intcrlercncla americana na vi-

Nao vejo razão para que
combativo CACO, da faculdade | os aulaa sejam auspe.isas.
Nacional do Direito, falou o seu
fCciTtaiio Reral, que abordou o|
problema da nacionalização do
pètrÒIçu brasileiro, exaltando a
Petrobrás.

Ê.cte, tlisse «*,le. ê nm momento
ENCONTRO COM JK

Nesse Ínterim, já uma co-
rn^são de lideres s'n:.iicais e
crTiUflan is tinha sitío introdu-
zida cm Palácio, a llm de
íazer a entrega no Prasiden-
te da República do raemori-il
dn Fronte Nacionalista Brasi-
Jeira. Estava ela Integrr.tía,
entre ou ros, pelos acadímtcna
Marcos Meusi, presidente na
UNE, Jc-*á Batista de Olivel-
ra. dirigentes operários Josá
Jrír.-'-' i:':m"44, Ceneral Ame.u-
ry iCritèl, Clicfe de PnMoia.
coronel Danilo Cunha, dlroíor
dn Divisão de Policia Polltl- j cose "asiática". O que existe
ca. I na verdade, ao meu ver, nâo

Finalmente, .TK. apareceu I passa de gripe ermum. Be I:-

freqüência do3 alunos nté
asora nâo sefreu n:nhuma I
alteração, variantio entre 4 e
8 o número de ia*.tas — cl>
s:-nos o sr. P.exa Ribeiro,
diretor do colégio An.rews,
abordada pela r;pnrt:i£.em de
IMPRENSA POPULAR, sCcro
o probeima do íecliamenio d:s
oalabel.cimentos de ensmo
como medida pira evt.ar a
propagação da gripe "as.á'l-

ca".

NAO E1XI8TE RAZÃO
PARA PÂNICO

— Não cxl.te, at*. agera,
prosseguiu nosjo entreviaadj,
razÃo para pânico. E.;tá a:
criando um ambiente quc vem
causando uma vcrdad.lra psi-

tnf?S£tao abundante de Uqui- ranjeiras; Rua Constante "ar

dos tôsua, laranjada. Ilmona- ""»• »* Santa Tereza-, Kua Jar.

da, lettc, cto;
— volta ao trabalho ativo

somente, pelo menos, 48 horas
I aíôs terem cessados oa sinto-

maa agudos.
NOTIFICAÇÃO

, ÜÈÍ.. êtS ~U 'JSÜSS Et atam
' 
Stroessncr nSo tem podido de-

! sincumbirve de sua tarefa sem

enfrentar a viril e honesta re-

| sistência do povo paraguaio.
IO Paraguai, há tantos anos

I sujeito a uma sárie de tirane-
' te3 venais, que ras-jaram a

Constituição elaborada por um

da S-.lva,
Vítor Melrelea, 64

A Secretorla Ceral do Saúde r.lachuelo; Itua

e Asstatêhcin da Prefeitura.do 34-42 "

Distrito Federal, através do De-

parlamento tle Assistência Hos-
nltalar, quando solicitada, tra-
tara dos casos de gripe, dlspun-
do, para isso, dos aei-ulntes nos-

pitais:
Hospital Geral - Souza Aguiar,

Praça da F.cpobllca 11 — Centro,
telefono 22-2121 ou "" '"""' ""-

dlm Botânico, 1S7, aivea; Rua corpo legislativo eleito pelo po-
MarnuCs tle Slo Vicente, 147. vo. suprimindo todos os direi-
Oavea; Rua dos Toneleroa, 203 lo>. democTÍitcos, no mesmo
Copacabana; Rua Ana N6rl, 1 si, eG*jj'0 ^-, Hitier, Mussolini e
Triagem; Rua Boa Vista, 1S0 . sanc"ulníirIo Francisco
Alto da Boa Vista; Hua Teodoro °° saníí".„*"' ...„,„ ft ditádü-

600, Vila Isabel; Una Franco, nao se curva a d.tmui

na sacada, cm compr.nhla da
comissão. «Abaixo os 'rustfís

lr,t,,rnnc!onn'.s>, fnl o Rito'
oue ecoou. «Queremos «m'
Brasil naclonarrrta», exclama-
r.--1 r-4 cõrn os manlfeste.n-
tes. «Uma salva de palmai
para a Indústria nacional
an.'l presente!».

Cessados os entusiás.Icos
ar"-->—-. nelo encontro do Pri-
meiro Mágistradq cnm nt rc-
presentanto do sentimento pa-
11 ir.tico do novo b**asileiro,

charmes as portas, teremos
grandes píjjuizoa, já tjuc esta-
mos noa úlLImoa ia-ites do ano,
perto das provas finais."ÍVTEBOI, NAO 8ERA

PKJiBIDO
A propósito das versões dl-

vulgíiuas anunciando que seri-
ar.i prcibldos oa jogoa de fute-
boi, alem de ouiros esportes,
como medida de precaução cen-
tra a propasação da "asiática",

o presidente da üornlisüo Es-
Pecial do Ministério da Saúde

Estação do ra Todo o seu povo manifesta
Oullliermína por várias formas o mais

Fstaçao do Encnntatlòi completo repúdio aos usurpa-
Itua Emílio tle Menezes, 2*10. I*s- dores do poder, SL-rvÍçaÍB dos
tar;ao de Piedade; lustrada Ma t,ructrs lanrirs já estabelece
recnal Hangel, 230; Estraua P.o- . "' nas 

pctrolifcras do
drigues Caldas, 751, Jacarcpa» (i"s nas £U '

gua; Estrada de Varcem tirando» Chaco.
sem nomero, Jacarüpa-íiia; Ilua T .tt-ao VSTUDANTIS
Silva Cardooo. 311, Llangu; Rua •jUli*°
Lopes Moura, 46, Santa Cruz;1 TJ"s=as lutas tem se concen- 
Itua Furqulm Werneck, Dt. Ilha traaõ, Dra:cntem:nte. no seio 

"b'ri! 
0 convênio entre a S.ISP

I da classe universitária qus com e a úniveraitdade quo eslaba-

Ia ajuda dos operários e cãm-1 iece a «ajudas nortò-arnerica.

ponêses, rec'.nma para o Para- | na 
*. Faculdade tio Macllclna.

Todoa oa casos de gripe de* gual a Liberdade o que se irA- (• _ Repúdio à roprosauo Po-

fone Santa Cruz 21; Hospital verdo ser notiricatios (nome, re» nUesta corajosamente contra ¦¦(.;,.,), p-,-;s;io dü

Geral Octúllo Vargas — Uua Lo- Bldencia, idade, cor e eexo), ain. „ intervenção norte-americana Madlelna e retirada i.n. a.'".""-

ho Júnior, 2.203, Penha Circular, da que nao precisem de assis* infrlero, inclusive, na vi- trs policiais dan "**'"' ! "

1950; Hoa-

pita. Geral Migual Couto - Rua da Paquetâ.
Mário Ribeiro som nflmero, G4-,
vea, telefone» 27-2121 ou 27-0090, NOTIFICAÇOEB
Hospital Geral Pedro 11 - Rua
D. Joílo VI. Santa Cruz - tite-

Coroando a Convon,ão da
Federação Universitária do
Paraguai foram tiradas as .
seguintes resoluções; De or-1
dem universitária 1 — Rõl-U-
tlio a Lei 3ãü, conhecida como
«.Lei Kimbal», que caracteriza
a intervenção nor.e-amenca-
ua na Universidade Nacional.'
2 — Luta por uma nova lei
universltá.ia, reformista o cc-
mocrátíca que garanta, entre
outras coü-as. n au nnomta.
extraterrltorialitíade da tini-
vcrsidacle, rap.esentaçao estu-
tíantil igual a dos proíorjsorcs,
ensino gratuito, l.i.j.tu.at.c t.o

I cátedra e liberdade tias o:-:a-

| hizáçOès ehtudantis pa.'a opi-
na.* üóbre probiemxs iiaL-.ona.s
o internacionais. 3 — Supres-
são do exame vestibular, i —

Extensão UnlVíU*s.".árIa. 5 _"—
Que a Fedara-.ao Univo.-sitá-
ria estude o so p.onur.cio

7 — Polida- ricanò de apoio e financia-
monto das dua-iuras latino-
.americanas, entro elas a ao
Stròés-sner. Pèdii'árn, ou ros-

s ni, a proibição das èxperlõn-
ciai atúmlcas e fizeram um
apelo à uNU pela preserva-
çi.o da paz mundial. Repudia-
ram a Conferência do Pana-
ma, condenando', cóncqmitan-

pirataria do colo-

dois estudantes
rieclade aos es udantes de me-
diclntt na luta conlra o p.o-
fesr-òr R. Brotncr. 8 — Aplau-
so aos estuantes que parlici-
param das Jornadas de 13 de
abril contra a In ervençáo lan-

que na Faculdade de Mediei-
na etc.

Na ordem nacional foram
tomadas as seguintes resoiu- temnnte, a

para os seguintes te.erone^Tos- ^*» Universidade.
telefono a última convenção da Fe-

Hermes, tolefo. 22-10B0; Hospital Geral Mlm.el Coração Universitária do Pa-
mes 21; Hospi Couto, 22-000.1; Hospital Geral a, tcve p;ofUnfla fiignlti-
Faria, Avenida Pedro II. Santa Cruz, 21; Hos- ™^ O'ccsso 

aa" in]:rta-

telefone 30-2121; Hospital Geral tôncla müdlca oficial.
Carlos Char-as - Avenida Os
Vuldo Cordeiro de Faria, sem nú- pitai Souza Atrular,
mero, Marechal Hermes,
ne, Marechal Hermei
tal Geral Rocha Faria.
Ceslrlo de Melo, sem número pitai Geral Oelúllo Vargas  ":"'„„„\n„ni 

«negado rj**!o po-
Campo Grande, telefone, Campo 30-2121; Hospital Geral Carlos Cã" nacional ene..auo p._to pu

Sahde 21 Hospital Geral Pau- Chagas, Marechal Hermes, 21; vo paraguaio e 6Uas ros i u

Uno "Werneck - Estrada da Hospital Geral Rocha Faria, ç6es demonstram, claramente,

Caçula, 745, Ilha do Governador. Campo Grande, 21; Hospital Ge- fatos ignomlnlosos qus carne,

telefone, Governador 21; Hos- Vnl Paullno Werneck. Governa- terizam perfeitamente a foi-

pitai Dispensarlo dp_ Mêler. dor, 21; Hospltal-Dlspens&rlo do cao fascista do governo de
Méler, 29-2121; HospItal-DIspen* Stroessner e a sabujib"

uu
ri-

imediações
ne. cdi 

-.'r.ci'.':la''.> do MotV.ç.
protesto contra as grav
ameaças do chefe do Policia a litica

çõ-..s: Repúdio s vioiaçõeos e
arbitrariedade como o assalto I
à Faculdade de Medicina e
aissíoi.i'0.0 da manlfesacão
pacifica e 3 dc novembro; Co-
missão para tratar da libsriu-
i:ão do:*- estitdantes enearceva
tios; luta por uma lei dc anis-
.ia ge'.;..l e ampla, levantamén-
to tío cr-ládo ú2 sitio o revo-

gação das leis repressivas,
tais cbn.o a lei do «Defesa da
Democracia» o determinar a
formação tia Comissão Nacio-
nal pro-anlatia; elo.çõas livres
tle aeôrdo com o que p.-ccei-
lua a Constituição do 1S7H e
convoca-fio da lAssombléia Nn.
cional Constituinte; cri.v.ãn de
um organismo iinivnrsltário
parn o estudo dos prphl
nacionais, políticos e econOml*
cos; disribuição cquUaliva o

juath dn Orçamento Nacior.al
e lutar, decltlidnmonte, pe'a
liberdade e autonomia sindi-
cm,

Nn ordem internacional tir-
ináram os iitilvorsitárlos paru-

nlalismo anglo-írances.
Firmaram, ainda, as seguln

tes resoluções: Apoio à reso-
lução das Nações Unidas sò-
hrc a imediata cossação tlu
fogo no Egi o. retirai, a de tfr
das as tropas csrrangeiraí ao
te.ritório ègiPcío e li\re ..ave-

gação no Canal de Suez. So-
lução p.icií ::a dos problemas
internacionais pcride.itcu. ,

Proclamaram hcói da lu»
ta contra a di adura Rigober*
to Lopes Perez e d -cia aram
mártir dá democraeni a .Is-
sus GallndcA repudia,ido o as-
saesinato e condenando a (11*
tadtira da República Dominl*
cana e, por fim, propuseram
a realização de um Congres-

emas so Latino-americano de"Estu-
d;'.n ea.

Estas medidas demonstram
o alto espirito de luta da
amor à Democacla dos estu*
dantes araguaios. A realiza-
cão da convenção, que se cn-
cerrou no mõs do- junho últl-
mo, 6 um., rova do heroísmo

uaiçs onorgico r púdlo á po- do ovo aragualo na lu a con

do governo norto-ama-

Rua Santa FU, S3. M61er, lelcfo
no 29-2121
Manoel Arthur VlPnbolm

dos
ne 20-2121; Hospital Dlspensf-Ho sario" Mnnoel 

'Arthur"villaboIm. 
V*^stê« norte-americanos que

usou da palavra, rntío. ti 
'O*! 

esclareceu 
"q"ue 

tãÍ:"notÍ3Íá~nãò i Pinheiro Freire. 70-Sl
vem presidente da União Na- \ tem absolutamente fundamento. I5at>ueta' tclctone' Pat,uelft "

Rua
Ilha de Paqueta, 21.

cional do-, Es*ud'4"tes1 acadê-
mico Marcos I-Inusl.

O DISCURSO DO PRESIDENTE
DA tí. N. E.

Em primeiro lugar foi dada a
ipnlavra ao Presidente tia U.N.E..
Marcos Heiisi: "Tarballiadorea a
estudantes, düo neste momento
uma demonstração fl* um nacio*
nalismo puro Cada um diz.a seu
modo o que sente por Naclona-
Hamo Nada mais nacionalista do
«jue as faixas desfraldadas aqui.
Kos daremos apoio intetíral a
3. K, nas Iniciativas nacionalla-
tas. límpenhamos nossa «ollda-
rleilnde ao Presidenta J. K., qua

RlISTABIía,líX-IMI*NTO
Oa alunes do Instituto Ben-

Jamlm Canstant atacados p Ia
gripo "acUtica" Já estilo em fa-
se de restabelecimento. Com
sensível mrlhoraa, espera-ae
qtie até o melado da prúxlma ce-
man,a todos Já esteiam restabe-
lecldos, quando o funcinnamen-
to das aulas voltará a ser f-ito
normalmenie.

A fim de Instruir o público
a respeito da gripe asiática.
adverte a CtWTissao Especial
do Mlnlatérlo da Saúde;

Embora com ligeiras varia-

UNIDADES SANITÁRIAS
APELO AOS MÉDICOS

UUlUiua wd ** — ¦ -

dnnt-ae paraguaios consegui-

ram realizar a sua, Convenção
e tomaram resoluções cujas

...raal* ao fim' d.' aeu* aos.rXl **• « Q«"*J cMnlt» da «Slâ-
nacionalista NeaU demonstra- tica» tem aldo o seguinte:
can. viemos hipotecar apoio aa Febre túblta am Wrno de
Presidente da rtepflbllca, para 38 a 40*C, durando de um a
«jue te sinta forte na luta contra tria Ida», calafrios, mal estar
oa truste Interanclonals. Nesta g^-, pr0atac<V), dor de ca-
momento Unico passemos fca
mãos do sr, J. K. o manifesto
pacionallst» da Frente Naclona-
ÜBla Brasileira".

A PALAVRA
DO PROLETARIADO

Em nome da classe operária,
ali representada paio qtie há
«fe mais ciclarecldo. combaM-
tro e organizado no movtma-a-
% sindical do paia, tUacuraoti
• sr. José Jarme tomas, da
Federação do( TrábalHMi>t*a
xa Indústria do Mobiliária a
do Construção Civil. Mantfaa-
tou fie o apoio doa trabalha-
dores às medidas nacionalista*
do Govôrno e o dese.lo de qua
ns mesmas sejam ampliadas
* «íatMViflUMr. 

'¦Kfatflll 
jjaaC é/a-~'

beca e dores musculares. A
essea slntOmaa malg constan-
tas costumam também a« as-
aoclar dor de graganta e tos-
at álea, am alguns caso» eoriza
(eorrtmanto naaal), eongettko
nttáaraaa daa «wnjuntlvaa, a
aplataxa (f«raa é» aaneuc -aa-
Ia aaviaa).

gatala aarc
twamaWéaa it

attaJk leram TariaV
aa stntamaa aat-

i a

a'em de sufoca,- a economia

guarani, pretendem destruir
as raizes cultural» da vizinha

nação.
Aoa médlooa ellnlcoa é dirigi- A-esar a0 rlgor policiales--

Conta, ainda, • Prefeitura do do um apelo no sentido de notl- d0 ,r0v6rno de Stroessncr
Distrito Federal, alim "oi am- f,c oa telefones nclma 

™. 
tem no ministro Edgar

bu ator os do Departamento de que icm nu nnlicia
Aslst,-ncla Hospitalar, com as1 referldoe, todoa oa casos de gri- Insfran e no chefe de po 

cia

unidades sanitárias, para aten-1 pSl mesmo oa qut nüo preclaarem Juan Candia. dois autuni cos

der e rornecer medicamentos pro- flm assistência médica oficial, SmUiOS da Illmmler. os estu-
duzldos pelo Laboratório de Tro- . .Q _reiudlcar 08 dados
dutoa Terapêuticos, da Secretaria _.,.

Geral de Saúde e Assiste-la. em aatattstlcoa necessários ao Ber-

caráter gratuito, a população po- viço de Eptdemlolotía.
bre da Capital da República.
Essas dependtnclas funcionarão "
nos locais a seguir menclonnrtos,!
no horário de í ás i horas, dltt-
rlameme.

Itua do Rezende, 12S, Centro;
Rua Elptdlo Boamorte, 2S2 —
Praça da Bandeira; Rua Bento
Lisboa, 4S — Cntete; Rua Gene-
ral Beverlano, 91, Botafogo; Av.
Rainha Ellsabeth, 248, Ipanema;
Avenida do Exército, 1, Süo Cris-
tovüo; Uua Desembargador Izl-
dro, 52, Tijuca; Rua Visconde da
Santa Isabel, 50, Vila Isabel;

União de Todos os Brasileiros.

«Classificados l)os Simur-lHos»

DEPÓSITO DE MATERIAIS DE COüSTRÜÇLO

ANACLEW RAMOS MACHADO

Vendemos pelo melhor preco qualnuer material de construção

-Compramos tambím sobrai* de demolHOcs reformas on ,-o...strut;&fs

Rua General Polidoro, 19 Itotafogo
Teletone: 26-V.26

Em nossa filial de Nove lg'tiá«» temes, alim d«,i^íl,^íiA^t|u/

de tliolos. telhas, cimento, are.a pedras, etc. uma Sbl*l"AI"IA e,i-e

SSb estiuadnas. tacos, eatbroá r.pas etc - Prt.n.a eorn-gi

13 de Maio, 476 - íVoro IguaçuRu
Detalhes pelo telefone: 'illtt22b'

noatoa eoncldadáoa. para consi-
dwanaoe aelma de ludo oa In

— am -Mrtasaaraa atavak m
dotnoa. repouso ae kta m
l»r«>p"1o domodllo:

^a>JB\Btkaavia<aa*-rrf>aa|p 
"

(CONCLUSÃO DA 1' PAG.)

correr para o enfraquecimento
da nactoiwlldade, abrindo ca
nossos flancos a forças que pro-
curem deter o nosso projresso.

Uessarte, a nossa maior obn-
aaçào é de colocarmos em se-

rvemda^A^ro-Cavàlca-nalzV. gundo plano na divergências da

Méleri Estrada Marechal Ran- opiniõas, ou^ da julgamento de

cel, ÍÍ4, Madureira; Rua »opol-
dtaa Reco, 754. Penha; Rua Can»
dMo Banteto, 711, Jacarepaguá;
Rum atira CSarttoM, 141, Bangu;
Rua Augusto da Vaaconcelo»
ttA, Campo Orando; Rua Sena-
«lar Can-ai*. M, BanU Crua;
A-reaMa Paraaapul, 435, Ilha de
ttamaAor, Rua Rlvadavl» Cor-
Mia, III, SatVlo; Rua Catumbt,
•**, «atiaa-U; Rua, Alio», lia, La-

1) A TE Oftl A
MVRXISTA Dt)

CONHKCIMFNTO

De M. Rosental

CAFÉ HARMONIA

Rp-M-Wn naetonala a estrangeiras. — De tudo para todos -

— Telefone 23-4491 — saúde.

^^**íÁ<>*iti/í€tMaiwfatura

GUARDAS-CHUVAS - SOMBRINHAS ETC

F«fcricam-M í Conscrram-» - Aceltam-se Encomtn-

das para o interior - Atacado t Vareio

RUA CARMELA DUTRA. 1.769 - LOJA - »
RUA <-**™poLIS 

_ gsTAr)o DO RIO

AJUDE A
a-aVBaWSA FOrUIJJA

k.n" li su,» i.u-auw-M^"»!*1

terêsses da coleUvWn«*le • QA»
servimos.

Faz-se pois misttr que todo»

oa brasileiros, sem distinção de

côr politica, crença, raça, somem

oa seus esforços. Unao em vista

equaclcnar e resolver os proble-
mas que nos assegurem a ln-

dep.ndôncia econômica.
As divergências políticas a

ooutrlnárias, n&o devem ,sacrUi-
car oa lnterêasea da coleüvidad».

Nação de grande território, de
riquezas potencial» Imensas »

coblçailaa, precisa do trabalho
conjugado de seus filhos, no
sentido de tunamizA-laa para o
bsm de todos nós, daa gerações
sucessivas t do mundo em geral.! .„,?„.._ „,,.i

I «manta orientados para a TI*-» ««ia, Cimento. Areia. Pedra ..¦.-"F«W« **£+

re,^«cAo dêar* elevado escApo . M.delraj. Entrega ripld» «preço, múdicr-

íi 
"qTpSdemo. 

ser dignes da Rua Caro na Machado 1.050 -Ma

grandiosa herança qua noa lega-/ Ba. Marta 
JeUelra_ 

i^ DaptaO,

j r«aa mm Maea aflWwM-ssdo»-*. wv,au'w

ira a ditadura do general
Stroessoner e de sua camárl.
lltii a serviço dos trustes ame.
..-.., H1.5cn.'.*e*ite****mo -r-

ror policial para condenar pú-
bllcamòn e os titere.i que oprl»
mem, sôlire a protoç|lg ianqin*
o glorioso povo guarani.

DIRETOR

PEDRO MOTTA UMA

Rédai-tln e Administração

Rua Álvaro Alvim. 21
12' ANDAR

SUCURSAIS

PETRÓPOLIS Rua Alen
car Lima 1? -: li and -

•«Ia 1
CAMPOS Rua loao P»

soa 126 (sohra-lo)
S. PAULO Run do- E:"'11

dantes 144

TEÍ.EPONES
Redação. 22-.1070
RedàçBo. 22-851S
Gerencia: 22-4226

VENDA AVULSA

Número do dia . ¦
Aos domingos , .
Nijrrn-rr.4 atrasado»

CrJ
1.5.
2.0;"0f

FORNECEDORA DE MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

0SWALD0 CRUZ LTDA.
TaMi

ASSINATURAS
Assinatura Anual
•\ssiiiatura Semestral
Assinatura rrimt-«tra:

EXTERIOR

1ÜU.Ü!
180.0
ii-ic fl

6 meses
1 mesef

iúU'l
lOO.Oi

Via «érca. «creícid»
•íe.pésaj d* oortt.



Rio, 7-9-1957' = iM!MlEINSA rOPULAK= PAGINA S

_

As Justas Decisões da Direção do P.C.B.
AtlUlmn 

reunido pl.-rnlr.ii tto Comllô Cen-
trai da Partida Comunista do lirasll.

realteada em agosto pastado, /leoni como
um -narro dn exce\K'lonal Imporfdticla na
história do parlUlo do proletariado brasi»
leiro. Embora dlsendo respeito principal*
mento a rjurslâcs da vida interna da rar-
tido, o» dccumento» t rc»oluçõci aprovado*
migucla winMo interessam vivamente a*
inasta* frobol/iarforo* * a todo* o» homen»
progressistas de nos»o p_f». Todo» aqueic»
que desejam o maior curslonnmrnfo da» fi-
Mrat do» comunista» s o revlgoramento
da sua açilo política «do podem deixar de
re)ubilar»e cam o» resultado» agora alcan-
çaila» pela alta direção do PCB, qua Inrfi»
mm o caminho acertada a »eguir, cm cnr-
respondenria eom o» intcríi-c* da cia»»*
operária brasileira.

O 
informe de Luis Cario» Preste», tecretâ-
rlo-geral do PCB, aborda o* probloma*

crucial», «llio se colocavam, cm primeiro Iu»
gar, na ordem do dia, para o Partido, isto
é, ot problema» referente» ao trabalho de
direção, á compotição do PretUHum e do
Secretariado do CO do PCB. O informe,
aprovado pelo CC, trata deitai qucttõc»
com a coragem, a seriedade • o maduro
equilíbrio na critica e na autocrítica, que
devem caracterizar o* verdadeiro* parti-
do» revoluciondriof. Ap6» de»tacar o» tra-
ço» característico* mal* importante» da ti*
tuação internacional • nacional, i.iistindo
na existência de condições francamente fa-
vordveit ao avanço da* força* democrática*
e, em particular, do* comunistas, o informe
ie volta para a situação do Partido e re*
conhece abertamente •» di/icvldadc», «¦¦(•
vem atraeessando. A debilidade geral da
atuação política do* comunista* não *e deve
á» condiçõei objetiva», que ie desenvolvem
num *rntido favorável, ma* ao» erro» e
defeito» do Partido, à» «ua» dificuldade» in»
ternas.

EBSA8 
dificuldade» ieeorrem, por sm Ja»

do, da necetiidade da luta contra •
grupo divisioniíta do renegado Agildo Ba*
rata, que tomou o caminho aberto do ata-
que ao Partido, tendo, porém, enèrgtcamen-
to repelido pela maioria etmagadora do*
seu» militante». Afa», por outro lado, a» di-
ficuldade» residem no apego á» velha» po-
slçõcs sectária» e dogmática», que impedem
a correção de erro» já apontado» e reconhe*
cidos no projeto de resolução do CC de ou-
tubro de 1056. A luta necessária contra o
retisionismo, que aflorou no Partido no»
ti/fimos tempo», ameaçando o» sen» funda-
mentos, ndo pode ter feita a partir de po-
sições dogmática» t icctdria*. A* tendência»
oriundas do dogmatitmo te enraizaram pro-
fundamente noi militantet e dirigontet,
principalmente noi membrot io Presidium,
crist.tlizando-se como uma Unha dominant»
através d» muito» ano*. Um difícil e demo*
raio processo ie reeducação ideológica deve
ter realizado, orientado fundamentalmente
no lentido ia luta eontra — tendência*
tsctária» e dogmática», que tignificam i»o-
lamento da vida e falta ie confiança na*
massas, conservadorismo e incapacidade
de ver o novo, ie compreender que o mar-

«ritmo i. por tua enêncio, erUieo e revo-
luõiondrlo»

A*ii-Mra*_o 
ia» dificuliaie* Inferna» io

Partido exige, porém, que *» enfrente,
tem mal» tardança, a principal contradição,
que c* manifestou em tua» fileira»; a con»'.•••' -do entre a direção do Partido, entre
e ." » Presidium, e a* base». Viiando re»ta-
St.*cer a confiança, a autoridade, o prci-*tf/lo indispensdvei» á direção, o primeiro¦iiin.li' passo ndo podia deixar ie constituir
a imediata recompotição do Presidium e io
Rccrotariado io CO. Não exi*tem no Par-
tido cargo» vitalícios. O afastamento ia-
qucle» membro» do Presidium maia com-
prometido» com o» erro» do panado e io
prnente *o tornou uma necessidade inadid»
vel para abrir caminho á niperação da*
dificuldades internai io Partido.

COMPREENDENDO 
a oravldade ia si-

tuação criada, o Comitê Central apro-
vou o informe do teu sccretário-geral e pro-
cedeu à devida recompotição io Presidium
• do Secretariado. Dtti com isto um pasto
concreto de grando tignificação, que per-
tníte superar a contradição entre a direção
e as bases, fortalecer a unidade da» filei-
ra» do Partido, criando dentro ida* um cli-
ma «adio do democracia interna combinada
ao centralismo, realizar em base» iemocrá*
ticas o» preparativo* io V Congresso e
atender, de modo justo, oportuno e operati-
vo, és necessidade* vrgtntc* ia atuação
política.

PARA 
atingir tai* objetivo* em profun-

didade, resolveu o Comitê Central,
igualmente, criar uma lérie ie comissões,
que elaborarão projeto* ie ioeumento «d-
bre os método* democrático» de trabalho e
a tática do Partido, tendo como centro a
tdttca eleitoral, e ainda o balanço da di»»
cussão levada a c/cito de outrubro de 1056
a maio de 1051. O Comitê Central determi-
nou o imediato funcionamento da comissão
designaria para a elaboração dos documen-
tos, que deverão'ser discutido» no V Con-
gresso do Partido.

Comitê
1 Central a* questões referente* à ativl-

dade antipartidária de Agildo Barata. Este
iesertou do «eu posto de membro do Comi»
tô Central e como autêntico renegado, pas-
tou a atacar o Partido, tomando o caminho
do anticomunismo e do anti-sovietismo. Re-
fletindo a vontade das próprias bases do
Partido, resolveu o Comitê Central excluir
Agildo Barata dos seus quadros e expulsa*
lo das fileiras do Partido.

OB 
comunista* e ot amigoi io PCB toma*

rão ot documentos e a» reioluçõe» da
última reunião plenária do Comitê Central
io Partido como instrumentos extrema-
mente preciosos para a grande obra de re-
erguimento do Partido, de correção dos seus
erros, de fortalecimento da unidade de
suas fileiras e de revigora*
mento da sua ação política.
As condições atuais são favo-
rdveis a esta obra. Ela terá
o apoio das grandes mas-
ias trabalhadoras e terá vir
toriosa.

CARTA DE DIEGO RIVERA A PRESTESi
/St^»VVVW'-%f^^-VVV»_»»A»*>^A-^^»V^^^*

Em Perigo Iminente Tudo o Que
Significa Arte, Cultura e Vida

VASTA COMITIVA £ DISCURSOS
MEDÍOCRES,

NA VISITA DE STKOESSNER
Câmara Federal

|kj_ meima reunido, debateu e

O grande pintor mexicano
Ologo Rlvora rnvluu a Luiz
Cnrlos Prestes u sogu.iue
carta:

f Ao sr. Lul* Carlos Frcstea
a a todoa os artistas o homens
do «ulturt» do mundo
Multo estimado senhor, admi»
rado • querido mestre

Ulrljolho esta carta para
pedir quo sua voa — amorl-
tada por unia Justa (ama —
reforce o clamor para exigir,
em nome de tudo o que no
mundo algnlflca cultura, bem'
estar, beleza, alegria e paz,
m auspenafto imediata das pro-
vm com bombas atúmlcaa
termonucleares, pois a aua
continuação nao poderá levar
senAo a um (lm certo: a t,a-r-
ra atômica geral, com a con»
seqUnnte destruição humana,
em massa.

Logo qua o conhecimento
auperlor deu ao -Cr humano
a possibilidade de penetração
na estrutura nuclear da ma-
tórla a o poder de libertar e
manejar m imensa energia que
ela acumula, essa descoberta
foi aplicada para preparar ins-
trumentos destinados à des»
trulçüo em massa»

A ameaça continua, respon
dida üiiedialainenU) com ou»
tra pior, produziu cm todo o
mundo uma tremenda angus»
tia e uma espantosa hlsteiia
coletiva, que estão levando a
desequilíbrios de toda a or»
dem, que tudo torna vil e lo
va a sociedade a uma rapidis-
si ni a degcnerescencla, visível
com toda a clareza.

Tudo o que significa arte,
cultura e vida superior está,

agora, em perigo Iminente a
muno» obrigados a defcnrM-l»
Imediatunicnte.

Parece que JA nio batata ao
homem a Inteligência para
fazôlo ciimiirct-Ailer que, da
todu» u» lado», e»ti preparai!-
di» mim própria destnilçfto. L»
vante a voz, pois, a hciisIM»
lidado e o amor, para despor-
tar essa Inlclli-f-ncla de ara
pesado lelargn!

Dois mil aAbloa norte-ame»
rlcanos pronunciaram mi pela
auspensoo da» provas, para
chegar a possibilidade da prol-
blçao das armas atômicas; em
compensação, alguns clcntis»
tas de meu pais, vizinho doa
listados Unidos, fizeram pu»
bllcar que a hunmnldade nada
tem a temer com aa provaa
com aa bombas, f»ó o uso fl»
nai «lestas na guerra aerla ter-
rtveli.

lia», aa bombaa de prov*
alo feltaa de material direita-
te daa bombaa que ae empra»
gar ao definitivamente em
uma guerra? O mundo Intel-
ro pode perguntar aoa mara»
Jo» e peacadorca Japoneses,
vitimas da chuva atômica pro»
cadente de prova com uma
bomba norte-americana no
Pacifico, e, também, aoa en»
venenados por comer pelxea
contaminado» em conscqUên-
da da explosüo.

Talvez os cientistas que nio
vêem as prova» com bombaa
atômica» como uma ameaça
para a humanidade, conside-
rem que o povo Japonês não
faz parte da humanidade.

Contra qualquer opinião, a
experiência demonstra que ua
corrida armamentlsta nuclear
das grandes potências da ler

0 MELHOR QUE 0 BRASIL TEM
PARA DAR ÀS NAÇÕES UNIDAS

®
<f Problemas da

Virtuosa Inglaterra
O» "Quaker*" eram mem-

bros de uma seita reHoiot*
do Século XVII, iifunHia
principalmente na Inglaterra
e nos Estado» Unido». Diltin-
guiam-se os membro» de*»a
tetta pela pureza io» eo»tu-
ines. Pregavam a virtude • •
ilmplicidade • eram conside-
rados como puritano» levo-

dos ao exagero.
entretanto, estamo* no B4-

eiiío XX e neue* tr*e*nto*
anos multa água Um passa-
do por baixo da* ponte» io
Tâmisa. Notícia» recente» ie
Londre» informam qu* uma
comissão nomeada oficlalmen-
te para estudar o tittema pk-
rldíco inglè» referente á ho-
mossexualidade e à. prostitui-
ção, depois de três ano» de
meticuloso e»tudo, chegou a
conclusões sensacionais. Acha
u comissão que "a lei não

tem porque »e ocupar do que
um homem fa* prtvadamen*
te". Assim, deixa de *er pa*-
tivel de qualquer medida le-
gal a homossexualidade.

Quanto à prostituição, re-
eomenda a comissão, que te
agravem as penai que a re*
primem, em caso de remei-
déncia no "arrebanhamento".

Sntretanto c prostituição 4
reconhecida como inevitável.
tsse reconhecimento de in*
vitabilidaãe, segundo a comia»
ido dos bisneto» do» "Qua-

kers", <l devido ao fato de que"as prostituta* não fazem te-
não tatiafazer a procura em
um mercado que ela» não
criaram". Bise raciocínio em
termo» comerciai* encerra o
aspecto »ocial e moral io pro-
blema, que a virtuoia /noia-
terra considera insoíiivel. São
problema» da decantada civir
lização ocidental...

A Verdade
Sobre os Presos

Políticos BO
tai

•ft 0 EPISÓDIO "BUK JONES"
E 0 H0MI0ÍBJ0 POLICIAL

Paraguí
O general Alfredo

tner, pequeno ditador qu»
oprime um grande povo, con*
cedeu ontem uma entrevista
eoletiva á imprensa carioca.
Perguntado *6bre o respeito
à* liberdade» Indivldua.» no
teu pai», limitou-se a afirmar
o general que ali reina a cal-
ma, que existe a lei e que et-
ta seria a baluarte da liber-
dade. Não explicou, porem,
como pode «e conciliar com
a liberdade a lei do terror
policial, que é o Intínimen**»
de uma da* ditadura» mata
tanguiniriat do continente.

Ma» o general Btroe*»ner
ndo tem mesmo nenhum
amor & verdade, porque ousa
declarar ainda que ne Para-
guai nfio existem preto* po-
litico». Em nona edição ie
anteontem, puMicamo» têda
uma relação nominal de prm.
«o* político», que agora te-
frem no* campo» d* concen*
tração e na» prisões io paio
vieinho. Por que não permm
te e pequeno ditador que a*
oraanizaçõee democrática* e
m imprensa ia América La-
MM invettiguem esta iénún-
eia "in loco", livrementet

O povo brasileiro tem um»
divida histórica a saldar eom
o heróico povo paraguaio.
Por isto mesmo, tolidarixate
eom êle inteiramente na mm
luta áspera * difícil contra
«m regime de ikaiura, que
t> oprime a serviço io

Causou aem dúvida eatupe»
Saoio a maneira como agiu
» policia carioca, trucidando
friamente um homem em tôi*
¦o do qual fora arquitetada
previamente a lenda de fero»
•Idade.

Referlmo nos a Buck Jones.
A oplnlAo pública, estarreci»
da, vai conhecendo através da
própria Imprensa governlsla
detalhe» que em nada reco»
mendam os pretensos repre-
sentantea da lei. Forque em
tudo e por tudo se revela que
ae ha alguma lei eles obedo-
•eram nesse trágico episódio,
foi à lei dos G-Meu, a lei do»
«gangsters», adotada para a
ação policial. Como se o crime
de humicídio desaparecesse
quando praticado por um
agente da autoridade. Como
ae o crime afinal de contas,
naquelas circunstâncias, pu-
desse compensar.

Nossa lei não admite a pe»
na de morte nem para o cri-
minoso mais tarado. O par»
rlclda, o matriclda é poupa»
do. Se os tribunais nâo podem
decidir que alguém espie au»
posta» culpas na pena capl-
tal, como Justificar o que aa
mane bete» sensacionalls-
tas alardeiam, como se o Iiio
de Janeiro foaae Chicago: tu
chefe de policia deu ordem
para matar» T

Fará maior escândalo, ago
ra se verlíloa não ter a viti
ma contra ai, como se asau-
liava, o» moradores da fava-
Ia onde residia. Ao contrário,
a população da favela ficou
de luto e o comércio local pro-
moveu um enterro de primei-
ra classe para Buck Jones,
aeus vizinhos lamentam a sua
morte e desmentem a versão
policial de sua periculosidade.
E a velha história aparece
mais uma vez. vira a policia
que nao permitia a reabilita-
ção do antigo trabalhador,
«ter.de que começara a per»»
gui-Io, e, para justificar aer
viço, quando a cidade vive
entregue ã, delinqüência, ur
mava essa empresa tfto cri
minosa como a que possa le-
var a efeito qualquer fasci-
nora. Buck Jones, segundo o
relato de «ua esposa, nunca
foi ladrão, nunca assaltou nin-
guém, trabalhava para o sua-
tento de seu lar. Devido fc
perseguição organizada che»-rou a paasar com os seus, um
fUhinho menor inclusive,
grande» dificuldades. Faltava
me uma emprego estivei, aem-
pre negado em face daa in-
formações da policia.

Ilegalidade gera UegaMda-

Mncla, o crime policial não
pode ser o remédio para a de-
llnqUència. O que a policia ca»
rioca eatft ensinando noa mor
ros nüo é o respeito fc autori
dade que se escuda na lei. fc
depois, em face de uma tal si»
tuação, vem D. Helder Cíuna-
ra pedir censura e condena
ção Inquisitorlal, nio para os
maiores responsáveis por tu-
do Isso, mas para um teatro-
logo que procurou refletir a
vida das favela» numa ptt,*
como «Pedro Mico»...

Nio, senhores. Com ou sem
Brasília, antes ou' depois de
Brasília, o brasileiro ae preza
de ser um povo civilizado. Nâo
podemos assistir a tamanhas
inutilidades. NSo é admissível
que esses e outras crimes per-
maneçam Impunes. Os crimes
da policia carioca, repetidos
através de tantas administra-
çSes diferentes, precisam ler
um paradeiro. Do contrário a
opinião nacional atribuirá a
responsabilidade criminal a
uma instância auperlor. E
considerará criminoso o go-
vêrno que revele indiferença
em face do sacrifício Inútil
de vidas humanas.

NAÇÕES UNIDAS. 6 (FP)
| — Inaugurando hoje os pai»

néis de Portlnarl no dlall»
de honra da sede das Isaaújs

Unidas, o embaixador do Bra-
sil, sr. Ciro de Freitas Vale,
pronunciou em Inglês o se-
guinte discurso:

«Senhor Secretário Geral.
Considero um ícal privilé-

gio e uma grandi» lionra o
poder oferecer às Nações
Unidas, em nome do RovC-r-
no brasileiro, os dois murais
de Cândido Portlnarl, «üuer-
ra e Paz».

Es ou certo de que vossa
excelência, como ponto em
pintura, receberá com total
agrado a oferta brasileira e
espero, também, uue a nina
de Portinari nfio suscitará
qualquer (liseussüo en.re nôs
dois. Não chegarei a decla-
rar que os murais ajrradar.lo
ria de dois terços se manl-
festaria a favor da adoção
dos murais como uma dns
mais interessantes contribui-
ções a este edifício. Dnsé.lò
«allen ar um ponto: o Brasil
está oferecendo hoje fts Nn-
ções Unidas o oue acredita
ser o melhor que tem para
dar.

Portlnarl nrneerte de uni
pequena cidade de meu Fs-
*ndo natal, tle Süo Paulo.
Com pesar, nno o veio ho-
Ie entre nós. Seu tnlen o de-
terminou uma grande mu-
dhrieá "a arte brasileira mui»
tos já o seguem, mas pie ain-
da não têm sucessor. Em
muitos paises da America,
da Furona e, mais recente-
menle. em Israel, seus qun-
dros foram exibidos com
grande êxito. Diversos livroa
ne escreveram na Europa sô-
bre sua arte. Seus murais
na biblioteca do Connresso
«;onstituem tuna grande atra-
cão para muitos visitanes
de Washington. Espero que

ra, a humanidade da» peque-
na» uaçôu», com tamu «J.i. ».o
ii viver cuin a uu» grande»,
v, águia, u u »v»4 liuuiiUuiiutt-
to (..*•» vm va.su uo i»uei.4
autiil.ca, «_»i_ vtul»M ».i_u.f
aa uu cium|ih» t»u youvr. uo*
Ktuuuvk.

Se o» hointiua de cltnila,
mb milhares, levantaram uuu
vos contra a enorme atro.l»
dade, cita voz, at. agura, não
parece querer ser ouvida, pai»
até ae encontram cientista*
capazea de abafar a voz de
alarme de seus gramlis co»
lega», favorecendo, com Isto,
aos prodtitore» «le bombas.

For que não foi ouvida mui»
elaramence essa voz pelos ml»
Inüea de mãos, cujo» filhos ca-
tto ameaçados du morte, lm»
pedindn-as de unir-se «• orga-
nlzar-se, no mundo Inteiro,
para deter a mão que fabrica
oa Instrumentos de destrui»
çio, que haverão de nxsassl»
nar oa aerc» a quem ela» de»
ram vida?

For que não foi essa voa
ativamente apoiada pelo» ml»
Ihões de seres humanos de»
aejosos de viver construindo
dentro da paz c da alegria «
não preparando o aniquila»
mento geral, dentro da an»
giistla e «Io descspftro?

Por quo aa mulheres e os
homens do mundo inteiro não
Integram Já, todos eles, uma
Imensa organização «Ic pnz pa-
ra deter para sempro a ini
quidade da guerra?

Qual a razão para esta sur-
dez Inexplicável diante do es»
pantnso perigo?

Por Isto, levanto, o mais ai-
to que posso, minha voz In-
algniflcantc, chamando a tu-
dos os que vivem pelo ui.ior

•e a sensibilidade humana,
construindo beleza — o lndls-
pensávcl alimento da vida su
perior — para clamar, para
exigir, para fazer com que
todos os homens clamem, exi-
Iam e obtenham a suspensão
Imediata das provas com bom-
bas atômicas, pelo menos du-
rante os três anos propostos.

. Daremos, assim, um prazo
aos homens para que reco-
brem sua razão extraviada e
cheguem à proibição loinl, por
acordo dc ledo o mundo, da
fabricação e emprego dns ins-
trumentos tcnnmiurVnres de
destruição coletiva da liunia
nidade.

Em nome da solidariedade
humana, atenciosamente,

DIEGO r.IVEKA»

O chefe do cnvAnio p»r*
iiualo, funeral Alfredo Slroe*
ior, vliiltou ontem n CAmara.

Do ncôrdo cum n praxe, foi lm
traduzido no resinto o levado a Menti, ondo lontou no Indo dn

sr, Ulisses Guimarães, por umn «•«uniu ím de lideres.
Numa bnncutl,, lutoral via»

•so a nuiuiTosissiiiiii coinlt.va
rivlco-mllltnr Uo atroessnor.
l'.ii...;ii«,'i ilu colclos branco»
em contrasto com os roupas
ii.-ri.-i'; e militares de torra,
dos rios «• «lo ar, com unifor»

nics vistosas. D.scretumcn»
ie, entre eles, os Infalíveis
«plrajuí», ir.iu o, poliklais
à paisana, sustontúculo da
Facçflo A do Partido Colora-
du, que ocupa o poder, em
quunlo a Facção ll üo mesmo
pari Ido njuila a povoar ns

prlsOos políticas, UPIraJués».
cm guarani, quer .dizer pés
dc lã).

Nenhuma referencia espe-
ciai merecem a saudação do
sr. Hugo Napolcão, a resoos»
ta do visitante o us breves

palavras p.ofcritlas na presl»
(lenda pelo sr, Ulisses Gul»
moraes. Foram pc;as nrató-
rias dc jornalismo barato.

Encerrando o ocontecimcn»
to, houve «ehampagne» e bis.
coitos, com cer. o raciona-
mento, no Salão dc Honra.

CONGRATULAÇÕES

No Inicio dos trabalhos <arv
tes de chegar n comitiva
Strocssncr) o sr. Lino Braun
congratulou-se com o gover»
no por haver tomauo medidas

em defesa da produção nado-
nnl de trigo, batatinhas, sul»
nos c arroz, produtos Cssos
que sofrem concorrência des-
controlada de exportadores
estrangeiros que nos abaste-
cem. O representante rio-
grnnrtonse aludiu especial-
mente ao recen: e caso da

liii|iiii'i.-i'.-.in de excedente»«d*
trigo (loi Kstndos Unido*
observando que o produto In»»
plnRldo polo BOvOrtio ame*> ,
ennu não tem .unler do pani».
flcaçfto,

OfElURIOS DO ESTADO

O ,ir. Gurgel do Amaral f_»
lou sfibro h hiiunção dos op»
rárlnn de IndiV; rins dn Esta»
do, particularmente os da li*
ilíiniil.-i bélica, Afirmou qu»
tonos trabalhadores, rocofien»

gnrtifloaçÕBS de pcrlculoslda-
dc, quando lidam rom expio»
si vos i,u Infl.niiávels, não sen»
do, porem, contenplados, c*
mo seria necessário, com ai
grnüfcacfips de Inralubrldadt.

Em companhia de outros ¦
depu lidos o .sr. Gurgol ao
Amnrnl visitou alguns dissea
estabelecimentos, onde as prfc
prl.i.* .iui»; Idades mllltarea
que ns dirigem concordaram

cm que a legislação traba»
lhlstfi deveria conceder o sa»
lárin Insulubrldndo cm algunn
casos.

VITÓRIA ELEITOR NL

Rcferlu-se o sr. Artur A%>
drá, cm breve discurso, fc vl«
lúrla do sr. Lopo do Castro,
candidato vlto.-loso ao cargo
de prefeito de _oh':m do Pa-
rá.

Como se .sabe, o sr. Lop9
dc Castro! lançado pela UDíl-

e neio PSP. teve apoio daa
forcas populares de Belém»
cõmprometendo-s'. a fazer
uma política nacionalista •
de lula contra a carestia. .

AUMENTO DE 10% NO IMPOSTO
DE VENDAS E CONSIGNAÇÕES

Câmara do Distrito
XgfltfWW-MPMBWWti

a todos, mas espero aue,
aplicada aqui a nossa norma
especial de votação, a mulo-
«Guerra e Paz», que hoje

Inauguramos, também dcspei*
tem o mesmo inie.èise em
milhões de visitantes das Na-
ções Unidas.

Não posso deixar de men-
clonar hoje os nomes dos
homens que desde o inicio
uprova.-aia, pelas Nações Uni-
das, os projetos dos murais:
os senhores 1-Iarrison e Cur-
dier. Permi a-se-me'' também
mencionar meu colega Jai-
me de Barros, que discutiu,
com o artista, no Kio de ja-
neiro, a concepção da obra.
Os trôs contribuíram decisi-
vãmente para que o Brasil
ofereça às Nações Unidas es-
tes murais que os brasileiros
altamen e prezam e com or-
gulho vfiem aqui instalado-;». . ,

nações unidas. 6 (FP) V_va aceitação em torno da proposta Monteiro oe
— Dois manglficos murais de i i • i •_ I h__Í-
portinari.' denominados «Guer- Barros, sobre a reíorma da lei eleitoral — uec.a-
ra e Paz» foram apresentado» |mu * • J
à.. Nações unidas peb govòr- rações dos lideres co PüD e da UÜN, ontem atarde' i_ela cerl- T

Durante o e xpedionte, o »r.
("xvi Neves Icti uma carta d»
J;r- Gentil de Castro na qual'faz menção -.o relatório enca»

minltado ao Ministro do Trabalho sobre o mterc&mbioXcomeiw
ciai entre o Brasil e todos os p?iSa-s quo efilão na órbita eu»
escritório comercial da Sulca.

O sr. Erunlnl comentou a re-
cento eleição do deputado l»oi>o
<lo Castro liara a Prefeitura de
Uclí-m, conslilerando-n unia vi-
t6ria da oposição. Crltlcmi ain-
da in deelarncOes do 1'refeito
í.lins ontem na televisão anun-
ciando o envio de MrnsaKem à
Câmara propondo o aumento ue

PARECE QÜE VAI TERMINAR
A BATALHA DA OBSTRUÇÃO

no do Brasil, em singela ce
mônla verificada nns vespe-
ras da data pátria brasileira,
no Palácio da Organização
Mundial, no coração de Nova
Yorla.

O discurso de apresentação
íol ppronunclado pelo embal-
xador Freitas Valle, ropresen-
tante do Brasil nas Nações
Unidas. Dag Hammarksjoeld.
-ecretárlo geral das Nações
Unidas, agradeceu os murais
com frasss dc elogio para seu
sutor. Cândido Portinari. e de
agradecimento ao Brasil por
esta mostra magnifica de cul-
turn da grande república sul-
americana.

O ministro Jayme de Barros,
o cOnstil geral Sloan e a sra.
Dora Vasconcellos, conjunta-
mente com grande níimero de
perconnlldad"» internacionais,
estiveram presente» no ato da
entrega.

jm.iiiatwwwiiiwwi»ii fi in rn-rrí-

A proposta conciliatória, fel-
ta Pelo sr. Tect0nin Monteiro
de Barros, na sessão noturna
aue terminou aos pnmriros ml-
nutos di madrugada de ontem,
sobre a reíorma da lei eleitoral,
íol objeto de cogitaçô:» nes
meios politlcos, ontem ft tarde.

Sabe-se que a proposta do sr.
Teotonlo de Barres, que é lidr
do PSP, determina que o eleitor,
ao recnbcr o título, nlsm d: as-
sinar o nome em, presença ao
Juiz, escreva, do próprio punho,
o ender-ço e o ostido civil.

A reação em todos os si-tores
interessados no caso parece es-
histórica do ovo de Colomho. O
tar colocando a sugestão do sr.
Monteiro de Barros na posição
sr. Vieira de Melo allrmou que
vai encaminhá-lo ao PSD. Aflr-
ma-se que o senador Bmedlto

sssa

Valadares, bem como o sr.
Juracy Mad.ilhães, lícar&m en-
cantados com a descoberta. A!»-
gria Idêntica nota-se tntre prO-
ceres da Ala Moça do PSD.

Só o Ccrvo ainda se mostra
arrepiado. Disce ontem 4 tar-
de aos jornalistas que, como li»
der, ainda não rec:beu oficial-
mente nenhuma proposta e que
a obstrução ccntlnuará, com ou
sem Jeton...

Por sua vez, o líder Vieira de
Melo garantiu que enfrentara a
obstrução. Anunciou para quin-
ta-felra (que passa a ser o Dia
D da Operação Quorum) a ob-
tenção d: numero, com ou sem
03 votos da oposição.

A próxima semana, portanto,
promete episódios sensacional
da batalha lei eleitoral-orça^-e--
to-obstrução-Jeton .

lOIr no ImiiOsto d* T«nda« •
conslgnr.çQes.

IlceliuiKUi.li) contra o Becr»»
tãrlo «"io Educação, o ir. IndI»
do !'¦: Lvsil declarou que hl ura
mês nfio h.\ aula de francês ne
Ginásio Brigadeiro Trompowsk"",
por latia de protessor.

A respeito do CO.» anlversiria
du jiint.-r Ul Cavalcanti, talo*

..o i,r. Magalhães Jilnlor.

T DE SETEMBRO

A sra. Sandra Cavalcanti, em
V. D. Is'., criticou o Ministro da
'Guerra porque oa BOldadOi ¦
desfilarem nojo, apesar ae pcn«
•deraçOcs da "comissão da grl-»
po" súlire a possível propaga»»
çüo da doença Por outro lad<r»
o Kr. Couto d.. Souza, do P.S.D,
defendeu o General Lott e d»«
clarou quo a parada n.lo ser§
em homenagem ;.o Presidenta
do Paraguai, in^s comemorativa
do 7 de Setembro. Acrescentou
que a gripe nHo era motivo pA«
ra nenhum Impedimento, tani-t
que o Ministro da Saúde nãa
recomondarn o fechamento <*•
escolas, teatros ou cinema».

BONDEI

Contra o aumento da» 1MM
m^en» de bomles, anunclad*)
pelos Jornais, fnlou o sr. Aníbal
Esplnhnlra. Em aparte, o sr.
Cama Filho, lWcr do Prefeltri,
declarou que o chefe do exM
cutivo Unha de ater-st» ao re*
lntúrio da ronilFrào de conta*
bllistas que estudou a sltune!'»
financeira da companhia «M
carris.

Na Orilem do Dia. continuou
a dlscus-sfi.) (inlca do projeta
que truta da inilustriallzação da
lixo. A um pedido de verifica».
Ç.To, a sessííp teve de ser «a*
oerradn, por falta de nHmer%
lis 15,40 horai. i

Os campos de cereais, as hortas, as vi»
nhas e os pomares, ocupam apenas um ter
ço da superfície total da Iugoslávia, íicaiMo
o resto dividido pelas pradarias, pelas pas-
tagens, as florestas, os pântanos, pelas char-
necas e as terras totalmente estéreis. Antes
da guerra, o país era classificado como o
último na Europa na cultura.de todas as
plantas agrícolas," apesar dos três quartos
da população catarem, naquela época, em»

_. pregados no campo.
^ Em 1.000 explorações agrícolas, 380 não

possuíam nem um arado. 200 outras dispu»
nham de um arado comum de madeira. Uma
enquete realizada em 348 distritos consta»

Como Vai a Iugoslávia?
Por Mareei Veyrier, wrres|Mwd0Bte d* «L'Hu«aii»é» m Belgrado

II! - Os Conselhos Operários
.....  , tiva, quer dizer, ao principio marxlsta-le-
tou que 194 dentre elas nao produziam nem ninisita da coletivisação da terra, e procedia»
mesmo o necessário à alimentação da sua _se à (]iSSOlUção de todas as cooperativas
população. .,¦¦'.•¦¦",¦*

A guerra agravou consideravelmente
esta situação, que já era lamentável, pcis
que 289 mil explorações agrícolas, com tmío
o seu equipamento, e mais da metade das
explorações arrendadas, foram destruídas.

Imediatamente após a libertação, um ^ ^ ^ ^ 
importante setor do Estado foi Criado gra- . J(jn controvérsiás, foi que as grandfs
ças à expropriaçao total dos latifundiários, ^ de um lano de perspectivas íoram
e parcial dos que dispunham de terras e não ada Unx dirigente Iugoslavo, na tribuna

*»___u-iu_„«  Jl^al-nmantn _a«^_»«_»«i -.•» cs =>  .n««.J_»_,«_i

-se à „.---.--,
deficitárias, limitando também a dez hectares
a 'superfície máxima de cada propriedade
privada, a fim de evitar qualquer especulação
e o retorno dos latifundiários.

Todavia, muita indecisão houve, até que
fôsse adotada urna politica agrícola verda-
deira e a longo prazo. Somente éste ano,

o setor socialista, e, hoje, a agricultura lug-.s-
fava não dispõe senão de 12 mil tratores u.,a
704 cooperativas camponesas de trabalho e
2.300 propriedades socialistas do Estado.

O Socialismo é Possível

Cma consulta efetuada nas explorações

com os camponeses individuais. Estes pai-
tioipam da cooperação com sua terra, sua
mão de obra e sous instrumentos de traba
lho. A cooperativa introduziu a mecanização;
o material de reprodução e assegura a di-
reção técnica dos trabalhos. A partici-
pação das duas partes na produção é deter-
minada pelos preços reais tio mercado, cem-
preendendo a renda, cujo muiitante depende
da qualidade das terras, das vi.ts dc- comuni.
cações, etc. O contrato assinado pela coope-
rativa e pelos produtores dispõe, com pre
cisão, sobre os trabalhos a serem realizados,
e cada parte participa da divisão proporciona
à sua participação na produção ou no custo da
mesma.

Na cooperativa de Kilcinda, próximo à
fronteira rumena, os participantes nos mos-
traram que tinham posto em prática cinco
tormas de cooperação:

1) Um grupo de camponeses se associa
e decide trabalhar em comum as suas ter-
ras. a cooperativa lho fornece os meios me

socialistas de Voivodine (223 propriedades canizados e os adubos- A cooncrativà permite
agrícolas e 347 cooperativas camponesas ue adquirir 0 garj0 (vacas, porcos de raça, etc.)
trabalho) que cobrem 47% das terras para Êstes camponeses vendem os seus produtos

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

*, cojicípcno
MBTfRUHSIfl 0B,

•%HiSiOR fl

as trabalhavam diretamente
Assim, as propriedades socialistas viram

a luz do dia- Inielizmente, a atribuição de
uma parte deste íundo agrário a camponeses
pobres, aem terra, ou a vitima da guerra,
em virtude de considerações humanitárias,
teve conseqüências negativas. O número de
pequenas explorações, com meios irrisórios
e de rendimentos medíocres, que era muito
elevado em 1939, aumentou ainda mais. con-
tando-se, em 1955. em 2.319.-709. Por outro
lado. o movimento cooperativo, que já tinha
tradição na Iugoslávia, foi impulsionado as
cooperativa* de trabalho (análogas aos col-
coses) foram desenvolvidas. Mas, nos anos
de 1949 « 1950, em funcSo de apreciações po-
Htlcas errôneas, uma coletivizaçâo acelerada
íoi empreendida: is 932 cooperativas de tra-
balho de 1948 tornaram-se poucas e, dois anos
mais tarda, atingia-ea a íabulosa cifra de
6.5451

Estas cooperativas constituídas precoce
a artiíicialmtntt, Junto à produçSo industrial
com um uiwl baixo, deram os piorea resul»
tados.

A MacedAnla, por exemplo, qua dispunha
em 1939 de 6 tratores e 10 máquinas debu-
lhadoras, quase t&o rica, dez anos mais tar-
de com que poderia fazer marchar seleen»
taa cooperatlvaa da trabalho?

O Bocialiamo no campo *, ante» de tudo,
a utilização am eomum de meios modernos
de trabalho, Demitindo obter rendimentos
o nivela de vida dcaconhecidos naa pequena*
explorações atrasadas e privadas; nio deve
ser a existência da Miséria e da falência
em eomum-

? partir da 1959, -/eltavam-ae ao prind-
pio da Uvm adeaao áo eamponao à ooopfra-

da 
"Assembléia 

Federal, afirmou: «Perdemos
dez anos». Esta frase é severa, mas aplica-se
a uma situação inteiramente anormal. Depois
de 1950, a Iugoslávia devia importar três
milhões de toneladas de trigo americano
Este ano ainda, dois acordos foram concHii-
dos com os Estados Unidos, dispondo sobre
fornecimentos de trigo e de algodão no valor
tolal de 111,8 milhões de dólares. Comr.re»
ende-se bem porque os Iugoslavos têm o
cuidado de põr íim a uma tal dependência
econômica.

Rendimentos Muito Fraco»

Diz-se muitas vezes que aa massas ca"*»
ponesas vivem melhor do que antes da guer-
ra, que elas consomem mais, e que este
fato, junto ao crescimento da população, ê
uma das causas do desequilíbrio atual. M«
as últimas estatísticas oficiais mostram que,
em 1956, o rendimento médio por hectare íoi o
mesmo que durante o período 1930-1939, para
o centeio e a cevada (8 e 10 quintais), e
que foi um pouco' inferior para o trigo (10
em vez de 11), para o milho (13 em vez
de 16), tabaco (7 em vez* de 8), algodão
(5 em vez de G) beterraba, etc.

Na realidade, após a retirada de 1958,
• setor socialista no campo não íoi -dotado
de meios suficientes que permitissem recupa-
i_r um certo número de cooperativas.

Até 1955, a parte da agricultura noaJsr
vtatimentoa representava apenas 5%. Tal-
vec nlo fôsse possivel destinar mala em vir-
tud* doe sacrifícios preferenciais para a In»
dústria; mas deve-se notar que, até oa <_»
tlmoi meses, discutiu-se multo para saber
te seria preciso ajudar • setor privado em

os
por intermédio da cooperativa,

2) As terras, pertencentes à cooperativa
e aos camponeses individuais, são trabalha-
das em comum, e .a participação nns colhe!
tas faz-se de acordo com as porcentagens de-
terminadas.

3) A Cooperativa fornece os adubos qui

a lavoura, do setor social e cooperativo da
Iugoslávia, revelou que, de 1947 a 1954, so-
mente 18 milhões de dinares foram nvestidos
nestas explorações, o que não atinge nem
mesmo o montante dos créditos destinados
à construção de uma grande obra industriai.

Por toda a parte onde os métodos ra- _ ^ w_„r_._   -,_.
cionais são aplicados, resultados excelentes mjcos ^e j,ase aos camponeses que não quo
fazem sobressair a superioridade do sócia»
lismo. No ano passado, graças à introdução
dos meios mecanizados, a uma nova organiza
ção do trabalho e a um sistema de remune-
ração mais bem estudada, 47 propriedades
agrícolas e cooperativas de trabalho obtive-
ram rendimentos superiores a 20 quintais,
c 86 explorações, rendimentos superiores a
30 quintais para o milho, enquanto que os
rendimentos médios para o setor socialista cm
teu con unto são de 12,9 quintais por nec-
tare para o trigo e 15,8 para o milho-

Se observarmos que cerca da metade das
explorações Individuais não possuem um «O
animal de tração e s&o obrigados a alugar
os arados, e que nove décimos não têm se-
meadeiras mecânicas, veremos quais r
pectlvas para a cooperação socialista.

O Que é orna Cooperativa de Tipo
Geral

foi levando am consideração êstea fatos,
¦ue o Conselho Executivo Federal e a As-
tembléla Federal decidiram conceder credites
elevados àa propriedades e as cooperativas
socialistas, e desenvolver alstemáticamente aa
oooperativas do tipo geral, eom o duplo oh-

K|vo 
de aumentar a produçle e aenâ_-__,

tamente, mas eom eefuraaça, • »rod»
tor privado para o -rodalismo.

As cooperativas do tipo firal e-rtabelaa-M,
efetivamente, diversas formas de eocr<eraç>_o

rem fazer contratos por diversas razões (em
geral porque as suas terras são poucas) e
participa da colheita a 2 ou 3%. Os cam-
poneses podem usar sementes de alta qua
lidade, adubos analisados, etc,

4) A cooperativa niro-.iila e explora ela-
mesma as terras que pertencem a campone
ses. Os camponeses se beneficiam da co-
lheita e a cooperativa lhes garante uma renda
de 16.000 dinares por haclnre. O arrenda-
mento deve durar pelo menos três anos,
e a cooperativa pode lazer investimentos (pe
ra adubagem, ou irrigação).

5) A cooperativa garante um mínimo &*
colheita aos camponeses e lhes fornece uma

„„ , . ,— ajuda correspondente, pnra atingir este obje-
meadeiras mecânicas, veremos quais as pers- üvo q iobreproduto é dividido na seguinte... ._._ proporção: 40% pnra a cooperativa e 60%

para cs camponeses. •
70% dos camponeses Individuais daquela

região participam das diversas formas de
cooperação. Com seus 2.000 membros (con-
tra 370 em 1953), a cooperativa dispõe de um
capital (máquinas, tótSvcis; gado, etc.), no
valor de 570 milhões dje dinares, aumentando
oada ano. Em 1956, n cooperativa realizou
lucre dt 99 asilMea dc dinares, qut

f aa produc&o agnaê__

Mliim-Miii

«¦mM, ¦ t*o*
ti _ «fo „im»,iil»<Mi —

r__~o«—i«tl-M, wm...» — bHpi- MH*>),

dtvaa-t 1
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AarbarUmo, e com a-b etaa ¦;•'"•,,
tima f.mte Inoaisotovel d !>•»»¦• »•; ""'

Esto "O.Um-ii-Advciihirc o:i lhe

Tí-.M 
mdo hiúnwroí

mu.* 1'n.iadi'. "in l"''»m*
chnnmi! i Contlnonio Negro,
,cm uso no» lembram»»
obra niüumt. quo |«|«*
realça ou luarcça «or ctnaq ço-
mo "bom cln:n»M. E lamento»
mos nue tnl nconleçn. l"»»-» n
Aírtca. cam «sus mistério», seu

fauna i» flora, deveria ser
n a çliiematonrnllfl

AfrScan Frontler" (• mnli
frli

/^^gS5x DILW NO "SHOW"

WyW^VWWMMMMMMMA«<lM

mo. au a hwtorir
,,'a mediocridade mn no i^Vm *n*íríV--" n 

"isiVa-"^*». 
Interprotaçfti

t deslntcrosaanto, irtojho «< ¦}¦ "» '' n,,m 
íUmo.

í tudo o mais que entra n,'^"0,,,!,,,  q,,0 culdn d<
Odonoo «5 o nome do '*• RMjg amca 

(,'M»Wchog) nw
[animais íelvngens.om £«•>«• 

¦** 
fil,a nualulniUs tld caçadoi

SiacDonold Carey é do.co- •' " * 
n|nmlém B0«tar,

gue se prezo, acha nue bk- ', '• ™° . „„„„,, ,„.,,-,„ de
•Mas, paro nue 6 que
¦mulher? Justamente pariV-JJ
feras e dar o toeiie romontld
lllvel nas prllculas dn

{contado, como não

Ul...I.I., ...;.¦•¦•- --
•••-.•ir dn lado dn RorôtO O dos
minlno-ráulmonlM aiunprt Inm

nônero. O r-sto? Mo vale a pena sei
vale a pena ser visto. 

^^

Dilla Piorei, qut vtmui na
foto «o lado. riiurà preMnte
ao "nliow" iiue a lUd.o So
iiiniV» de Nova lüiin«*u I**
var» an ar logo mau iiilma»
do por Nelson Medelroí, Dllla
cMnr.i "imundo ao Indo de C*,-
lin Mura. oue vem roniorrrn-
-Jo no lltn'0 de Unlitha do
Radio de 57.

§§YId«
ALCIDES GERARDI RUMO A LISBOA

TEATRO

Fragmentos

ESPETAR

BRASIL - ESPAÇO DOIS

fic/umiu/cira próxima, no 
^XneZ"'^^

»««¦*•-. a WW!i&LtaÍll TdZ 
'aoimi Trata-¦d o gran-..

ensejo do
anal e o

crõnwa•¦'ilnirmm/or ao j-rvj-iuniw w»"
t-fj-ircid/iJüda.

Reformou Com a Tupi

peiieodo eaitorcsf *£*$£,$ S fe
lançamento ikL Brasj^WÇOJois^ x^ 

^^ 
.

¦ \\wmÊmÊ$WÊÊ»\\\

Bt^BSiiiiife'""''I wV i t i im^B

HV .^¦fijj||S

Com destino k Lisboa, onde
InlclarA umn temporada peln
Europa, lequiu o conhecido
cantor dn PRE-8 Alcides Ce-
rardl, acompnnlwdo de Nelson
Fontcca, cnntor dn RAdlo Tupi,
e Nelson Ribeiro, conhecido
compositor.

_ riazn.
I u Pri-
4 V IjÜ

# MIOVEL RT110COKF -
Astórla, Olinila, CJolonl
•nor. Com Curü .•lll-.:»*'..„ ,,„ „
novlevo Pagí. AdnptaçRndo u
vrn dc Jullo Vcrnc.
cúplo. As 2 — * —
horns. „„.^.,^n _ p;,«a

Cinc
n ti 10

Â" ít ELETUONICO
tia Hi.\y Mnilrl 0 IVMwrii'.'
Com 

"procer Tracy e Katlnr.i

Bo 1'alái'lo)
8 c 10 limas.

j _ 4 — « —

moutkSOU O COMANDO DA MOIJ IK
_ P.uh.', Mnun < rnrat...:>».
-.._. >•,,.. Mti>llfinn o Juan > oi-Com Ouy* Madlnon c Joaii
iôS. tt.a»,.rosealaca«.. Horário
no l*ntli<»: as 12 - • - * ~
_ 8 « 10 lmras.
op.niA sÀNcnrarrA - Vürt-
ila, üppacabaniu Plrala
ÍDl-O,
Brás

b-, *-. 1 
"-¦ °'«il

. 7 — S.-tO «'

llotl.*
i-:.-;.l. Monto Cniteln o

de Pina. Com Anthony

horas.
v. LOUCURA ASSASSINA - -*«••

pêrio, Tijuea. a^v1 '¦•in,V»;,'.; ?(Nilri'6:). Cora Rav "''.'• .''.' **

^!!].^U^So-l^''.Vra,.
a" um passo ua

Ipancinn. Cm Tom Conwnv
i* i:tl-.:>i»--tli Sclnri.M0Il
íl il-.i I.M TEU ,\.'i'i" •— ¦'

íi-r Jollt-S. As *> — J ~

ifeVao - £••*"> ••u"^ .
íliati, V.«Uton, Carioca e foiiucu

Í!?íl"'*-1L ALCOVA8 - Motro»
i>V'"-i-' MütrivCoiiocnbonn
M Iru-TliOfil, Cam U'an *•

, : ".;.., 
s.-i no Msirn.Pn«olo) -

VÍd - a,!S - 0.B» - b «i in

Ü°UI*La MÒI.Í3inA - Ãrt.Pn
lltcio • Sfio ivdrn Com Bofln
I.o:vn. As a - *» - "

, A.%1ÂLOTCA0 DA MONTANHA
1 Azttirn, Oitoon, Cnruso. Ml-
r.imar, Melo. Kccfnela. Uio
llruiicô, Nacional, Slíler, Prç*il»
ílcnlc, llonArin o Amírlna. Com

Trncy e Uobert v.ac-

1 a «

BCX.

Mar-

Pndanidii Ctlosliiio rc/ormou »«< eonfrafo com « Fd-tlo

sàaító KSof a?0&vsiSS! i&r«.
soolaria.

BALLET EM REVISTA

Sord ;iüiiic»i(ií;c(idn, 7iojc. atwtfft do WW™**"n«*

SÍÍIc^S bailarina 'i-aíuma A*.cow«. do Teaí«
Jl/imicipal,

Novos no «€ast» da Odtson

Ei<i os tiouoit «rlisfns confrafnrios para e "rast" âr\ ara-
vaãorao7eon:%ahlo Costa Uio Rio'. Pr í« Vu.i í Wáyel

ão Tra tro Uunloipal de São Paulo', Mário Martins"a 
da Hão Paulo). Alda Perdigão (da Rádio

Paulo) c Lolita Rodriaws (cujo primeiro-du-
a ser lançado, da Rádio Tupi e Telcviwo

Programação da Tupi, Amanha
080! 1'roirram. Orlando Batlsl» ? 11,00: ÇIa*« ao

• iíM* O Cacique informa • 13,0.'»: Boprisc de Uma
1. r'amlBo'1A 12.20: Program» Aérton PcrlInMlro • 13,

pínníiin(«In iMriio C
.Variou"! ('(-

Onri
pulga

,00i
In-

» • ii- vitotodo Ali Babü ? 2D.0O: Calouros em Dc»v
«T*2i00! Aliam?» ft llrndlnha • 31,30: Clubo da MA*»»*
"r 

00: D! oos ímpoHslvcia * 23.30: Grandei Rnwnh» Espor*
ilva'^28Buplemònlo do Grando Jornal Tupi • 21,00: Be-

prlse do Incrível, fantástico, cxtraordlnftrio.

"SHOW" PEDRO
RAIMUNDO

Estreou e vai ao ar tildas
ttreas, quintas e súbaco» pe-
Ias ondas da Rádio Mundial,
Pedro Uaimundo, que eslá
apresentando um grande"show" com VValdir de Azc-
vedo. José Maria dc Abreu e
outros, r.o horário das do:c e
trinta. Um programa muito ani-
mado «iue aconselhamos nos-
sos leitores a ouvir.

ro es'á preste» <
*X'S 

á-'' - G - 8 c 103 Cano! SJ,

foiiqa

." !;mvai. r-': nAM.BT»
Viíít, l'-.l:ye T.|ui-a*M«'-i-r.
«iiiiica dlíirla dc prusrania.

ETERNO FEMININO
Mu»

Sitídicaio tíos DesBRhistao do Rio dè jgnira
Xlrádentcs, to » **¦' andar — lei.: •«-"'-¦'

toalv: Traiya

Edital dc Convocação
Pelo presente EDITAL, ficam os srs. r^^*»liJ°jg

SiiKli.-aio convocados, na lorma ma" ; J-» 'SS,!^ 
r'-.

MIGUEL CALO E ROBERTO INGLEZ

EM SÃO PAULO
,1 famosa orquestra de Miguel Cala que no» tem brin-

dc.,'oeo„i o* mais famosos tangos o conhecida dos brasilei-
-, ™,°; :;;:i;i*r« gravarei, está cumprindo uma longa
] fcíiporatíií '-o Brasil e atualmente pelo interior do Estado
) de b'i.0 Píiiiío.

Jamimonte, "O mais brasileiros dos maestros Ingleses",
ROBERTO INGLQS, deverá chegar pjr esses dias a .Vio
PaulO, ondo a exemplo Ce Calo, cumprirá uma tounue em

MS cldadiS paulistas serão visitadas. O notável ar-
Iòstatü^os, a
TRAOHDINAr.lA

(j.:s (i:i'.r

realizada r::i sua á Praça SS lanícdor, . e com DulVa dc Oliveira gravou um dos mais
discos até hoje r.o Brasil, deverá desta frita vir

fia quando da sua ul-
ds.

TRAOHDINAr.lA a sor i«u.u.a ii.i •-•;•• _•;-;•> 
*•,,,*,¦,-•- )S 

ueilriirids á.:cos ató Hoje r.o aram,
Tiradentcs, GO - Z" andar, no cal- üe ''-.'';*•- '':*;..:.' SS com toda sua orquestra o que r.ao o
às 13.i*n horas, em Ia;- Convocação^os U,M '¦"-;;.''' S> lima tcm,orada há alguns ano» atro
2a.. a úiünia Convocaçí-o, para deliberar sobre a soguiiue ^

ORDEM DO DIA:
1) Anreclartlo e votação da proposta aprovada cm rounlflo

fSdá no dia 29ÍS W57, ri !«tiva u lo.tna de cobrança ,,
das mensalidades em atrazo.

2) Regularização da vida associativa do slnaiflto-!r*l^
de possibilitar a realização das üleiçoes para Diretoria
e Conselho Kiscal.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1957

MOZART SAMPAIO FORTUNA — Administrador.

O lançamento que os leilores esperavam!

lÒNCE DE MOSCOU
(Em rfoi.i volumes)

V. AJAC.V

A venda nau livrarias e pelo Sçrvlçp de R<?em*
bflloo Postal. Pedidos à Editorial VITORIA l-imi-
tada, Rua Juau Pablo Duarte, 50- Sob. — Uio
- D. Federal.

PARADA DE SUCESSOS

«TU PRECIO»
Bolero dc Pablo Lonflo, grava«;fio de Blevenido Grtnân tm

disco Sccco. »>p

Tu predo
Pncde haberlo patjado
Sin tener que entregarte el

[cofuíd
Tu ânsias
Pucde Iinlicr saliorcado
No .«bias que ercj
Romance de ocnr.ión
Malvada ml vida
Mni clcstrorado
El amor que te dl
Por otro lo liai cambiado
Tu pr.»clo pi.de halicrlo
Panado, cs demasiado tnrde
Muy- caro lo iias cobrado,

I -y *JmV-.. WLv'ÉV >.|NP' W9 'M
¦V".; -.- *v '*V ^^¦W-Sn'^^ ^^Hi^^í'-\'«í

f^^^^^,^uy»^yy^-^-^-\^i\*y|^t^»**»^ *M*\m*\

Rugcro Jacobbi, o conhecido homem do teatroJ eine-
ma lançará r.a próxima quarta-feira, us -" Horus, p-ia iv
pâils i- Uai-Jl S, um vfograma que se denomina 'Éter-

no feminino-, U programa sera uma nom,M,gema vulto»
feminino» ciltbrea Ca história, ca «moica, ao teimo, dapo
El üada uma dsssas figura» sera memorada atra-
vTu oriaçüo üe uma famosa atriz de nosso cinema ou
tèa , o ''Ele,';io Feminino* cm sua primeira audição lembra-
rtMilaa^o:.ia bibl.ca. Uidia dela sera a estrelada pro-
oaiscuAdada por Josó Saber, ttugCtm Husnet e ou-
troa Nida" Via terá oporlunidaae dc exibir nessa ocasião,
To só mi talento de intérprete, como também nmavozpri-

cVWii vo,s irá interpretar uma ur.a aa opera de taint-
Bàfif-Sa^st e üaiila', Rv.gero Jacobbi sera o produior e
diretor da mencionada programação, coi.i Waher f-frsmm
gutando como narrador c Uíodoalau Seabra respanaubüisan-
do-se pela direção de TV, ^

GRANDE SOIRÉE DE GALA

A "Grande Soinle de Gala" da Rádio Gazeta, apretm
tara dom.r.go, duas dus destacadas figuras do Concurso In
tmiaclbualida PMÍ;o do Uio dc Janeiro, que ora participam
do "Festival de Piano", no Teatro Municipal debao Pauto, o
russo W.chail Vóalioressnskl, premiado no referido certame, t
o laureado Nelson Freire, esle, numa Homenagem aos jovens
estudantes do Brasil. Ambos executarão concertos para^m
no, com acompanhamento da Orquestra Sinfônica da FRA-o,
«ou a regência do maestro Armando Belardu

Pela Rádio Copacabana
Com supervisão dc Ismael Bitencoitrt a aeteçlio mtifrtcal

de Joriw Bartohj, a Rádio Copacabana acaba de lançar um
novo programa, Traia-se ds "ílcminiscèncias Carnavalescas'
que «ai uo ur aos com:;ujos às onze horas - De sogwAa
a sexta-feira a Rádio Copacabana apresenta ds U hora» o
programa "Relíquias Porlcnhas". uma audição do tango» r
poemas escolhidos.

OS MAIS LINDOS BOLEROS

Aos apreciadores do gênero musical que consagrou Ore-
odeio Rumos, I.ucho Qallça o tantos outros a Rádio Cultura
de Bão Paulo, ''••(( cn ar cos domingos a partir de *¦' horas,
a audição intitulada "Os mais lindos boleros", cartas que vem
tendo ótima audiência,

DON JUAN
mm-OA SUEA DKMAIS louvar »0,n*ír^*,$J!Íl*j; SI

«o» quo tom proitodo à nom, cultu» TnMjr o TWJt» N»
ilonal Populolro uos noRso» p«lco§ é trabalho, ae inaprecmv*i
V"°Na 

primeira 
rédta tlvomot «Don Juan». de MdWit. eorr«*

,m 
Si/S pe.»on«6om de ^f^^ffS^SES,

iinurada. Mollôre tomouo do um cenirlo «•}«"«• ""WJ
desenrole o mesm» toma quo Tlrso *J*»1MoU""vi2TOta^f»i
tende aqui Impor a dei.cio.ico ao publico »»«
a moral da ónoca. Tirso do Mollna vé cm Don Juan um
monstro «paWiwInnr. ^J^^Za^Vc.Ziheiea • vai em busca de vo uptuoi dttdca vujgore», aeaicanw-
T^» goma» políè&8$mmomentfcnea «nm ou o;,',.
mulher, aem o menor prazer da conquUU». *^ ™2™:
assevera Guy Dumur. E Guy ^mWWf^lJ^^un»«uaa peçaa que o pfle em cona Don Juan é mortn jomo 

"n
homem feliz.» To«S£o põem nrteImodo ™U™-™™«*L
peloa exc«»5oi. fatlgado, nfto lhe Interessa mala que o initanio

Elvlra Knv«íiS, ««^ com el. em *fgm&2**V^
«m aeitulnda A moça o persegue. Embora Aborrecido. Don
Juan a e»S» c«m llmeza. Expllcase a •tucrWo Sgana»
rello, a quem expõe o. prlndplo. de aua pw"^**"^
nacem. À esposa recebe friamente, quando ela ae i«m«»ta. fc.
que ]» tem outros projetoa em mente: o tapto de uma Jovem
mulher casada, cm um navio. _...#.»„•» o «u^iutm *

A nova aventura termina com um ,a«-{^:-0JES™La
salvo por um Jovem camponéa, cuja noiva ¦^¦ft*^"*"**»
luras de amor o promessae de casamento. Alguna momentos
antes, outra camoSnesa também Í6ra vitima MJMN»
ç0JS amorosas. ÉÍMo, agora, àa voltas oom ujívm ao mesmo
temio. Todavia, consegue esquivar-se com elegincu. •_«m*»
rapfdamente que pode, visto como um frupo am iwmtne arma-
dos andalhe à procura. «--«.«,ii«

Esconde-se. Deambula em um b^w. e«n Sganare U>
ambos íazendose passar por médlcoa. Enco^amum «"««""^
de quem D. Juan obstinase em obter uma •»««•""••*. «¥*'"**•
para tanto uma moeda de ouro. Em seguida «alva vmtvm^m
que fora atacado por trêa ladrOes: trata-se de WgntoJ*
Elvira, Don Carlos. Acorre outro irmão, Don Alouso Ma*
Carlos, nobremente, opõese ao desttrço pessoal: o duelo tica
adiado Enfim, entre as árvorea, D. Juan admira a estátUB
de um comendador a quem assassinara • vanglorlana»» con
vldaa para cear. A estátua aceita, com um assentlmento do
cabeça. ^_

Don Juan prepara-a* para cear. Datambarafl»»» çow y*
tuosismo de um credor e com violência oe aeu pai. Tercei»»
visita: Elvira que renunciando a vingança e ao amor vai voltar
para o convento e veio suplicar que pense na própria aalvaçlo
última visita: o comendador. Don Juan impaawvtl bebe k
sua saúde. A estatua retribui-lhe o convite para o ola ¦egun-t**.
Don Juan aceita, .^ _„

última fantasia, a oltlma bravata: a hlpoertaU. • aletactc
da piedade. Dessa maneira D. Juan engana o pai f ee rum
no duelo com Carlos. Mas Já é demasiado. A eatatua aurge de
novo, toma o pela mão, e, à kiz dos relâmpago* predplta-o ne
erra, Como única oraçflo fúnebre, Sganarello reclama • sala-
io vencido».

O espetáculo que Jean Vllar nos proporciona é de extra-
irdlnária bsleza. Justo e perfeito em t*5daa aa suaa Unnas-
Jestltuido de tudo que é supérfluo prende pelo texto e pe.o
absoluto equilíbrio de lôdas as forças eoncorrentea. Elementos
únicos e costumes de León Gischia. Música de Maurlee Jame.

Mevimfa
%.t3$mb
REFORMA ELEITORAL

Discussões Inflamadas pro-
[ vocaram os debates, entre es-
| tudantes e deputados favorá-
i veis e con rúrios à reforma elei-

toral. A UME foi a patrocl-
nadora. Deputados governis- Na sacada do prédio da Facu

palestras, conferências e semi-
..-. mu no Hospital Moncorv«
Filho.

— • —

FAIXA NAaOI-TALISTA

LHkARIA INDEPENDÊNCIA'
RUA 1)0 CARMO, 33 SOERELOJA

GRANDE VENDA OS ANIVERSÁRIO' 
58%

Grande Desenvolvimento das Atividades
Extracurriculares Nos Ginásios Brasileiros

Quase 1500 possuem grêmios literários — Cerca de 300 têm «atelíers»
— Mais de mil associações desportivas e recreativas — Nova orienta-

tas e udenistas, procuraram ,
alcançar aplausos da assem- ,
Idéia estudantil. No entanto,;
cr.da um já trazia sua idéia,
cimentada, prnnurvciondo-se
conforme sua politica. «Se La-
cerda é contra o voto do anal*
labeo, também o sou», argu*
menta va um da lanterna. A
questão resumia-se num pro-
b!ema passional, quando é
multo mala sério e se concate»
na com as próprias bases cio
íegime democrático - Muitos
universl árlos lastimaram a
Iniciativa de levar-se dtscui-
são de assun o meramente po-
llticos a sede da Praia do Fia-
mengo — com intenções tal*
vez ocultas de dividir os erv
tudantes, quando
pios nacionalistas consegui-
ram unir a todos,

dade de Ciências Econômica?
Amaro Cavalcanti, foi alçaria
uma faixa: «ESTA FACUL*
DADE E NACIONALISTA;-
acompanhado 0 ato de exibi-
(•(.es piro écnicas e banda dc-
música da PDF. Na mesms
ocasião foi empossado o no
vo Diretório Acadêmico para.
a gestão 19571958.

— O —
"NAaONAL 

DE Fn>MO
FIA — O silêncio pairou du-
rante horas sobre a FNF, to-
mados todos os lugares do st-
Ific nobre, quando do concér-
to oferecido aos alunos péio
p.uji.s.a polonês — BODAK,

os princl* j — Terça-feira Igual espetáculo

"¦S fi 
'•** TI* íT! A P ^E

ção no sentido dp. criação de bandas e museus
tratavam da interessem pelo problema -7Ti'^X-"àtaduán Peírônoiis

j3epho eoii. o disse o professor Julmneii, —-¦--. -.ijade escolhida para o
In. mantendo estamos orijanizando dez «vle* íp»_ « .clÜ_e„.„. i1'. ,.„..,^»,.

MadfslM — Eseüorali - fmwh — Filosofa - Díreiío - Pejar
Estoties Bmsileiros - PoiSiKsa - ü.e--atoa_Ê-.aG.eí5a. e Es-"ros a ül*o

A rede de estabelecimentos artezanato; 287
secundários dg Brasil vem rea» pintura e do de
lizando uni grahde programa máximo cuidado, mantentlo
de atividade extra-oscolãres «alcliors» e possibilitando ».o»

11 que em muiio estão coinboran» rários paraA'úo 
para a melhoria da cuilu- arte.

O CONGRESSO ECTADUAL
1 DOS ESTUDANTES FLUMI»

NENSE — in'c!ar-se*á no pro-
ximo dia 12. quando o.s uni*

1 verei ârios do Estado do Rio
| dlscutlrüo seus problemas na-

silares- escolhendo sun nova

gogía
frangeiiait-a — Uvres Síiíasitls -- Revistas « Gravuras -

COMPRE AGORA EFACA ECONOMIA
VjamtWamWHmmm^

0 CINEMA VAI ENSINAR 0 HOMEM DO

os estudos densa
Com relação ao ein ir;a,

11 ra dos estudantes de grau mé* que vem servindo de yek»i>'o
1 dio D-Jsrle o ano passado, a excelente paru o aprendi-adp
4 Divisão do Educação ÇjKtra-Es» da ciências de ura modo -?e»
IfpòJar do Ministério da Educa* ral, foram registrados ro ano
llgfip e Cultura eslá procurando passado 95S ginásios com pro-

evatitur o número dessas nti*'jetores,
visando estabelecer i-| 

| 
-.-idades

CAMPO FAZEI? SUASe CONSTRUÇÕES

normas para novas laic.otiyas
que aumentem o rendimento do
aprendizado ds nossos jovens.

Com relação aos 2.100 es»
mljeleclmenlos de ensino i.e»
(jundái-io que funcionaram ^m

MUSEUS E BANDAS
ESCOLARES

,'¦¦-¦":•-,. enuer os mais pi>nnwi»*»i »¦•* *• 
de música ou m

Feito um documentário nesse sentido pela Campanha Nacional de Educa- S&!g!^^»-. »*. • • ~- n.l.l....... .,nun o nínS-.ir-ii-i-n (In , „„„„,,nm ,.m «jrfiinin lima as*! . . ' ._ _ ._..
Cão Rural Dez núuitos de projeção — Colaborou para a eíeiivacão do

filme o I.N.C.E.

Procurando dar novas o::or-
tunldadss aos estudantes ('.o

,,,,,., .nrau médio, a Divisão de Eiu-
1050, o Serviço de Esiatisuça1^ ao E.{tra-Escolar do M. P C.
da Educação íez um eomuli-to rasojWU atacar dois pontos í/iip
levantamento no campo das ttti-|nao sã0 muito comuns na mr/íP-
vi da des extra-eurriculares, f t;,á dos gin:-lS;0S: os museus e
cujos resultadcs vieram surnve*|as balK]us escolares, sejam das
ender os mais otimistas, pois de mús|Ca ou marciais. Pa'«

diretor elaborou
 ., ,,„, „..„ ....j.ama de cri-v.-lo

possuem um grfimío, uma as» | de bandas em lo-ios 0s còlérrips,

estamos or,_
ções (pie constituirão museus
ambu.aiitjs. ICslas percori-«-rr'o
os munjcipios de todo o Bra*
gll, numa pr.égaçfio de *fiiti'le»
mos novos museus:*-, pois fcies

ão perenes fontes de ensina*
mento pr.ra todos. Além de.-sa
p.artç, íi Divisão de Educaçüo
pjjitra-Escòlar está pali-ocin;.n-
lo um Curso de Introdução à

ftlusçQlògía, cujo alvo é pre-
larar monito.es para o piano
Je visites guiadas que está v-n-
do programado para o ano le-
Uvo vindouro. Atualmente,
cerca de '17o de nossos colégios,
•onsuem pequenos museus |
(101G). Precisamos ter pelo me-
nos um grande museu esc.'i'ari
•m cada unidade de ensino, I
oom o que objetivaremos oi
ensino de modo muito maísl
preciso e útil à cultura de nos
:;a juventude,

conclave máximo dos unlversi-
tarios fluminenses.

i
Jas chamadas construções ru
Walí de forma racional, roda- que é feita á base de bnmbú
flo em dez minutos, foi feito com barro superposto aoa qua-
{pela Campanha Nacional do I drinlios que sao formadou. pe-
Educação Rural do M.E.C, em; lo mor.mo quando trançado- O
[colaboração com o Instituto \ uso do tijolo e da telha é en-
Nacional de Cinema Educativo, | tfio nprusentado como o mnja
Besc filme será enviado às 18 j seguro, evitando oa pei-lp-os de
SüBSõei Rural» mantidas pa- \ de»ubnm«nto ou de dwgaste rá-
B» Campanhi em todo o pnli. \ pldo, A pai-te de higiene tanv
W fim de «er apresentado &a '¦ 

b*m duve ier r'-ssalttida, poli
CopulaçOes de um modo g«ral I dei» multo vai depender a dU-
\a também as criança» naí *»- j mçfto d* mirado. Oi filmes da
folas prlmirlai t secundárias j C.N.E.I.- tio pausados, via de

e âmbito rum! — lníormou n-gr*, Jvf vtei para a mesma s«s»

SQciação desportiva ou reciea*
tiva ou um campo de teatro.

• Um docwneirtU* tVtév. barata, Valendo-« da madeira tros de educaçüo t^9"V?fual
irocurando ensinar M nosso quo se encontra, cm geral, no ate meados de UM !'«'**•'
ornem do cnmpo como fazer,meio rural, du modo a sub,:- rior brasUaro.- ^aflímp^ p

" - -¦ ' tliuir a casa típica do colono,' prof- Colombo Arrcguy. NoMim' deste mês receberemos de vol-
ia C técnicos nossos que pas-
saram um ano 'nos Estados
Unidos, estudando os proble-
mas dásse Betor em uma Uni-
versldade especializada no as-
sunto. Mais dois seguiram há
uouco para aquele pais, gra-
cae a um convinlo que man-
temos com b Ponto Quatro,
visando a mesma meta. Com
a Instalação desses centro, Ire-

! mr» aumentar nossa produção
cinematográfica para educar
a

— O—•

DOIS CONGRESSOS — rea-
llzam-se ao momento, aprovei-
lando os estudantes da folga
tradicional da Semana da Pá»
tria, Os acadêmicos de Ense-
nharia d'scutem seus proble-
mas em Ouro Preto. — «»s
acadêmicos de agronomia con-
gregaram-se em Arôa, no Es*
tado da Paraíba.

—a-¦

CURSO SOBRE O CAN-
CER — Vem conseguindo íxl-
to o Curso sobre o Câncer,
promovido pelo Diretório Cen
trai dos Estudan-e* da Univer*
sidade do Dis.rito Federal, com

^reportagem o *»rof- Colombo | sliJMnçla. ¦¦ primeira l)'ira ver>
jptlenne Arrefuy, coordenador : j segunda pnm niliiuelnsas ex-
da .C.N.E.R.. A orientação té- pllc.iç/íoo do problema em 
l-nlca do documentário esteve I muaçab « n terceira para o ru-1 mentário de uma série que mi*
• cargo do sr. Ctilcmlla IToi -1 rtniln assistir como o homem I damos faz algum tempo. Ja
dar. chefe do Sctor de Educa. 1 A» cldads no plnema, isto é, I estamos cuidando de novoi t*-
•jao AudloVUual d» Ctraim- | procurando tnttepder tudo e| ma». objetivos p«ra_ ttrviI^
nha. i rtfyâo wim oo problrnwii i*o

liunçadin * rtaplyjtlpt,
'f-nfe". CET-ITR.OS DE EDU-

CAf.V.0 <i'nrO-VISUAL

Está o Ministério da Educaeão
e Cultura estudando a forma
nup será mais Útil para a efe»

DOS GRÊMIOS EITERARIOS^eacao £ um programa A
AOS ESPUKli.**» âmbito np cional nesse seior. J»

.-'¦-.'._ „etoKa iexistem alguns colégios com
Nada menos de 1497 estabe- pnn^es bandas marciais, como

lecimentos, em 1956, tlnnam | 0 caso dos Colégios Estadu-
pelo menos um grêmio Htt-râ- ajg de cachoeira do Itapemirim,
rio em funcionamento, o <*ue nQ Espjrito Santo, e do Para-
representa um grande lnteres* „uacu paulista, em São Paulo,
se dos escolares pela literatu* | algumas bandas em vários
ra o as artes; 1285 possuíam EstadoSi o assunto, entretin-
associações de caráter recreatl-, t0 precisa tornar-se de mte*
vo ou desportivo; 822 cuidavam j rê^ para t0tj03 os estai/ele»
de estimular a tendência de bentos de grau médio. Entre
seus alunos para a arte da pe- ag formas de ajuda que a Dl»
na, possuindo um jornal pu re- ^^ de Educação Extra-Es-
vista, com aa colatwraçoes e a colar egtU(»a para auxiliar estes
Impressão a cargo dos futuros ^njuntog arrolam-se os con*
jornalistas; 1,150 exercitavam curs0| de bandas e uma pe-
seus corpos disceptos em con» „uen|. contribuição em verba, „,„a„i— . m,,0„..i. *|e 

ÍQrem obtldas no Orçamento
Geral da União para 1958 ai»
gumae dotaçfles nesse sentido.

Oi museu» sâo ¦ segun'!»
parta do grande programa, p»

COMECE 0 DIA
\ Fazendo -ficonomi*!

DESCONTOS JÇSPEriArf AOS I.EITORE» PA

t*$UCFt,\lt
Aetfea ^«omena, aeokoraa • ertancaa - BOM» MIBÇOB.

o. <*onstru-
çdet Rurais», é o sexto docu-
velejo" de instrução, «u- 

$g$jj$%figr 
^

coNSTRinn íifra jfon e
COM MENOS TRABAI.W)

O que o fllm* apresenta bo I
espectador é uin" («ns-rui"*** »DflYM-fim«K Inuinlar três ceiv

WiY
;la M^ukr?>,, 22-3318

de ba«* a outros fllm«*i edu
cativo*. Com ««.» Iniciativa
eetamo» conseguindo reeultad«
altamente positivo» n» melho-
ria dai condirei d» no«»o ho-
mem do campo, pois noesa»
Mj'.«s6es Rurais eetão reallzan-
do um trftbnlho em todos o»

I wtorr» de sua Iniciativa de
[modo a ajsIsMrlo «m todaa aa

jHvldfídi'"ii> - >

montado
em suas áreas pequena» of.d-
nas ou fabricai, onde oa estu»
dante» pudessem dar expansão
m aeu «aplrtto Inventivo o«
aproveitar a waçâo para •

r« animar o plano e fazer com
qu» m dlrecflçw dos ginásio» ao

AJUDE
À

IMPRENSA POPULAR

Material Faftgriflco nn «trai
_ III—II-' DE ÓCULOS, MAQUINAS tWOOlUfWA».

 PRBÇ508 POPULARES —

ÓTICA «AO MIGUEL
Larf o dt S. Fr»D<á*e», 2S — Sob. — S«Ia 5Sala 5 ¦

será oierecido aoa aluno» e in*
.eressados, por outro planis-
ta, participante do ('oucur-sc
internacional de Piano,

RESTAURANTE - Apôs,
longos mese» de protelação,
a Reitoria da Universidade dc
Brasil resolveu atender aos
apelos dos alunos, ordenando
o inicio dos trabalhos ne re-
forma do Res.amante da Ka-
cu Idade que funcionara soti
responsabilidade do Diretório
Acadêmico.

— 0 —

NACIONAL DE DIRBTm -
CACO organiza uma excur-

são às instalações da Fábrica
Willys Overland do Brasil, em
ijáo iJernardo do Campo, m?
Estado de São Paulo - *-*>
CURSO DE PSICOPATOLO-
GIA FORENSE iniciara sua-
atividades no dia 19 do cor
rente mis. àa 18 hora».

•IACIONAL DE MEDICi
NA — O CA. Carlos Chagas
promove um Curso de Ini*
ciação Obstótrica, com inicio
no dia 10 a sob responsabtll-
dade do Professor Grelle. na
I" '•'•*.'*'• Clara Basbaun.-
— Prepara ainda aeus tradici
nu.,, ......üs do «Estetoscopio> o
do «Termômetro».

_o —
O VT CONORRSSO NACIO-

NAL DE FARMÁCIA serí
iiia.aiaüo no dia 14, sob o pn-

troclnlo da Faculdade de B"at
mida da Universidade de Ml

I na» Gerais, que completa <--
aeu cinqüentenária

-O-

O ANALFABETO F CEDA-
DAO BRASILEIRO - Estu*
dantee d« Nacional *» Direito
e da Filoaoíla da Universids.
de do Dlatrlto Federal mani*
(«ataram*»** hrUhanMmaw»
pelo voto •• analfabeto, m
aeaale promovida pela «JM2.
quinta-feira ftlthna. — JB-e1-
ddo da voU ao povo. co«w
prooaaao de pollttaaç** P»«-
funcionamento real duma «*-
gantecio democráttea. «*
que todos parttelpem da ee-
colha emactente ** f»«*
n»n»M e nio se]» mais o
Pala dominado Per uma oli»
garquia. Direito de voto P«ra
todo», mesmo com a ameaça
do eoroneliamo, que te extm
gutri Inevitavelmente. Dire*

to de voto que dará a0 V>v?*ntegra«*#o n» vida nactens^
eon^Mmento doa prcfclemr*!
4o Pala.
dr Pois, podar para aaflu-r ru
decisle émf ||«#Mr *P*"
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Onda de Greves na Argentina Provocada
Pelo Crescente Aumento do Custo de Vida

NO MUNDO SOCIALISTA
Alia Farm Ga)Mlrnifio am 163 Diat

MOSCOU, setembro (Agência TASS) —
Na Fábrica llleli. em Zlidnnov. cidade que se
ergue fts mnigons do mar de Azov. o procei*
so de construcfto mecanizada permitiu w»
fôwe construído um alto Wrno em 153 dias,
por 80 operArios. Trata-se dc um tempo «rc*

Tecitíct da Fibra
Sintética

PKQUIM, Setembro (AG.
I1S IN HUA) — O mi*
nlstro tia Indústria Têxtil
anunciou que a construção
de uma fábrica de tecit-oü
do flbrn sintética Inic.ousc
nesta capital. Essa íábilca
terá a capacidade anual de
SSO toneladas de «chinlon»,
similar da fibra sintética ro*
vlétlca «knprom» e do oro
('.uni nort (.••americano *ry-
lon*.

Intercâmbio
Potano-Francés

V A RSô VIA, setembro
(BII'1 — Nos quadros Jo
acordo cultural polono-fran*
cSs, recentemente estabele*
cldo, o Sseretário Gorai das
ICsco.cs Superiores da Fran-
ra e o vice-mintstro drs Hs*

u!as Supirlores da Polônia,
sra. Krassowska, traçircn
um plano de intercâmbio.
Disto constam o fortaleci-
mento da colaboração mútua,
\-Jage.is de cientistas, troca
permanente de informações
sobre todos os problemas de
interessas comum e viagens
de estudantes.

Congresse da Artai
Plásticas

BELGRADO, setembro
(BID — Deverá realizar re

ests més em DunbrovniX o
Congresso Internacional de
Artes Plásticas. O presiden*
te da República Josip Broz*
•Tito, concordou em ser o pa
trono dessa reunião, em loi*
no da qual há muito inte*
rôsse.

0 Anuário do Um
Rumeno

BUCAREST, setembro
(AGERPRES) — A Biblioteca
do Estado desta cidade, aca-
ba ds aplicar o Anuário do
Livro da República Popular
Rumèna, que fornece inírr*
moções bibliográficas em

S 

todos os domínios. A primei-
ra edic&o desse anuário re-
"istra 7.062 títulos de livros,

/ divididos em 32 categorias.

cordt em construcfto dessa nnturoza. O novo
alto forno cstft equipado com os aparelhos
mais modernos e ipdo o seu funcionamento,
Inclusive o de controles, t mecanizado e ou*
tomatlzado.

Grandes movimentos reivindientóriog de ferroviários, eativadores, empregados no comércio
c tclccrafistas — Paralisada a rede ferroviári a de Mendoza — Protesto contra a demissão de

1.100 ferroviários
BUENOS AIRES, fi <n»)-

O creiuonto aumento do custo
de vtfln. i|iie. m*3undo os es-
liitlstlcai oficiais, pu. »ou dn
Indlci* 705,1» em Julho rt» 105(1
n 1)32,7 cm Julho do corronlo
ano, provoca atualmente cm
iodo o pais umo onda de Rrc-
ve» qu" prejudicam o econo-

*** ""¦I ' W'mmmt *''1kmmmmmú ¦ '
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mia iioeionnl. Deulo o dlu 27 viam participado. ntfcw mli de
dc naô-Jto úlllmo a rede ferro- ia«sto. de I-WJP^W*
vlárln da provindo do Mondo- visavam consagulr melhoria
zn. oo pft da cordilheira dos de salftrlos. A pDralIzaçfto doj-
Andns, está totalmsnte para- sa rida lornu mpoiilevl o irft-
llznda cm cmisequêncla dn i*rc- figo frrrovlárlo entre Suiitia-
vc dou ferroviários, quo pro- ' go do Chile * Buonos Airi-s,
testam contra a dcmliwfto du via Mendoza. Numer.vortr..n»
1.100 eomponhelroa quo ha- de mercndorlas «tfto bloquea-

do« minta província, notada-
monto um trem com lOflOO II-
tros d« leite. Nesta cnpltal,
uma nova greve dos estivado-
rw, do 24 horas, pnrsllzou por-
clolmunte o pflrto. Quarenta

ENCORAJAR A TRADUÇÃO
DE OBRAS AFRO ASIÁTICAS

Aprovada indicação dos delegados poloneses
no Congresso dos PEN Clubes

por' cento dos cstlvadorea ie
apresentaram ao trabalho, pe-
la manha. A tropa vigia a."
In.inia•Oi-e portuárias c anis-
lima, nu medida do possível,
a corna < a descarga doa nu-
vias. O porto do Bahia Blan-
ca. a 70(1 quil&motroí ao -Al
dista capitei, eetá Igualmente
ocupnd» pela Iropo, que dts-
de vários illu. ai.ai ;.»uru o car-
riQDmcnto dos navios cm con*
requitieia du completa fjrevc
dos estlvndori'8. Por outro la.
do as empre|{adoj do comer*
cio das provincial dc Salta,

Jujuy. Sanlliifio, Coiamnrca e
Larínjo decretaram uma [ *-
ve de 21 horas, o partir dc zc-
ro hora de lio|c, Prossegui-
ainda, dí-.dc o (Mi 2 do corren-
ts, o greve Intermitente doii
telcnrafvtas e rádíotelogro-
flstas dm companhias parti-
cularcs e do Estado. Isolando
quasl totalmente a Ari'entlnu
do r:ito do mundo, O» telegra-
mas acumulam-se nos escrl-
tórlos da.t compnnlifas telo-
nríflcae, í*xlslln'fo nn trans-
mlfSo e ni reecoçâo um atra-
so de 10 a 75 honis

çtt0 do conclusos p.ira ms melho-
ms iraUuç6'8 e a iiuI)'1:í*}ão da
Obraa d« HcçHo Bfroft-lutlctts. A

TÓQUIO, 6 (PP) - Renlí-u-
«o cs.a manha g últtnu tcs;ftn
de trubalho üo Décimo Nun*i
Congr.sso lnternoclsnul dos ftin
Clubes, que so inaugurara na ta-
|-i!ii(la feiro.

Pot oprcvada
encorajando us tra(.uço:s oc
obras llterurjos dos pals:s da
Ásia o Alrr:a.

Essa- resnluç&o foi (tpr.jciitu.li
por Uulegttdtis polont-.ses, esp oi- , -¦ - - •
„)mente o poeta Antcni SomUis- \ 

romento do OonsrfRso, Domlng

ici, com a co^abaroçao do ei.-
mentos de ou ras nações ¦¦ a
udesfto d,i UNESCO. Enti ou-
trns cousas. a ro o;,.t;.io cnc.r

Iminente a Ereve Geral Dos Professores Chilenos
liliicun, n

esco propósito rpocw britftnio.i pr(iS() 0 presidente da Federação dos Edíicadórus — A Central Única
oíSSwi^-i! um dos Trabalhadores apoia os professores - Incidentes com carabineiros

unvi IndLaçio prOml,, de 2.100 llbrjs h-míi¦¦.¦¦¦ 
gANTIAao c (P. P.) — i«- miallflcou cskc movimento dc

puni 9 i.utor p o tradutor dn _» MU movimento os pro- Ilegal « o prefeito tia provnein
melhor obra ofro-osiojica. tmèsr»» tiu initrãolto prlm.ii-iu u upressntou queixa li Cònc tio

KCoüntlArla tli> Hstmio. Quantlo, Apclaçtlo, n mini nomeou um ml-
nu sexta-feira Ultima, i-ssua prii-j nistro paru instruir o r<J»Poet|yt-
fcBífirefl rtcHPnc.-itleariim tuna! nrocosuo. nu confoi-mldade tl.-t lol

Os cnn:!rcs::I;lns ira» umiinlui
a Naba e u Quiolf, onde se rc.-tll*

smril n hi-süo solene ae oncn-*
t-rovo do -IS lioraa, o govCrno' do .Mesa du democracia, IOstão

rega o Pen Club d:, em oolftto-
raçfto com a UNESCO, formar
tradutores dotados de real senso
literário, recomenda a or;.an;za*

CINCOmm

Tmmam os EE. UU. Novo
Complot Contra a Síria

Adverte o governo de Damasco — Não tem outro objetivo o envio de
armas aos pa íses vizinhos

W-^fXrit/.-^ftt ->

NA TCHECOSLOVÁQUIA - Koslce, com sciis vinte mil
habitantes, é a sc.vta cidade du Tclxcoslováqtito, Sua Fucitltlctl- de
Metalurgia, instalada depois du libertado, conta com ciUllcios
para residência dos alunos internos. Vemos, na fotoyrafla um grupo
dc alunas, nas proximidades de um t/os apartamentos da Faculdade,

Produção Literária

s»
ZANESVILLS Ohlo, C (PP)

-- John Searpe-la, vidraclr,, wspb cowpteoçís», ao coms^
..poluindo, ganhou ontem o lar-w no leias sesundol as

^rp^S^T^^ô^^ao soclnlisla, Akram Horani, de
inmpeSo, que-, antes do con
¦urso .pesava 1U8 quilos.

DAMASCO 6 (FP) — 'Tra* novo «complot* nor u-ameri- cito prioridade foi concedida
•nam novos 

' 
complots contra cano contru a Kíriu é tramado u Csses pajees p-los Deporta-

-, Riria», - ofirma V>"\c n im* , (uri llsação com Israel e ímít* memes cl: Rststlo o da D:.....a.
....  ---.'*».* »»ni»if»»/ia . oa iil-':o3 oíiflals nm-r.cano.s

>

PRAGA, setembro (In*
press) — Segundo estatistí*
cas da UNESCO, a Tche*
coslováquia é o quinto pais
do mundo quanto ao lança*
mento de edições «percapi*
ta». Nosso pais lança mais
de cinco mil í>di°õ3s por ano,
ou sejam. 455 livros por ml-
lhão de habitantes. Colocam*

•se na frente da Tchccoslo-
vâquio. n esc o pat't!cu'ar,
Áustria, Bélgica, Su.':cia e

Suiça. Quanto a ira'.lu;õas,
segumio um Índice recente-
mente publicado cm Paris a
respeito de 51 paies, a Tche*
coslováquia esta chi torcei*
ro lunar, (bpoi3 da Uniüo
Soviética e da Alemanha.

:a álrioi advertindo »o 
' 

os governos á-aliss traidores.
"ove-no c o povo sírios contra j O governo sírio decidiu mobl*

lca.' o povo, iiitcrossiir a
opln.fto pública mundial nes-
se ccnmplot» e submetê-lo an
Conselho dc Segurança»,

DISTRIBUEM ARMAS
OS EE. UU.

WASIUNGTOII. 6 (FP) -
Os Estados Unidos ducidiiam
transportar por uma ponto
aérea armas defensivas l>ar.-1I iiiftiiárii. 

"do 
seu pai tido: «O

.\NEURiN BEVAN IRA
A VARSÔVIA E MOSCOU

,t(iA<WWVWWVVWW.^W^^^»**« ^^^^o«**«'

O RACISMO NOS EE.UU.

Ml ATIRAS UM PRSTOR Wí

LONDRES, C (FP) - Dal-
,;nu o. tn capital hp]e dn ma-
ithã, por via aéreo, com (i;s-
tino u Varsóvla e Moscou, o
<r An;ur|n liavan, tesoureiro
do Partido T.-nlialhísta, dssig-
nado pulo suu íiartido para o

posto tle ministro do Exterior.
no caso dn uma nova nsconçao
tio trabalhlsmo. Bsvan devera
passar quatro dias na Polo-
nla, seguindo depois para a

Untilo Soviética, onde perma-.
ii-cera dez dias, devendo t*n-
comra-M-* com os dlrlSPP1'-**3
soviéticos na Crlmíia, Deulti-
rou Htivan que tinha a inten-
-.-fio de dlscutii com o« dlrlson-
tes soviéticos «a situaçÈ' in-
tcrnaclonal, as. perspectivas dc

pas-, a poa-ibilidnde de soiu-
i*ào para a« questes dn Ale-
manlia e do Oriente Próximo»
o ver as suas r:aç5cs.

a Jordunla, e acelerar a cn-
tresa das armas prometidas
an'criormcnte. ao Líbano. Tur-
quia c Irao.ue.

A pedido das naçõps lnteros*
sadas do Oriente Médio, umu

repusam precisar a n.r.'.!.v.'ii
tla^, entregas inllltarsg que vão
5::r aceleradas c^m destino á
Jordânia e ao3 trêi outros pai?
.-:s amigos dos Estados Uni-
do*, no Oriento Médio.

Evldsntemcntc, não se pode-
rà tratar uenão de matsrial
defensivo leve, como armas
automáticas, por exemplo, ex-
cetuando veículos ou tanques.

riiti.inH nlualincnto uns tu.; pio*.
(MüCreti üe iiiii^'!» os sexo», iior
ordem oo ministro, iiopoi» du to-
t-t-m oh mesmos prestado tle-
liu.iiiciKo, mas, como uraiule nú«
llioro tle piofc^siros n"io va npn—
ben: ii a rim do Hcrcnt intcrro-
iíiuo.». o ministro J"i assinou
(luarcnta nrtlinú itf prlslo, Ou
prorecrores compnroeoram ontem
il!:iin« tic. 1'iiliclo (la JUNtl.;a n
tlépiils se eiicamlalitiram parn o
rarliimonto, apfts liiclrcs Int-I-
dentes com oa caral.inelros. To-
nie-ao i|tio a Kliuuyüo ne asravo
e i|uu oa prccoHsfires tleiieii-
i-atklem a i-.rc.-a ptsrnU roeo pioM-
sl.tam ns |ii*i«iSe»,
PRISÃO E SOLIDARIEDADE

SANTIAGO, 6 (FP) — Foi
proro o presidente da Fnde*
rpçSo dos Educadores do Chi*
ie, sr. Iluriibc*!*- n El-,"jeta* de-
pois c pr.^tar d-"..ni»ni'nto P"-
lauto um ministro da Cflrta
dc Apelacílo. O preso ftz um
apilò aos «ous cçilegas a fim
de que prosseguissem com o
s:u movimento, Do seu luCo,
a Cc:itrr.l i*/n'ca dos Trabalha*
t;ores tio Chile publicou uma
dsclarã-jão de solidariedade
aos professores, convocánò
uma reunião pnra o domingo
próximo a fim dc ser consi*
deratlo o problema.

lutara pela abolição da segregação racial nos transportes — As crian
ças negras de Arkansas continua m impedidas de estudar — Resiste!

a ameaça o gover nador do Estado '
MONTGOMERY, (Alaba- fim de que "o governador dc um

Una), 6 (FP) — Um pastor de Estado soberano possa continuar
côr. de Montegmery, o revê- a exercer os sus pqdere3 con-;-
fendo J- W Bonner, declarou I titucienai» c0m o objetivo c*e

íi policia ter sido vitima de um , manter n paz e a ordem em su
—- Estado". O sr. Paubus ocr;s.en-

tou qu: se continuar a lnt.rven-
ção dos «gentes federais, ele se
veria obrigado a declinar de tt,-
da responsabilidade quanto ás
correr.

Respendendo a êsso telegra mu,
o presidente Eisenhower' coma-
nicou que laria r:speitar a Cons.
tltulçfto Federal "por todos cs

ataque por parte de um gru
po de brancos. O pastor de-
clarou que. regressando de au-
iomóvél, após. participar de
nma reunião, numa localidade
-rios arredores de Montgomery
íoi «-fechado» por um carro
no qual se encontravam se;s
ou sete homens, que desfe-
(liaram vários tiros de fúsil.
Um dos projéteis ficou aloja*
do na almofada de seu car* i

^P°araevnTan°o S£l SUSPENSOS OS TRABALHOS BA

S^^^cSÍÇlcoiIlISSAO DO DESARMAMENTO
de ser obtida a abolição da i

mulos fi sua disposição". Aliis, „:dos om Blacltpool, aprovou
o preElüeiue vlrA amanha a es i i,0je de manhã, u.nânlmemsn-
ta capital para crnfciénclar csni ¦ \Ci uma resolução que mani-
o secretario du Just-.ça, tr. Her- fESt„ a profunda inquietação
b:rt Bronell. sobre a situação em provocada pelos «perigos e pe
*„..-_„„-„ i í in«fno p**rtpnr»íis òue a;

Contra as Explosões Atômicas
o Congresso das Trade Unions

LONDRES, b'(FP) - O Con-; bricação das bombM'.4« h^ro-

gresso das Trad? Unions, r^u

Arkansas..,..-....,..,. ! ia,* constantes ameaças que as
Por outro lado, o sr. James ex,[ierlências nucleares e a ta-

Hagerty, pprta-voz da Casa
Eranca, desmentiu que o p;e3i-
dente Eisenhower tenha pensado
:m mandar prender o govc-ra-i-
dor do Estado de Arljnnsai e
mandar escoltar as crianças dc
cor por membros da polícia fe-
deral,

gênio repersentam para a sau-
da humana». Declara a rasolu-
çao qui a fal-ricaçüo das ar-
mas nuelares devera ser im<-"
diata mente paralizada e que
não (lcv:rá ser realizada qual-
quer experiência com essas ar-
mas. ._,

segregação nos transportes
públicos da cidade.

I?/Q-*EDIOOS DE E6TUDAR
WASHINGTON. 6 (FP) —

Ainda nüo h* nenhuma solução
& vista para o conflito que opôs
o governador do Arkansas, sr.
Orval Faubus, às autoridades te-
derais no que erneerne à ev-n-
tual admissão de 9 aluffos de côr
na Escola Primária Superior de
Llttle Rock, naqu.le Estado,

LONDRES. 6 (FP) - A
sub-comiesâo do desarmamen-
to, que estava funcionando nes-
ta capital desde 18 de março,
suspendeu hoje seus trabalhos.
Foi a quarta sessão dessa Sub-
Comissão.

O debate das matérias ver-
sadas começou nas Nações
Unidas, em Nova York, pri-
meiramente na assembléia ge-

DÃO OS CfflNESE SEU
APOIO AO POVO SÍRIO

S,ÍÜ5*« o 'ai. que .e reuniu a 17 d_= mar
jjuíju "o ¦-*¦ -*-¦». .,  ,_. ~,. p. rtgnni-. na comissão no

governador mandou diapo.' cm
volta dessa «scol» um cordáo de
guardas nacionais parn impedir,
«egundo suas próprias declara*
ç6-s, a entrada de 9 alunos */-e-

tpo» », Por outro lado, paru evi-
tar qualquer Incidente. De fnto
quando os B alunos de coc se
apresentaram ,no din 4, nfto pu-
(deram passar prlo cordão de
guardas nacionais.

RBSI6TE O GOVERNADOR
Entretanto, manifestações, nas

qiuis tomaram parte numerosos
brancos se desenrolaram daria-
mente Junto ao estabelecimento
assolar para protestar contra a
deelsfto do juiz Federal, sr.
Ronald Da vis, que coloco, i o es*
tabeleclmento na lista das esco-
Ias em que os negros dzvlam ser
admitidos. Ontem, o governador
do Arkansas enviou ao presiden-
te, Eisenhower um telegrama pa-
2» protestar contra a intervenção
-Saa autoridades federais, pedtn-
do, tUtm dlt-so, ao presidenta
Ho* hwh seus bens oflelos t,

«OUTRA A ASIATIM
HAIA, 6 (FF> — A e»m-

yanhla holandesa de produtos
ílormacéiriieos «Philips-Roka*
»e-Duphar», de Weesp, acaba
de fabricar uma nova vacina
contra a «gripe asiática»,
•nuncolu o Jornal dessa com-
panhia.

A Organização Mundial do
StfttSe c vários países, acres*
nentou • publicado estfto in-
UcfMaadoa nesse novo produ-
te que, no momento, nSo po-
ite eer fabricado em quanti-
$atut suficiente para se «ííri t* *«

«b>. .tsaesA.

ço, e, dspoia na comissão po-
litica,

Ontem, a URSS rejeitou uma
proposta ocidental para que

n sub-comissão »:. reilnUse
novamente em Nova York em
outubro, a fim de tentar rc-
auzlr as divergências antes do
debato diante da Comissão
plena*

A sessão de hoje, a última,
fel a 1157* desde ácriaçao da
sub-comissão, da qual íão
membros cinco países: GrS
Bretanha, Estados Unidos, UR
!"!*, França, Canadá.

O relatório aprovado hoje,
antes do levantamento da rsu-
nião, será publicado no dia 11" —'-. I

PEQUIM, (FP> -- O 1'OVo
chinês dá o seu apoio ao povo
sírio que se encontra atua!m,..n-
te "na vanguarda d*i lu.a con-
Ura o colonialismo", declarou
noJe o sr. Chu En Lal, pr:siden-
to do Conselho üa Replcbüc.a
popular Chinesa, informou a
agência "Nova China".

Fuland0 aos delegados sírios,
numa recepção oferecida, hoj-,
nesta capital, em honra dos de-
lcrjados das 25 nações que rec:n-
tem-ínte tomaram parte no F:s-
(ival da Juvenudo de Moscou,

do corrente em Nova York,

fflfflSJHffl

o sr Chu En Lal acrescentou:
"Iodos os povos pacíficos do
unindo estão no vosso lado. Nós
respeitamos o povo sírio e a ,-ua
velha cultura.. Pormanec.rermos
unidos (lentrodo espírito dos
princípios de Baníoeng".

_

JL Rádio

GREVE DOS EMPREGADOS
DE «LA NACION», DE LA PAZ

LA PAZ, (5 (F. P.) — O íiessoal As conversa..ôea entre as tinas
dns oficinas 'lo jornal oíícliillstu. partes nao tiveram retultailo,
'•La Nacion" dcelarou-so cm tei!ioiitlo-.--e a noliilarietlade tlt»
greve, nr-linilo o pagamento d!> Blndleato (Jiíilieo do La Paz, 4
prfimlp corrêspondentp a 1050. (.ue (ari paralisar oa Jornale

I pessoal da rèdacüo e da admlnls- loculatnieão aderiu no movimento. i
Lit tíaolon" assevera t|iie n

greve tem insplrnc&o polltíea, e
constitui represílla tios altos <H-,
rl.-íeiitc.s tindieais do pais I.ela
«ampànha que abriu contra ai |
tfiin.** dos mesmos, nor falsifica-1
çflo da vontade popular.

|U «fiA-ft
•TRANSMITE PEOGRAMAS

PIA RIOS PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

Querem os Chineses
Relações Amistosas

Com o Povo dos
EE.UU.

PEQUIM. 6 (FP) - "O

povo cliiaês quer manter re-
lações amistosas com o povo
noríc-üinericr.iio. Já disse ts-

sas mesmas palavras hâ dois
anos, na co.nfeiíncia de Ban-
dòéhg", declarou, hoje, o sr.
Chu En Lal, presidente do
Conselho da China Popular,
numa recepção dada em hon-
ra dos -10 |ovens delegados
norte-americanos ao Festival
da Juventude, em Moscou,
atualmente cm visita à China.

Interrogado a respeito de
uma eventual de |ornallstas
norle-amcricanos à China
Populpr. o sr. Chu en Lal
declarou: "A nossa porta
cstA sempre aberta, mas de-
verá ser assim em bases de
Igualdade de reciprocidade,"

Disposta a U.R.S.S. a Prosseguir
Nos Entendimentos Com a Alemanha Federal

Declara a Agência Tass - Propôs a delegação soviética a assinatura de ura acordo - Mano*
bras de sabotagem as condições do chefe da delegação alemã -

Sr^mo àto agoraf a p?osst | com a Alemanha Federal, en-1 procura interromper», declarou I dc.
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Eatie você tamb ém no batalhão dos que preferem
a «SAPATARIA CINTRA», agora na sua espetacular

liquidação par a mudança do ramo de negócio, on-

de 15.000 pares de calçados para homens,

senhoras e crianças, estão sendo vendidos a
•Y preços, a ue só você vendo I

Nio ptrea am tempo nem dinkeiro!

aSapatariafllIUH
é ali!

Rua Visconde do Rio Branco, 7 -
4. tó \mm da Prsça Taadeateu

PROPOSTO ACORDO

A Agência Tass recorda, •
propósito, que, desde a primei-
ra -sessüo. a 24 de julho últi.
mo, dos entendimentos 6Ívieto-
a!em5es ocidentais, a delega-
çâo soviética propusera a «a-
sinatura de um acordo sôbrn
as trocas entre os dols paise»,
por um periodo de 5 anos.

§egundo a Agência Tass, a
delegação -soviética fizera en-
trega, à delegação da Alemã-
nho Ocidental, de uma relação
dc produtos suscetíveis de se-
rem encomendados pela Unifio
Soviética, compreendendo, prin-
cipalmentc, máquinas, mata-
rial de equipamento, num va-
lor de 3,5 bilhões de marcog da
Alemanha Ocidental. A dei»-
gaçSo soviética propunha, ou-
trossim, à Alemanha Federal
fornecer produtos talj coma
notadamente, cereais, algodão,
petróleo. • produto* tiulinl-
OM.

«ABOTJKS)9M

A tamt r*apeito, dastaca-aa, mm
afrculoa aovietlcoa competcntM,
qu» at trocas entre oa doía patae.
t»rli\m potll-lo atlnslr, em 1961,

um volume Qtmtro vô-íca auperlor
ao de 1956.

Flnalnient-., oa íeferldoa clr-
culot qualifícánj de manobras
do sabotagem as condiçõea lm-
p.-í-íRs p«lo chefe da delegai;£c
al«m&,- dr. Lahr, quando do prof
Mgulm«nto úo* entendimento»
condida eaaaa relativas & que»
tSo do -repntrliüiif-i.tu" AM <t>* vm»
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P AC IN A 6 IMPRENSA POPULAR

IMHTHEL PÃRÃÕSPÃDEtROS I PROPOSTA DO Hl
Rio, 7-9-1957
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Nada resolvido na tudltwli do çoncHIaçio dot padolrot — Assembléia
em Copacabana, no dia 16 — Inaceitável • proposta do TRT, disse i
nossa reportagem o sr. Inaldo Rocha, presidente do Sindicato dos Pado!-
ros — Os padeiros dispostos a enfrentar a Intransigência patronal

Continuam os trabalhadores em padarias e contei , - Zona sul, j*. 
'«• 

roalUorjun

taria» desta capital em sua luta pela conquista de „u- 
^^^X^Sâ.mento de salários. Neste sentido, vim os padeiro» rea Tod|jI vam n8g0mbiíinH tem

Uztmtlo reuniões nos bairros, assembléias no eendlcqto Como objetivo: cMlarecor iodos
« realizando mesas-redondas no Departamento Nacio- o» trabaihadore» *.m quo po an-
nal do Trabalho. Agora, estão realizando audiência» dc, da n campanha salarial c, a0

mesmo tempo, propara-lo par»
unii iiiiniulA do piiMiçfti, mata
fIriiic, caso soj.i nrcrsaárln, <<m
vista dn Intransigência dos cm-

" _T?a__?i_ill_—_^^t*^' "'i, ''$wmL\

ÊlMÈÊÉÊ

conciliação na Justiça do Trabalho.

FALA O PRESIDENTE D0 SINDICATO

Vtmot na foto acima o sr. Inaldo da Rocha Uma. presidente do Sindicato c um membro da Comlssio
dc talârlo, .jiiarício informava ú assembléia sôbre o andamento da campanha salarial

Está Entregue às Moscas
O Ambulatório da Leopoldina

~ com a perna esmagada, não encontrou um só facultativo
no Posto Médico da oficina de Niterói

Tf-ir_*f.í%i5r"'a seguinte carta
io leitor Arnaldo Ramos, de
Viteiúli

"No dia 28 dc agosto, o car-
klnt-eiro da Estrada de Ferro
Ba Leopoldina, Júlio José Vi-
dal, que trabalha uu oíiclna da
Via permanente em Niterói,
mais ou menos às 13 horas, loi
acidentado no serviço. Seus
companheiros de trabalho, ven*
do o seu sofrimento, pois o
operário sofrei o esmagamen-
tô dâ uma perna pur uma pesa*
cia blgornã, trataram de leva*
Jjo para o Posto Módico no Am*
bulatorio da Estação, situado
B,i lado do portão rio entrada
ias oficinas da Engenharia
Mecânica- para ali ser medica-

do. Mas, íoi Inútil a Idéia do
socorrer o operário no aludido
Posto Médico porque neste
tudo estava às moscas.

A enfermeira ali não sa acha*
va nem tão pouco um dos V mé
dicos do sirviço, dos quais se
destaca o chefe Almlr Madeira.
Diante dessa siuiação e dian*
te do agravamento dos padeci
mentos, do acidentado, pois já
decorriam 5-> minuios da ocor-
rencia, o chefe do Escritório
das oficinas tomou a delibera
cão de chamar um automóvel
de praça, qua no momento pas*
sava, o lê-lo conduzir ao Pron-
to Socorro dessa capital.

E' de ressaltar, aqui, quo
três trabalhadores da Estrada

de Ferro, antes da chegada do
acidentado ao Posto Médico,
aguardavam pacientemente a
chegada de um dos 1 facultati
vos aludidos, para scr:m aten

I (lidos. Digo um dos 7 facul' 
tativos, porque a enfermeir;
daquele Posto, de nome Edith
Rosa dos Santos, que é prote*
gida do Dr. Almir Madeira
nao sc dá ao trabalho de per
manscer no horário da tarde
no Põ:,to, nem um minuto a
mais visto que tem qua atende,
a um seRundo emprego, que lh<
foi arranjado pelo médico
Djalma Barbosa Lima, protegi

j do rir, cavador do votos, Pere.
I ra lieis, candidato a deputado
lestad-al, no Estado do Rio de
¦Janeiro."

A Propósito da luta salarial
dos tr.ibnlhndorcH cm padarias,
nossa reportagem ouviu o tt.
Inaldo iW Rocha Lima, presiden-
to do Sindicato, que nos disse o
s.gulnte:

— Nossa corporuçio esta, ba«-
tante agitada cm vlstn da demo-
ra da Holuçfto do nosso aumento
de salários, pois dc dois ano»
paru cá apenas tivemos o' au-
incuto do salário mínimo no anu
pussndo. A diretoria do Sindi:»*
to vem s: esforçando para cmi-
seguir essa reivindicação sem
precisar recorrer à greve. Isto o
fuzomos nt«nd:ndo apilos das
autoridades, purém isto tem um
limite e a Diretoria estA dispôs-
ta a uccltar a deliberação das
assembléias. s:Ja ela qual Mr.

ESGOTADA A PACIÊNCIA
Nossa paciência está esgotada

na espera ua soluça0 Para o nos-
so iiumcnto — prosegue o sr.
inaldo Rocha - pois realizamos
4 mesas redondas no Departu-
ment0 Nacional do Trabalho,
s:m que sc chegasse % uma so*
lução satisfatória para a corpo-
ração. Asora estamos na Justiça
do Trabalho e as colsus por lá
.ambóm nã0 vao correndo muito
'jem.

PRIMEIRA AUDIÊNCIA
DE CONCILIAÇÃO

Prossegue o nosso entrevista-
—Na última terça-feira, rea-

Uzamos a primeira uudlencla d.
Conciliação no Tribunal Rsglo*
nal do Trabalho, sem que se
chi-uasse a uma solução s.itlsfa-
torla. puis norso pedido de au-
mento de salários é de 35 a 40

por c.tito c os pa-rões nada nos
ofereceram de concreto.

Na uudiéncia de conciliação,
os pntrôcs levantaram a sua vc-
lha teso dc car aum.nto üe sa-
1—'lo cnm 0 aumento do preço do
pto, tese esta quo Já repelimos
mais da uma véz nas Mesas Rs*
dondus do DNT, pois achamos
que esta e uma questão dos em-
pregadores e a nossn é de au-
mento do salário, de acordo com
a alta do custo d? vida e com
o espirito da Constituição Pede*
nrt, qu: garanto aos trabalhado-
res salários condignos.

PROPOSTA DO TRT

Bn vista de n&o se ter chrgu-
oo a um acordo na Audiência
de Conciliação, entre empregados
¦ empregadores, o Juiz Amaral
Borrêto. fiz uma proposta d*
SO par cento do uumento cm vis-
ta dos dados cstuiistlcos «cusa-
rem uma alta do custo de vida
de 49%, dn Período agosto de 55
iulho de 57., Os padeiros nio
ncrltaram a proposta, pois em
55 uanhnvam o H-ilário mínimo
ae C.-S 2<O0.0D c cem n sua ele-
vuçfto para Cr$ 3.000,00, houve
um aumento de 58-7r .No cnso
de aceitarem a proposta da Jus-
tiça do Trnbalho, ainda devolve-
riam dlnhrlro aos patrões.

ASSEMBLÉIA
EM COPACABANA

Dando prosseguimento a mo*
bilizaçâo da corporação, o Sin-
oicato vai realizar no dia 1G do
corrente, 6s 19 horas, nn rua
Visconde ds Plrajá, 112, uma as-
sembléia com os trabalhadores

pregadores — concluiu o ur.
inaldo Rocha, Pr:slíonto d» 8ln-
dlcnto dos Padeiros.

TELEFONE: 22-8518

MOTORISTA CHEGOU
A SUA VEZ

. Camisa escura 100,00, Cantina*
helja 130,000 — 220,00 — M0.0O.
NAo pctri-tt cata «porlunliluiln
Ituu du Airnml.-uu, IIIH — I, uni].
Hu» Vinte ile Abril. 1. Hun 4mt,
MiiiirirI-', ÍHB-A, na 1'rnhii. Ar.
Nllo fecanha, III, Caxlai. E. d*
Bio.

« AKI-INTKIUOS NAVAIS
Rerfln realizadas as elolçOes para renovação da Diretoria.

Conselho Flsml e Representantes da PcdcraçAo, no Sindicato
dns Carpinteiro! Navais, no dia 18 de setembro próximo.

ALFAIATES
O Sindicato dos Alfaiates e Costureiras do Rio de Janeiro,

festejará ¦ data de 7 de setembro. Para Isso, estA cm prepara
ção um Ki-ninle bnlle quo será realizado entre 22 horas e 4 ds
madrunniln ei.*» din seguinte, Os convites para o mesmo se en
contram na Secretaria do Sindicato,

ItOTKI.KIKOB
O Sindicato dos Empregados no Comércio Hoteleiro do

Rio dc Janeiro convocou ns eleições para renovnçAo de sua Dl
retoria c Conselho Fiscal para os dias 23, 24, _>, 26 c 27 ds
setembro de 1937.

AKRONAUTAS

Tomará posse no próximo dia 10 do corrente n nova Dlr**
torln do Sindicato Nacional dos Aeronautas, recentemente òlfll-
ta. O nto solene será realizado ôs 18 horas, nn sede da rcferld»
entidade A Avenida Frnnklln Rooscvolt*» 191, 8* Andar.

JORNALISTAS PROFISSIONAIS

Tcrt Inicio, hoje, o VII Congresso Nacional do*__*)rp_ís«_
Profissionais que tormlnnrA no próximo dia U.

PADEIBOS

O Sindicato dos Padeiros realizarA uma assembléia eom e»
trabalhadores cm padaria da Zona Sul, no dia 16 do corrente,
as 19 horas, na rua Visconde de Plrajá, 112, tsobrailo.

MOVKIS DE VIME
SerA realizada nova audiência de ConclHaçAo dos trab»lhadores nas Indústrias de móveis do vlme do Rio de Janeiro,

no TRT, oa 14 horas do próximo dia 19-

sraei Deve Seguir Uma Política de Paz e Neutralidade
, Eni trdnsiío pelo nosso
¦fii.i, concedeu ao nosso jor-
tial umu entrevista o sr. Adolf
Bermait, deputado do parla-

Itnento do Eslado de Israel,
O sr. /liio// licniuin foi um'dos 

diriijenles do movimento
clandestino <íe resistência;
que na organizou no "ghelto"
ie Varsduia, durante a ocupa-
p.lo nazista «íi iJo/ó,iiu. Após
¦ Libertação, foi eleito pre-
tidente do Convite Central dos'Judeus 

poloneses e posterior-
tnenie deputado ao parlamen-
to. Posteriormente, transferiu-
<e pura Israel, onde também
foi licito deputado. _' um I
«tos dirigentes do Movimento
Jsruclitn pela Paz e preside
o Liuu Israelense dos Ex-Com-
batentes do "Ulielto" de Var-
tóvia, O sr. Adolf Berman
é um nome de projeção inte*
Jctíimi em Israel, exercendo
i;iíe?isd atividade joniaíisíica.

A LUTA CONTRA O
NAZISMOO nosso eníròuistaiío iniciou

*nu coiiuersiifão referindo-se
» heróica luta anlinazisla no'fyhetto" 

de 1'drsduia, onrfe o.s
nazistas assassinarani cente-
nas dc milhares de judeus.

— Nossa geração, afirmou
• sr. Berman, aprendeu entre
us chamas o que são o na-
tinmo e a guerra. A luta do
povo judeu contra o nazismo
e uma luta de vida ou morte.
Também no "ghetto" havia,
tntre os judeus, /áreas reacio-
tárias, que ae opunham à
Idéia tia sublevação armada
tonlra os assassinos. Alas a
sublevação se realizou, por-
qun era a li.iicu resposta pos-
eivei aos .iossos cruéis tnimi*

?os. 
Guardo até hoje, como re-

íquia sagrada, um par dc sa-
pntinhos tle criança, que en-
conírei no campo de extermi
«io rio Trelilinka. Pertenceu
m uma criança judia assassi-
muda, uma tntre nm milhão
• meio. Dando a principal
tontribüição á derrota do na-
ti-fascismo, a União Soviéti-
ca ajudou também a salvar
e 7«.l'o judeu. Para que não
volte a inferno do "ghetto" de
Varsávia, lutamos sem des-
tnnso contra' a reação e a
guerra, pela paz e a amizade
tntre os povos.

Do "Gheiío" de Varsóvia às lutas por um Estado Judeu independente —
A situação em 1948 e agora — Sinai foi um desastre — um novo caminho
de amizade com os povos da Ásia e da África fala ao nosso jornal o dep.

israelita Adolf Bernan
ISRAEL NUM CAMINHO

DESASTROSO

Referindo-se a Israel, disse
o nosso entrevistado:

— Qitcrcinos que Israel go-
ze de inteira soberania e in-
dependência nacional e que
não se veja obrigado a sofrer
o jogo do imperialismo, como
acontece agora. Em -'•''•18, de-
fcndsmos a independência dc
nosso país da agressão desen-
cadeada pelo imperialismo
britânico. Tivemos então o
apoio das forças progressis-
tas do mundo inteiro, inelusi-
ve da URSS, que defendeu
os nossos direitos nu ONU.
Voluntários judeus vi:ra»i
então das democracias popu-
lares e o governo da Tche-
coeslováquia forneceu armas
ao jovem Estado de Israel.
Ao mesmo tempo, o governo
de Tniman decretava um em-
burgo sôbre as armas com-
pradas por Israel nos Esta-
dos Unidos. Entretanto, esta-
mos hoje numa situação in-
versa, por culpa dos gover-

nantes israelitas, que, de mo-
do algum, podem ser confim-
didos com o nosso povo. Após
um curto período de neutra-
lismo, os governantes de ls-
rael aceitaram o papel de ins-
trumc-itos do imperialismo e
so aliaram a êstc na sua cru-
zada contra o mundo sócia-
lista. Isto levou ao erro fatal,
que foi a invasão do Sinai c, 1
í!Íí!i)!n..ie'!Íe, à aceiíaç(7o da"Doutrina Eiscnhower." En
tretanto, as fôrç.as progres
sistas dc Israel levantam com
orgulho a bandeira do inter-
nacionalismo socialista c o po- ]vo de Israel paulatinamente \
vai compreendendo o caráter '
desastroso do caminho, que
segue o governo do país.

O sr. Berman analisa, cm
seguida, as ".oiosas co?ise-
rjiiências da invasão a Sinai:
maior isolamento internado-
nal de Israel, desprestígio an-
te os olhos dos povos afro-
¦ar.iáticos, aumento das dívi-
das do país e crise econômica,
mais impostos, carestia,
maior desemprego (S0 mil de-

sempregados registrados ofi-
cialmcnte e uma quantidade
semelhante não registrada,
sôbre uma população de
1 noo.ooo), etc.

Prossegue o deputado is-
raelita:

— Alguns dirigentes do go-
vêrno, como o ex-premicr
Moshc Sharett e o presidente
da Organização Sionista Mun-
dial, dr. Nahwn Goldman, re-
conheceram que a ação dc S^
»iai foi "um erro histórico".
O primeiro deles, após uma
viagem pela Ásia, declarou no
Parlamento que "é preciso
encontrar a chave para o co-
ração dos povos asiáticos".

Crescem as lutas de jnassa
em Israel. As coletividades
judias de todos os países po-
dem muito ajudar-nos. Mas
esta ajuda deve ser dirigida
não às f ôrças rcacioná-
rias, militaristas, chauvinis-
tas, mas aos setores progres-

Texto do Acordo Firmado
Lntie Bancários e Banqueiros

Termo do Acordo Realiza i
do Perante o Exmo. Sr. Juiz j
Presidenta do Tribunal lie*
Kional do Trabalho da Pri*'

iiifiru lii-güio entre o Sin-
dicato dos Bancos do Rio de

Juneiro, e o Sindicato dns
Empregadas em Estabeleci*
tos 15_ii'ários do Itio de Ja*
neiro para Eicvurão dos

dos Salários dos Empregados
Bancários no Distrito Fede*
ral.
Aos cinco dias do mês dc se*

tembro do aiu de mil noveccn*
tos e cinqüenta e sete, na Sala
de Sessões do Tribunal Regio
nal do Trabalho da Primeira
Região, na Avenida Almirante
Barroso, 54; 6' andar, sob a
presidência do exmo. sr. dr.
Juiz Presidente — Amaro Bar-
reto da Silva, com a presença
do Suscitante, Sindicato dos
Bancos do Rio de Janeiro, re-
presentado pelo seu Presidente,
sr. Isnard Dias Figueiredo
acompanhado do advogado dr.
Carlos Pereira de Almeida Ra-
poso e do Suscitado, Sindicato
dos Empregados em Estabole*
cimentos Bancários do Rio de

iiliuma majoraçüo serA supe*
rior a quatro mil cruzeiros
mensais;

Quarta: Os empregados ad*
mitidos até primeiro de 1-7-37,
terão direito ao aumento cal-
culado sôbre o salário do ad
missão, quando completarem
um ano de serviço no mesmo
estabelecimento bancário;

Quinta: Serão compensados
os aumentos espontâneos con*
cedidos após vinte e nove de
junho de mil novecentos e cin*
qtienta e seis, inclusive os que
resultarem da decretação de
novos níveis de salário mínimo,

exceto quanto a estes se JA tt
ver havido compensação;

Sexta: O presente acordo
aplica-se a todos os integrantes
das categorias econômicas t
profissionais, representadas pe*
los Sindicatos convocantes;

Sétima: O presente acordo
não altera as demais condições
reguladoras dos contratos indl*
vidunis de trabalho e vigorará
pelo prazo de um ano com vl-
gôncla a partir desta data (cin-
co de setembro de mil nove-
centos e cinqüenta e sete).

E, por estarem assim ajusta-
dos assinam o presente acordo.

TAXAS E ANUIDADES PARA
EMPRESAS E QUÍMICOS

Decreto assinado pelo presidente da República,
estabelecendo obrigações para os profissional»de química e seus empregadores

„.o, „.,.„ ...,, .<,....,*,...-- Na pasta do Trabalho, o Pre* I são as seguintes: dcCr5 200.00
siitai aue lutam nor uma Janeiro, representado pelo seu sidente da Republica assinou i para os profissionais; de l'rí

VOCÊ ESTÁ
CONVIDADO

PARA A FESTA
Dos prreos Imlxim do Anmury.

1.000,00 para as íirmas ou n*
tidades referidas acima, cujo
capital social seja igual ou 'n
ferior a um milhão de cv.i/.ei

os; de Cr$ 2.000,00 para ai

politica de paz c Independe*- Presidente sr. Huberto Mene- decreto estabelecendo taxas e
cia, de amizade com os países zes Pinheiro acompanhado do anuidades para os profissionais
árabes, de justiça social. advogado dr. George Pires Cha de química, para as firmas in*ves íoi celebrado o acordo cujas dividtiais de profissionais e
.*-¦.¦¦— — cláusulas são as seguintes: | demais íirmas, coletivas ou

Primeira: — Os salários dos não, e ainda para as soc.eda- íirmas e emprês-is cujo-cap.ta)
empregados bancários serão'des, associações, companhia.-- e ;*ocial estsja compreendido °n
m.ijorados, a partir de primei I empresas em geral e sua-, fl- tre um milhão e dez mühf^-s
ro de julho de mil novecentos e'liais, que explorem serviços pa- de cruzeiros; de Cr$ 3.000 00
cinqüenta e sete na base de ra o.s quais são necessárias ati-, para as firmas o enprêsas cv.íe
trinta por cento; | viciados de químicos, espec:fi- capital social soja superior a

Segunda: Os aumentos serão cadas no dccrcto-lei n' 5152, dsz milhões de cruzeiros; \v
calculados sôbre o valor dos'do 1» de Maio de 1943, que ap*-o- Cr$ 250,00 para as taxas dc

Rádio de üoscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIÁRIOS PARA O BRASIL

PAS 19 ÀS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As transmissões da Rádio Central de
Moscou para a América Latina são feitas
pelas ondas de 19, 25 e 30 metros.

— 1° andar. Hon Vinte dc Abril,
7 — Un» .Insí! Maurício, ''Sfi-A.

. ,, ., -nn Penha. Av Nlin 1'cciinliii. 216
Certo, dizemos nós. Qual scra, I envias. Kst. drf Kio.
porém, esta chave? Acaso as
agressÚLs, como a da Sinai?
Ou as discriminações contra
a minoria árabe cm Israel?
Está claro que não.

POR UMA POLÍTICA DE
NEUTRALIDADE

Conclui o sr. Adolf Ber-
man:

— A politica que convém
a Israel é uma política do
neutralidade, como a da índia,
da Birmânia e da I-.idonésia.
Israel deve estar ao lado da
todos os povos cm luta con-
tra o colonialismo.

Cuecas 3a,oo « so.oo, com nm- 'salários mensais vigentes em vou a Consolidação das Leis do expedição e substituição de car-
!!?A»c,,a^0ftínUlus,'^,«,wz^rin^n» vinte e nove de junho de mil ,Trabalho, ou na Lei n' 2800, teira profissional; de CrS 250.00
oo,o:i - itua da AiMudc-ía. si» novecentos e c.nquenta e seis; de 1» ds junho üe 19aü. | para as taxa.*; tln certidão iefe*

Terceira: Será de mil e qua* | As taxas e anuidades a que rente a anotações de tuníão
trocentos cruzeiros o aumento se refere o decreto assinado técnica ou registro de firma ou
minimo a ser concedido e ne* pelo Sr. Juseelino Kubitscnek empresa; as anuidades e taxas

i referidas no item anterior de-
verão ser recolhidas ao Conse*
lho Regional de Química, acuja

< jurisdição estiver sujeito o in-1 teressado, até o dia 31 de mar*
ço de cada ano, acrescido de 20
por cento de mota, quando ío*
ra (lo prazo.

As anuidades e taxas corres*
pondentes ao exercício de l.a57
deverão ser recolhidas até o dia

' 31 tle dezembro, sujeitas às
Memorial neste sentido entregue ao cneie de Policia pela Diretoria co mesmas muitas de mora, qu-m
sindicato — Em apenas nm ano, 19 motoristas tombaram vítimas de *°- lambém< for*> d5s--e p^q.

assaltantes

Motoristas Solicitam Garantias
Contra a Sanha dos Assaltantes

Ds Mob Mundialiliários no IV Congresso Sindii
Animados debates de seus objetivos — Eleito sr. Roberto Morena para

representar os trabalhadores da indústria de móveis
Realizou-se intersssante dis- das Organizações Sindicais Li* íôssem as organizações sindi-

cussão na sede do sindicato dos , vres. cais do Brasid filiadas a essas
Oficiais Marceneiros sôbre os
objetivos do IV Congresso sin-
dical Mundial, o significado

A palestra íeita pelo dirigen*. entidades sindicais internado-
te sindical Roberto Morena nais.
despertou a atenção de todos ' por último, analisou os obje

JUSTIÇA DO TRABALHO
_^

CHUSAS JULGADAS PELO T.S.T.
» Tribunal Superior do Traha-

tim nua eeflsfto do diu 4 úl-
no, Julijou aa sekúlntw, «aus—•:

EMBA.RG03

í
ÍJ5-BI.

FMl-i ÀUK-urto
PROCESSO -
Emtin r pantes:

) outroB.
( EtnliarEtadãi Entrada d. Ferro
i-copotdtna.' Doclíüo: Conhecer do. einhar-

Jos, 
pnrn restabelecer % i*_*cl**in

o T. R. T.
* » *

processo 4«4-A
KmbarKiinte: Entrada _• Ferro

Jontos-Jundlftt.
Embarcado: Olarlo Fâblo Qui-

Karãea.
T Decisão: Rejoltar oa «ut-areo..

«•'Jt _

"•P.OCESSO — Í1.0-H.
Eti-bargnnte: Cia. Alca*-am

lonstrutom e Hilário Konech,
Embargados: Os m-.STno..
Di-cis.lo: Nllo eonhectr 4o.j

jm banjos.
x x m

PKOCESRO — I7»-ST.
Embur**ant<*: Joio Hellatl.
Eir.bHrnartn: Cl_ Entrada

*>rro Pra-llsta.
Decisão: Re»tabal.cw a

jAo (>« orl—-lr« ta-rtt.*HM,

rnocEsso — 1.*»*-»«.
J!,lil.ni*-,lrit4|

>Vl

Embargado: Râdlo Cristais do
Brasil S. A,

Declsüo: Restabelecer a ú-act-
¦fi.o da ' 

primeira Instância.

S X ¦

PROCESSO — 1.338-Bt

Embarsante: Estrada do Ferro
Leopoldina.

Embargado: Laurlndo Moram
da Fonseca.

Declsflo: JiilRar Incompetente
a Justiça dc Trabalho, determi-
nnndo a remessa das parte? ao
Jntzn dos Feitos da Fazenda Na-
cional.

XXX

PROCESSO —• 1.447-BU.
Embarffantc: Sociedade Espa*

nlv-ln de Rcneflcínela.
EmhnrKadn: Tzabel dos Santos
Decisão: Rejeitar os embarcos.

Declsílo: Restabelecor a decisão
do TrUiuo*>l Regional do Trata»-j
lho. I

S X X

PROCESSO 2.2TS-B».

xxx

PROCESSO — 1.52S-50.
Embarpinte: Estrada de Ferro

T„opoldlna.

Embarsanle: Vicente Cllillarde.
Embargada: Cia, Paulista do

Estrada (lb Ferro.
Declsüo Nio conhecer doB em-

burgos.

xxx

PROCESSO — 419-B1).

das relações do movimento sin- os presentes, tendo havido per- tivos do IV Congresso e como
dical brasileiro com o de ou* I guntas e uma troca de apartes so 

'representaria 
o movimento

tros países e as finalidades da e esclarecimentos. O Sr. Rober- sindical de nosso país, dentro
Federação Sindical Mundial e te Morena historiou a maneira • da orientação do manifesto*
da Confederação Internacional como se procedeu a filiação das apelo dos dirigentes sindicais

organizações sindicais do Bra- (j0 Distrito Federal,
sil à CIOSL o a ORIT, expondo I posteriormente, proccd:u*se
o processo das discussões no J à escolha do delegado dos mo-
Congresso Nacional em 1952, i bilários, tendo havido alguns
quando se aprovou a Mensa*'candidatos. Todos declinaram
gem do Poder Executivo, que | da indicação dos seus nomes
solicitava, dôsso ramo do go-1 em favor de Roberto Morena,
vêrno, a autorização para que • 

que foi eleito unanimemente.
 ' Elegeu-se, também uma co-

| missão de Coordenação conv
posta de três elementos, que vai
lançar-se imediatamente à cam-

1 panha de adesões e do finanças.
Ficou estabelecido que dentro

poucos dias se dará uma
va reunião para se exami

iar o relatório que levará o
I delegado dos mobiliários,
' Estando presentes alguns di-
rigentas de outras entidades
sindicais, fizeram uso da pala
vra para apoiar a iniciativa,
tendo um diretor do Sindicato

PROCESSO — 7.275-SB.
Embargante: Benedito Alves

Di:.

(Embargada:
Estrada de F(

Decisão: Nü

Cia. Paulista *»
erro.

Nüo conh.c.r im em-
bargos.

Embargante:
Arcoverde.

Colégio Cardeal

Embargado: AntAnlo Riba.
Declsüo: Rejeitar os embargos

PROCESSO — 5.572-B4.
Embargante: Japlr Dias da

Rocha.
Embargada: Cia. Morrlson

KneudHon do Basrll S. A.
I Decl**í1o: Roctabelecer a derlstto
I do Tribunal Regional do Tra-

Embargado: Manuel Frrnnnfles balho.

AGRAVOS

PROCESSO — 1.801-Sv.
Agravante: Vicente Coelho da

Rocha.
Agravada: Cia. Mineira de SI-

dcrurgla.
Declsüo: Negar provimento ao

agravo.

A diretoria do Sindicato dos
Motoristas de taxis entrevis-
tou-so, ontem, novamente, com
o Chefe de Polícia. Foi entre-
gar um memorial aprovado
na ass-mbléia realizada an-
teontem. na qual os profissio-
nais do volante aprovaram su-
gestões no sentido de garantir
o trabalho à noite, em face da
onda d3 assaltos verificados
ultimamente. Entre as medi-
das ítigeridas, os motoristas,
no memorial entregue ao Che.

Exercícios
de Tiro

do Arsenal
deCíierra

O ARSENAL DE GUERRA
DO RIO DE JANEIRO reali-
r.\r& nos ias 10 e 13 do corren-
te. das 9 as 12 horas uma
prova de tiro. Dttranle a exe-

REPÓRTER POPULAR
TELEFQI1L" _2-fl_lBII

fe de Policia, podem que se-' rução dos tiros, é considerada,
ja feito um policiamento per- ' 

perigosa a área compreendida
manente nos pontos de taxis, entre o.s merdvinos oue nos*

sam pela PONTA DO MA-
RISCO e Pelo PONTAL DE
SERNAMBETIBA, numa d!»-
tancla de seis metros, da 11-
nha do litoral para a navega*
jflo marítima e, para a nave-
ga^ao aôrea, o te'o de sei*
mil metros, deíltro daquela
áret*.».

Rn bebi
Declsüo: Julgar a Justiça do

Trabalho Incompetente o»ra
wr«Ur causa.

(XX

PROC8SMO — 1.900-1*»
Rmhanrant. f"»«*.rl« VMn.1 o.-

XXX

PROCESSO -
Embargante:

¦les da Silva.

Embargada*

5.667-B4.
Miguel Fernan-

Ctla 1Tn**u1-_n <|«

XXX

PROCESSO — 1.423-BB.
Agravante: Cia. Comercial de

Vidros do Brasil — CVB.
Agravado: AntOnlo Marques Se

Bonzn Filho.
Declsüo: Negar provimento ao

agravo.

XXX

PROCESSO — 1.W4-S».
Agravante: Serviços Aéreos

Cruzi-iro do Sul Ltda;
Agravado: Josí Manuel dos

Santos.
OecIsAo: Negar provimento a*

agravo.

XXX

PROCESSO — ÍMi-%
Agrnvnn,»* Almldí^Hr tf -u-ttaa!

VACINAS CONTRA
A ASIÁTICA

Nflo existem, mas, contra o. ' 
dos Trabalhadores em Pedrel

preço» altos,
fe.

vocô poda «te dc-'eí.iler comprando em AMAURY!
niusScs, Camlsns, Meias. I-encns
e uma Inflnldndo de artigos h
sua cscAtlm Itua da AlfAnilegn.

SI» _ I? andar — K„a Vinte
lln Abril. 1 — Una José Mau-
rieln, SRfl-A. na Penha e Av.
Nlin Peçanha, 210 cm Caxias, Es-
tado do Itio.

ras declarado que ia propor
que o sr, Roberto Morena, re-
presentasse também os traba*
lhadores dessa Indústria.

A ComissSo d>3 Coor f nação,
hoje mesmo, já iniciou suas
atividades.

a—1 Poww Ca. limIUd.

D»cli*fto: RvntKlielecer a d^t-,
Paule LUht .ao do TribuwU Kcgloaal ia Ti»- j Decl^ltc

Agravada
oi

cin aivin

Nn 
n it a o A n DetãMmo. Anguitta. Fobia»

V R V O S O S •n*»»*0 'rritabilidade Ner
Li II f ut.M;u üostswio. Sentimento» de \n

teriondade e insegurança. Idéias de 1raca^.^TÀrA
ín Dificuldade» sexuais no homem e na mulher rhAiA

ME^ObI%CUUZADO DUS DISTCRBIOa NEUR6-

TICOS.

Or. i. Grabois
Membro do '8oct-8ij/
for lhe Psychologi-
--ai Studí, of 8ocial
i»tu«*' - n H. A

C1UN1CA PSICOLÓGICA

«UA ÁLVARO ALVIM. H -

tf.' ANDAR - TH-: SSJOÍfi

I I» II ¦ II - H. Otária_•»*»

depois das 20 horas. Para ca-'
da local sugerem que sejam
enviados dois policiais, os quais i
terão a imeumbência de identi- j
ficar os pasragslros. quando
Isto ffir julgado conveniente.

Outra Idéia visando prevenir
os assaltos seria a colocação
dc um sinal luminoso na íren-
te e na retaguarda dos car-
ros. Este dispositivo, cujas ca-
racterf-tleas estão aindn em
estudos, darã alarma sempre
que o motorista estiver sendo
assaltado, chamando a aten-
ção das pessoas que estiverem
nas Imediações.

Durante os dsbates realiza-
doe nn assembléia, iustlflcan-
do imneriosn necessidade de se-.
rem tomadrn estas m'd'd->s j
de segurança, um do-i direto- j
res do Sindicato dos Motorls- I
tas. denunciou qu° de um ano
para cíl. 19 motoristas IA tom-1
haram vitimas de assaltantes,
sem que as autoridades to-
rpassrm medida* contra a sa-
nha dos bandidos que infes-
tam a Capital da República.

DR ARAUJO LOPEf
Módico do instituto de

Medicina Positiva que trata
rápida e eficazmente des*
crentes e desanimados de Jor
do cabeça. IMPOTÊNCIA, es-
gotnmento nervoso, fraoueza
geral, sexual, canseTas ton
turas, timidez, nalldez, tre
mores, ata ou es. Indecisa"
neurastenla. medos insAnla
nervosismo, asma. bronaulte
Irrltnbllldade. frieza sexual
melancolia, obsessões etc Av
Ipiranga. 1 248. 8». 805 fo*
ne: 3*1-2208 Oue» dlArlamen
te «Hora -ta Saiíde> - O ho
ras - Difusora X - Domln
go 8h 45m - Sfto Paulo -
Filial no Rio - Rua México,
U - 17.» - Fones: *l2-f!r,4S
- RAdlo Metropolitana -
I0h3f>m — SAbados e domln-
ros 7MSm.

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NO* CASOS INDICADOS) — Consulta popular.

CLINICA DU DB SANTOS DIAS
HORÁRIO: Díàrtamente. du 14 te 1« hmtmx

Trata-ie_— pela hormonloUrapla • aiU lr«-t__—•
t_pectflc8 da velhice precoce te funçfto sexual no homem
• na mulher Irritabilidada, Ca<Mg» • tauAnia aoa caaoa
indicados Eníanaagem a ourga ét M__aa •
diplomada

RUA §AO JOSt, M — 9> ANDAR ,
CONJUNTO, W» — RSU BS-CtM
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VISCO DR GAMA X PERIGA EM GRBKDE I0SO
oticurio

a Astemblíla Oeral <*'• Ri - Qualquer Jotsdi-r una •*«•*MlSrt 
reunida na prtat- v.r nas ««MM Jo 

Com-elho
írea"*lra, quando o pwl- Tíonleo de Futebol da c. H n.

Pomo iirrcHPii- parn a •.«•le.iílo l.rnullelra. «o po-
.lo» J'l_"< para» <icri\ »» trnnliferir para o anterior.

Tiil"in.il (le n|i«n a Copu .Io Mundo, A prolH.
q5o comocarA no rtlHmo dia no

.11. I'
Sl.l
ti. nto AnWnlo ao
t,»r.*i tm nomes
f.iiinncAn do novo
JllttlCS.limão encenado» n* propa-
rnllvos do Fia » d» Ilu pam o
irandu choque de amanho

_ o técnico Flávio <•" in ain*
í,i r.to retornou de 85o Paulo
ptira >'n.le t.i>ntilii n.i ii(ilnt.i-í«l-
r« ti fim de imt.ir eom os rttrl-
rcnici <l.» Portüinieaa o cou In-
triciio no sreinlo luso U.nld-
rnnt». ..„.'K*:t de.»ldldo qu» o médio
Ivan nlo tom-rft parte d"
Kla x Mu de amailht. .lalr San-
t.tn*. •(•rS o mMIo de ala dn
Itrtor,

tino em curso.
AC. H. D. concedeu tran»-

fnr.'n-!n pnrn PortURnl no iam-
Oor l.llo. nnllfto .lefensnr do
nangu.o «r. Riivio racheco aeeiar
rou «o repâi'l»'r que, realmente,
nAo «erA cnndldato A rectalçRo.

s»» S.*V nenitiiinii crlfe no
llaniiu. O presidente Katfto de
Almeida f"l catenorlco cm seu
tlosmentldo, ror sun ver., o pa-
trono do clube, »r. Clulllierme da
s:i»*lrn Filho dl-iB» que o atual
presidente do» "proletários" cn-

"""- .,..„.,. iiubeiis D.xieri tlnutv sendo'-, prestigiado a perma-o atacr/ite Kuiwns poa«*r ^^ ^ q f|m d) MU _,„„,„,,„.,
— Nn reoepcAo nos vereadores;retornar à De»*:*..rtu«uíea de

c o seu Hntlso
eMt.1 Intercalado na «ua conirn
tnçA».

c.uiííu x Portuguesa » va»-
co x Amfrlca, polo certame, de
usplrnntc», jognrllo »e.ttinila-'.'.l-
ra ft tarde. O acordo JA foi hotno-
topado.

O' Flamengo voltir- a co-

, vJVqueoaeuantl«o_çluba ,,,„„,..„„,;-,„,,„.,,,, nfl „,.,,,
I do Morto da Viúva, fizeram «eu

reaparecimento fts lide» social»,
oa ur». Joilo l.lrn Filho e Vnrgaa
Ncln, Antl.os foram ns tlüurai
central» da festn. Muitos .lis*.-

I ram (|tie estilo Interessa-los na,
| ¦ucotsjiho nresldonclol da C U. I).

- o Botafogo, visando «Uva-
. locafi an.nnl.fi, no Maracanã, ur-' guardar os seus

nas rara obtenção de lfcn,Vi» pa-
ra o mi numento a Gilberto Onr-
|o«o.

InterSaaos, co-
munlcou A F. M. F. que se In-
tereesn póln renovacHo dos con-
tratos d»> Garrincha c Pampollnl.

__________! H_^<n___^____P ____!
___K* \ -*_..__ " ***a ________ 7í_H__

¦__Bf^^Cv ***><*'._. _______fl ÜH

_______>. *_r^_P Bym\_ * - **3m ImJ

*p^**T^fSBiw,w||R^»w-^

^___ra-^__Sf__^fcf. '-l_____i-^___-_____ü_!___-

Esta noite no Maracanã o «clássico da paz» — Rubros e cruzii.alt.no_ não po<!cm perder —

Perspectivas da uaii ilwA*. combate — Retorna Hélio à equipe do América — Pormeiiorei.
do encontro n.* d ois da rodada

/.um o cotejo desta noite

Siií o Bii-f.H í Liferud

Volta o MnracanS a aer palco
d> mala uma p.loj.t dt» grandja
/>ropürçoe;i. Jogam ciitn noite no
"mulòr c»:A-l!o do mundo", a..
..quines do Vn-:co c tín Am:ri:a,
cm dlipu'.a d„ Cnmp.onn,o cn-
riocn di» futebol, agora na «vn
soxia ttapa do turno do corron-
te uno.

encontro entro criiviiiuliui".
u rubros cs'.a dcapoMiml,, gran-
de iiiícrOiis.' no atilo <-o nmins ni
torcidas, prccls.tmènto porque oa
dois quadros cat-o b.-in preParn-
dou pnra esta batnlha.

Viii;co c Amenca têm f.lto,
atravts dos tcmiios, choqucH
emocloruuitcíi e cspcra-Se qnc nn
nol.c d: hoje, tnl falo vol'e a
ae repetir.

DUELO DE TAT:CA8
Multes sáo os titriiuvos que

oferece- a lii.u dc lo.,,, nui.i u ii
no;;o no Derby, moa, d.n.ro to-1
do;i, re.:a::a-!.3 ,,cUiclo do tà !:.is
que csrtiimento .scru o.ít rv.td >.
De um Indo, a i.::p,.rlÉiic:n c
Brande cnpacldaUc da itcn.c0 dn
Vnsco, ^irtini Finnn..s:o U ou-
tro, c.-.tnri um nome quo dbpsn-
sa n*.„lor apresentaçAu, bastan:!-.
se diz<.r, npcnns, que C Oyula
Mandl, treinador da mais famo
sa s loção húngarn do todos o;;tempos.

Es-es motivos fazem do cha-
m.tdo "clarsi-;,, da pa.' t:c hu-
Je, uma partida de real lnterò_

so, prtncrpfl»_e«ne, porqus o per-
uedor «j.ari, pÃtlcamonto, dan»
do adeus no titulo mAxlmo. P.ls,
nem o Vn.co cum 3 pon'._s p r-
tlUics, e mui.o iiuno.i o Am.ricu
oom B, podom pt-rder na noite dc
iio.V, T.'.iu-im „ empate nlo In-
U'r:.s.-a a nenhum dos do|c, ra-
zftn pnlu qual 6 do se osperar um
pr.llo dn grandes porporçô.s.

Aa duas ,(|iuiv.i conturA, p.,ra
o jn.'i» dsain noite com to 'os cs
se'.!H vulorss, vlnto iiSii Imv.r
problemas cm nenhum dos dois
setores,

Hélio í:tni o seu r...i.rii„ no
qundro principal do am.rlca,
osupando, nóvomchti, o centm
dn |n'orm5JIArln rubm. Por. ou*

•tro Indo, Waldemar, quo Uo b nn

se houve subníltulnlo Waltor,
couUii d i.:ni ,u, continuara n i
pSaío, tpr.tlo nn''.m, nova ipr-
lunlindo nu equlp: principal do
Vnuco.

IVn',11 maneira, ns duas ccjul-
p:s pnrn o Jogo do losa nu-.l, nu
Mar.-imui d.v.»rr.o formir a :l..i
(.'ii.s.iíuidu ¦¦; VASCO: Carlos
Alberto, r.iiiiiiiiio a Bulnl;

1,-t rte, O: v.mi,, « Ooronilf
_.tUua, A.....1, v.ivA, Waldemaf
e LloriO, AMtniOA: runpla,
Luoio o l'(l mi; Rubens, Hlllo •
Maneca; Mlouel, Aiarcon, Leont»
dna, João Carlos o Pcir.lra.

A parilils, c.iuu Ja disse, aer*
nohirna, ccm:çando &*i ai,30 lie*
r.-.'i. Nn pr.Miiiiinnr, Jo3arao W
Juvenis e.i.i mesmos clubes.
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nala
ass!-

«velha

Contra o São Cristóvão nas Laran jeiras a nova apresentarão dos alvi-
• negros — Em busca o s alvos da reabilitação

Com a realização de três
jogos será iniciada na tarde
de hoje a ae**r a rodada .lo
campeonato da cidade, dos

defender a liderança da tahe-1
ia e au mesmo tempo o ti u-1
Io de Invicto. Encontra-se a
equipe do Botafogo bem ar-

quais destaca-se o que íarao cm I matiii e tudo leva a cre oue
Álvaro Chaves, as equipes do a sua situação nao s?.ia a.le-
Botafogo e do SSo Cristóvão,

Realmente, o choque entre
a!vinegro3 e ccadetesi pode-

rada por qualquer surpresa
i!os alvos.

En retanto, é bom lemtirnr
rá se tomar num prélio in o- que o Sao Cristóvão vem de
•*,1° ... •__- ._ _l —_* *-..» _>n «. Pnnfrt r'.r\
ressalte, nfto obstante o íato
da disparidade de Í6rcaa ser
ílaêjránte.

E' que os «alvo»» sempre
íoram adversários difíceis pa-
ia os botafoguense», pareecn-
do que cumprem h risca _ co-
r.hecida frase atribuída ao vo-
Dio e saudoso Can:uário. do
São Cristóvfto: «percam para
todos, menos para o BotaXo-
IO...»

TAVORITO O _«TArOOO

No encontro dwrta tarde,
o« alvl-negros »fto favoritos,
absolutos. O Sfto Cri3.ov.to.
jinr certo, procurará dificultar
a tarera do Botafogo que vai

uma derrota para o Canto di
Rio e irá lutar para conseguir
uma completa raebilitaçao.

As tluas equipes deverão
formara asilm constituída:

BOTAFOGO: Amnuri: To-
mé e San os; Beto. Servilio c
Pampoiini; Oarrincha. Dkü.
Paulinho, Edson e Quarenti*
nna.

S. CRISTÓVÃO: Giráldo:
Jorge e Ivan: Madeiros. Gil*,
berio e Osm.ní.o; Wo Cn
Ciiina. Russo, Hélio Leite e
Díc.o.

O prelo principal terá inl*
cio r.si. ir. 13 luvas. -ittccad:dp_

• •-'-1 cot"'i ('" i iVl ! 'to

L-IA COM ATEHÇãO
Vi.rf «ain- .|ite ciinipriiiiilii nn

fAlirlcu i-uni;'... liiiii-* liara..» tt
A..1.AI >:V iujr..n c venúo (.iri"-
lut.tento. Cumlca do ('Icolonio
íiinfuri^uila li*in o llutni.a '-.'ia.CO.
UlusOe*! llosi l»*.nlm, 1110,00. la-
mlcai hrnncn» <:o Irlt-ollm» SSH.l.íl
e Í30.0J. Ituu (1.1 Airantlo.in. 3!»
— i*> iinOar. tSun Vinte do Abril,
1 C.iia J.né Mo-.irl-!». SrO-A, nn
1'enJta Av Nlln l'"onht*. 2.0.

horas. Corno já dbr.emcs, a fuvin». -«Indo ... IUo.

BANGU X PORTUGUESA
JOGO DE EQUILÍBRIO

¦ Tentará o Bongu melhor sorte - A Portuguesa
' está confiante — Os mesmos quadros — Ju»:;

e horário

REPÓRTER POPUlS

EM FESTA 0 CE. F1UTOS DE SSO JORGE
O dia dc hoje é dc festa para os círculos esportivos do Honório Gurgel, pois

... _ a passagem do oitavo aniversário do Centro Esportivo Filhes do São Jorge. A «
guarda» do3 verdes-rubros, que conta com a presença dos fundadores Nclscn Assunção
e Américo Bonfim aliados com os atuais abnegados dirigentes tais como Manoel Me-
neses «Bigode», Máximo Barbosa, Amaro Chaves. O programa consta dc provas despor-
tivas e recreativas. A noite, na sede social, será oferecido u;a coquetel á imprensa, ae-
guindo-se animado baile abrilhantado com orquestra.

Esperte Mr fia 4m -.iÉine»
D-ze___is anos de lutas e laurcls cm benefício da juventude de Cordovil — Durval Guimarães

uni comandante denodado e de escol — Graii-ioso o programa festivo -— Dcíalhes
Com Já se toniuu pra-u usa Vila Glmenc-» lArmaznin Brasil filhos dos associados o a garota Em homenagem ao Sr. __ala*»|

hont ¦; cio B.P.BP.0. dj C.i-nVll. Novo». da da Kdonclsz- cm c.;:nj.;t. :.:• Jozb </.t Cos.a (Ba-iú).
anualmente nu uiÀi dc Setembro. •»* P-^TE ç£o no dia 1:7-0-1057 dia dc Cos- _ P.n r.C. x Vila da Penha ».«
a hborloEa f;.míi:a alvl-verdo As 14.0D horr.s - A=plrantc3 me c Dam._o, As 1j,:o horas - Amadord
com mera sua dr.ta natiiliola (11 S.P.r.J.C. x S.C. Quitungo.

í r. I (lítii n

Dopola da derrota de sdbado
contra o Vasco da (lama. ten-
tar.1 hoje o bansü. melhor Borto,
PnU entrentarfl n Portiijuiffai
conjunto de menores posjíhil.i.a-
ilcs .pie as sons, mas fluo ,ov"
em sii.-i eaulpe, Jogadores cre po-
dem perfeitamente enulllhrãr a
partida.

TURF ^TfDJ^-^TÜRF ^TUCT^TOKF-^^j^

A Corr/c/a c/e Hoje
- PMNrMMA — MOHTARIAS - COTAÇÕES

Quando da estrela do seu estíl
dlo, em Kosmos, a A. A. 1'ortu
gu;'---a, não teve uma atua;:ão (Ias
molhOros, não ohstunto, o treina-
dor Marinho tom plena cónrr>n-
ça no time quo dirige, puis seus
pupilos irclnnrauí magnirica-
mente durante a semana «
acliam-se possuídos de gránda
entusiasmo para a peleja do loco|
mais.

.uüioi Crin to:la a pujan**- e fui-
3i,r r.o dia consagrado ó In.o-
p:n:!.rcl.i do Draril.

Hoje são djcorridos dc^cssela
¦tiios do s^u aparcc:nicu-.o. na
_o:ia Laopoldln.nae, c ati cnt_o
cm brilhante trajetória cmiqula-
ícu 03 mais brilhantes laurcls e
irofeus que enriquecem a:u ar-
r-ulvo.

Atualmente u "nau" Alvl-v rde
da rua Tenente Pal:sírino en
c;.m. s.u t:mòr.e!»o-mór o ene.:n*
ràvc! e batulhador desportüta
Durval Guimniues.

"CAMP-OES" DA L.1».
Este an0 ficai- marcado cem

(rrahde e espcciitl carinho p:ia
familia S.P.R. l5:o irjrque os jo-
vais cnmponssps d'i equipe d?
aspirantes saürariun-ao com ir-

Em hci-en.isoni ao Sr. Jaií
Pereira Lyra Pr:sldsntc da L'.3_
Laopoldlnonse dc Putíbol Ain.t-
«Jor.

As' 15.30 horas — Amadores
S.P.lt.F.C. x S.C. Qultur.go.

Em homena_ein ao Sr. Pedro
Mauln.Ul Guimara:a presiden-
te do Parcdense P.C..

.• PARTE
As 20.30 horas — Em nossa

sede nber»ura da so'enldad2 para
entrcua dos pr.mlos aos ven-
uedores.

As 21,00 horas — Distribuído
Se chopps, sodns, guaranás, d>
ces e sanduíches c outras 1-ua-
rias ao quadro social e convi-
dados.

As 22,00 h0ras — Tradicional
baile no sem cia cspkndi.n Ja:z
_i-tZa3 dirigida peij Sr, Atúalpa

as 13,:3 horas —
Domlnjo: 23 de SsioniDro. Em homenagem no sr Davld a»
As 14.03 horas — Acpíran*.^ Ar.dráde raiista (Baluart* o»

S-P-IT-C. x Vila da Pen.*.a F.C.. Cortume Carioca).

ttS&i ^'"¦Xv'' :'y:í:-'-'fy<:

,-,u .

,i'o ••p._mpl'*33S" da I C.rtame BapÜEtu, d:di=n:io acs scolos e
•'.a Li" i Le-^ol-ün nsc. convidados qtie sc prolongara a'.é

A Dlrotorla p!_!:orou uni Vas-
t.i projrnina fesilvn qm- consta-

No ftanrn
do _.' P. R. I'. C. qne

l.»t;o IÍI.V.S

'¦> qundro de aspirante» -
i campeã e será /iomenaoí_d4"j

ri das sesulntcs provas.

rt 3 horas.
Dnmingp: 8 de Setembro.
As 1S.30 horas — Veteranos do

1.00(1 metro» — Cr» B.OTO.Oa
1—1 Thebas, U. Cunha .... •* 5°
1- 2 Ercla, A. Santo» ••••_•

3 Tia Palmira, H. Cunha
t-A Grande Gala, J. Tlnoco 7 50

„ M I 5 Roslcre, J. liamos ..
5 50 U-6 Desralda, C. Dias ..

7 Oglvlnha, A. Marcai

6 52
i r>o
4 5U

"i 1'AUKO — fts H.10 Itnrio. —
l.ODO metrus — Cr$ 70.000.00

Em se tratando do Bangu, p» L ^ & n0„.g _ Hàateamehto do S.PP.P.C. x Jóia Aztrca P.C.
damos inrormar yue o <i«a»*;u 

pavllhao _r;s!i3)ro p rins handd- Em hotn.na3cm ao Er. Durval
cue atum. e perde, para o Vasco ! 

^av*"'uü 
Guimarães 

Presidente do SPRFC.
será mnntiilu, pi Is acha Clentll ias co o...i\í.(_, e ou. w.ut.n-  __ _ ^ _ 
Caídos.., .pie o resultado ú.; Ka-,:ro, -icomutinhado de uma salva
bado passado, foi multo hom;| do 21 tiros,
porque depois de estarem per-. ^s g 30 horas

OS «CLUBES» SE DIVERTEM

ANALISANDO AS CARREIRAS

^:_3___tU_!^.S_ÜÍ^S^

âêle surgindo a real lider da turma de 57.
Comentando as demais provas, temos*

V Páreo: Thebas, Descaida e Rosiére constituem os no-
mes mais em evidência na milha: são boas "gramáticas , fcri
d^ a^epresentante do Stud Seabra bom retrospecto e ótimo
aprontroePpara a prova; Descaida, ««W^ndo no ma
c_dor e Rosiérie, em plena íorma, sao adversaiias tenuv.is
Grande Gala, se corrtr na grama o mesmo que na ama. po-
da íiaurar entte as primeira.

» Pirão: Gostamos, como na y« aassaaa, ae Garreann:
• ¦• ..«. ,....-v-x y» ••Hnrttiinnfl Hj

t—1 Tlilrapultan, I.. RlíJOlU .
2—3 Gartbaldli M. Silva ••
3—.1 Jnbolc, .1. Graça 
4.—1 F.mol:, .1. P.amos 

5 Goetlte, M, Henrique ••

sr.
f:5
rr>

.1 r.r»
r.3

S» PAKEO — fts 14-0 htrn». —
.000 metro» — Cr? 75,0(10.00

1—1 Vae. .1. Mnrchant ¦1—i Gunbni A. G, R'lvn ..
:t .Tollv Mls«, U. Cd"ha ..

1 nnvena, E. CaBtillo ..
5 Ououln. I.. Rigonl —

4_-c, Miss Grillo, II. Vnoconc,
7 Cortina, M. Sllvn

-5
fi M

r.r»
f-*i
55
55

ilendo por nm escore relat
incute elovntto, e que J_ podiam]
Inclusive desanimar, rs Jò_udq-j
res encheram-se de brio, ròram
à frente, e o jjjío tô nãn terml-
nou empatado, devido a uma
tremenda falta do sorte dos seus
comnntluflos!

Deverão Jnsar totlus os craques
titulares cm ambas ns equipes,
asílm e, que 03 quadros C(*rmni'üo
com:

BANGU — Ernani, Darci San-
tos e Darei II; llaroldo, /'11/..1110
o Kilscn Santos; Calazaris, '/.i.i-

Domln-o: 15 de Setembro,
As 1200 horas - O SPItPO

Cnncntraçao oferecera a todos os s:us atletas
da diretoria do S.P.R P.C. cn
sua s.'dc pnra ssr efetuada n dis-
trl.uiçfto do serviço.

I» PARTE (JOGOS
DE PELADAS)

1» Prova as 8 horas — Brasil
x Amantes da CnPa.

Em hnm:na_cm no Sr. Carlos
Perhira Gouvlnhos (Bar Goitn--r.r:cs).

Aspirantes e Amadores cc^m-
oanh.ido com a sua diretoria
uma feijoada em homenagem ao
quadro aa Asplrmt-s Cam?c-?.o
da Lína LeoPoldlncnse de Fute-
boi Amar.or.

As 14,00 horas — Asp'r.".n|es
S.P.n.P.C. x Oarrcatlnha P.C.

Em honifiiagam ao Sr. Joaquim
Cci-lho Cosja Neto (Açout;ue
Fátima).

As 15 30 horas — Amadons

A.A. ENGENHO DA RAI- t>r*Hí> ainmado com orquestrfc.
NUA — Lo.^r) mais à noita 110
«mal-, fiuorido» será rpa!i?:ado
um animado baile cm boné- orrjuestra
fido da candidatura da srta.
Guiomar Aimrida.

OURO VERDE — Baile Meiç
sal, das 22 fts 3,horat, cole

BANGU — BMlc das Rosas
a comncão da Rainha, das 22
às 3 horas.

._•
A.A. Florença: «Noito din-

E.C. JUREMA (Rocha Mh
rnr.d.-.) — Baile das Flores em
homenagem .'is candidatas A
<-:."!n:ia da Primavot-a> dat
22 As 3 liora;.. com orquestrai

E.C. ZUMBI (Rocha Mira»'
cante» no ginásio da rua Aio- (*n| — Animada «Tarde Nol«

ti PAKEO — ft1» '!> '0 hino» —
1.030 metros — '"r$ 85.000,00

1—1 Klslev, F. Irltoyen  i 5<*
2 Revoltado, A. Careces R R.l

2—3 Trlpoll, M, Sllvn--...... o g»»
4 o Sombra. A. Partilho 10 54

3_r, Gttlllere, n. P. Silva
(1 Pltú, o. l'li*a 
7 El Am'::o( It. Cunha

4_s Outborl. J. Tlnoeo ..
n Hcrmano, «l. liamos

2' Prova ás 0 horas — Oriente
Em homenagem no sr Hcrandy S.P.R.F.C. x CasDntlnha F.C.

x S. Jor_e. Em honi5na_em ao Sr. Izals
nho, Dfclo Estevos, Mlríó e Lúls: dR s.una Abreu (Bar Padroeiro). UUerubím Torres;
Cm'los- 

| 2« Frova as 10 horas — Hori- Dotninso: 22 dc Setembro.
PortTUGUESA — Jorge, Nl-'I zoiit; x Laguna. A3 14 horas — Aspirantes

rnlrto e .luvaldo; llaroldo, Umn | Em liomonnErm no Sr. Manoel S.P.R.F.C x Campinas F.c.
o Tido; Ivan. Guilherme, .1. Al- ; Alves de Barros (Deposito N. tS. Em homenagem nn 8r. Amelio'i,a Pi'»h"»' «; d,e sou3a (p:,!taria s' s^«- s' Lo-íc".;:

cnm. com o concurso da c::cc-
lrnte orquestra.

ts dançante*», our.ndo fera ce»
renda a r.ainh.i das Flore*. O
nrrp.s!?-;:rt será animado pnl*
fr.mosa orcitt^stra do «Sonv

n 51
1 53

52
5R

8 5-1
7 5G

ves, lí^nate e (.'arllnlios.
A paitifta (íue será eni Mô.;a

liüníta, teci Intelo fls tf> Horas e
30 minutou, sendo a preliminar
de Juvenis,' iniciada as 13 horas
e 45 minutos.

CT.UBE NACIONAL — Ou
tra noito dançante rm home- bra», das 17 as 3 horas,
nagem aos as-oeiados.

G.R. UNIAO — Nivo Show
desta feita com a já fa-nosa
Caravana ArtLrtica de «Do-

10 Glorln, J. Bezerra

5« PAItKO — ft" 1s-4n hnrn'- —
•000 meir,.-, - Ol'S JÍ«'JÍJIIA»»__;
PUKimO CANDÍDO EG\ D.O
fiOU/A AI! ANUA

DR

«atá bauj de estado, e ligeiro e vai a„ui_ tu,.. . ^H"—--.- • -- I -._- r,.„,,nrlfl, ,i. Mnrchant 1 J«"arbadS". 
a nosso ver. A dupla deve ser formada por Einok..-^ J ^-™ „•. silva . 7 m

que vem cumprindo regulara, períomances na grama ou IM-,.__, cindirei n . Tino™. j? g• rapuitan, progredindo aos poucos e de novo sob a direção ac a '^.^'u-éo, J. Bezerra in <*>
Rigoni. 8-R cmic-ona. II. Vnsconco. n 51
.. —• I

tr> TSrmm: Guaba, no quilômetro, parece a força, pois ga-
-flhau ficll a ultima: sendo lig:ii_ e dirigida paio "Gasolina ,
ótimo piloto para animais frenteiros, pode vencer de novo.
Vac corralora na grama, e Ravena disputarão o segunco
posto, reaparecendo a pilotada de Castillo em bom estado e
em turma Measivel.

¦ —i^—

4» -fira*: Out-ière continua tinindo e na grama "mete
Mtaa" conforme demonstrou na últ.ma vez; seu maior adver-
Sário parece o Sisley, também recente vencedor na m:sma pis-
ta, num final melo apagado; Trípoli não costuma confirmar
o que dizem ser no tapete, mas deve fazer melhor corrida nes-
•a oportunidade e Quiborl é um parclhelro regular, podendo
ganhar na turma. /

•• Parca: Seleskmaraos Dammlt, a parclha Urgência-
Tréia a Cinderella. Pela última atuação, a pilotada de Rigoni
i a dona do Prêmio "Cândido Egidio de Souza Aranha", fican-
4o as representantes da blusa estrelada para a dupla, e Cin-
OreBa" como terceira férça. Harmony, a "crack" paranaense,
pi tem decepcionado, mas aeui respon*a.v«4a esperam sua rea-
-BH-ca-o, ao «ue *•*• aera-hamoa. .

O llmbrln, A. O. silva .
» Mtui-tun, N. corro ....

4—7 Tildo. N. CO""" 
ít Dammllt!, I„ ^"pm ..
». Harmony, .1. Barrica ..

fi
2 r.a
5 (*¦•- rn
S 57

(!? 1'AItEO — ft" '0'0 F\t<rn»t —
,.ni)0 metros - nr« 75.000.00 -
(.IRTT^NC.) — «Indopendfncln do
Brasil»

ESPETACULAR
Cu.mis:, do trleulliio ll.lruilu.

2i,i,UU. i'»Jui-u (Iu trieoline lisa
a ll-trutlo ¦iHii.im e bilu.OO Una
da Allíuiílcí.a, am — |v unt|ur.
Uuu Vinto tlc Ahril, . Ituu .insó
Maurício 20(t-A, nu I'onhu, Av.
Nilo 1'ecunliii, 2TU — -uxliitt —
B, dn Itio

EUNÁPÍO NA
DIREÇÃO DO

CLÁSSICO
No sorteiro realizado ontem.

4« Prova às 11 horas — Aliai- tI!*o--
ate x Snpaieiro, As 15,30 — Amadores SPRFC

Em homenagem ao 8r. Jofto de * Oamplnas P.O.
Sro Jcão Machado (Bar Hrroe ^m homenagem ao Sr. José de
tia Laguna), Oliveira Marques (Bar Sta Rosa)

fi* Prova às 12 horas — Onze Sábado: ,28 de Setembro.
Bmhmas x Endiabrados. As 17,00 horas — Haverá uma

Em homenagem ao Sr. Pedro •'arta dlstrlbuiçfto de doesg aos

NOVA AMÉRICA — Fez
realizar ontem um cxcalcnte

G.S.E. ROCHA MIRAND*
-- Noite dançante a partir da»
2i horas, com orquestra.

CR. UNIAO — Grandlosí
cSliòiv*.. com «Domingog Lo»
pes» c sua Caravana daa _f
hnras cm diante.

::^Wi::;:;S:;;|:'''' "''v' ¦''¦';'imk/'-'y

!«I:li:l;sÍÍÍÍ

in m ' para os juizes que arbitrarão1—1 Ifln" T.Unc, O Ullon•? 'Jncyrnos, ,A Portilho i ?"; us jogos da sót.ma rociada, o
2—1 i.nmlrci A. C. silva .. 7 ns conhecido apitador Eunápio de

B.:--ri«no..'M! mivn*.'!vi' R R« .Queiroz foi o indicado para a
a—1 riòntlncntni, i. Amaral a w fijr_çü0 (j0 grande clássico de

4-n m. na-to. G. Almeida SAlmeida
... ,.osa .••• _ _.,

ii kõpar, J. Ramos  *» .*-•' |
io Vésper, A^nosa — _¦.¦•£.] esCa!a de juizes para a rodada

1» pviieo — ii» ,"tn 'i'",'*s —
, ?%P^!.,„, _ CrS «BO.flOOOO —
(WSWTSTl*' — «Ormtflo rrírnlo F.
V. dn rauln. Mnehndnr, —

1—1 Caehette, U. Cimna
-}, PartldArln, ,T. Silva
3 vosr>r_, J*. Marntiant
4 Ttaml; E- (^stm,?. •'

S—r» Tnrmnnln, O. JllIOa
» Turquesa, M. Sllvn

!V.
1 55
7 RR
4 W

R"í
3 K

4-S Rvlcema,' M 
' 

Hcnrloue 5 RR
7 DnUcatesse, J. Portilho
» My Evo, D. Moreira

a rr
e hs

a* paruo — a«J7JJ ^on»«
, Tmami Hmrrmm^ MUtar Baf4, «m ÍMa»,, CàntJee|\£»j$™ ~ Cr* MM*'M

tamf ma quatro («troa mala destacados neaaes 1.000 metros.
SoataiMos do filho de Cyrnos, embora tendo ganho apertado
domingo: trata-se de um bom animal, de excelente filiação e
eatampa, que mais aguerrido pode bisar seu triunfo; Mister
Bagé corre melhor na grama e King Lilac reaparece bem, sen-
4o llfeiro. Cântico é uma incógnita, com boas apresentações
aa d-rtàac-a, taeltMtve vitória.

f» Mmi Caaketta macUv-í-at tart-m atnrrta «Ca apre
múaatjmaé a aramos que s*rà mesmo a lidar da turma; a parelha
.iim-nla-Turqueut é também muito boa e deve obrigar a
Mt-rionlsta de Miro a oorrar tudo c que sabe; Vaspa, a *a-
falante nauMata aqui, ae tomar parte na competloâo, estar.
MM as outras aa aaarmmvt. mota ammmtM atw «aaa «raade aecred^

1—1 n^nnzínno, M. Silva
¦¦--••> DtnT!

7 RR
1 HS

Ficou assim programada a
cala de juizes p£

(]ito hoje se inicia
Fluminense x Flamengo:

Eunápio de Queiroz, tendo co-
m0 auxilinres, Lino Teixeira
e Cícero Pereira

Vasco x Am.rica: Wilson
Lopes de Souza, coadjuvado
por Sebastião Alcântara e
Jorge de Lemos.

São Crl_ióv5o x Botafogo:
Alberto da Gama Malcher,
Aristocilio Rocha e Antônio
Viug, como bandelrinhas.

Bangu x Portuguesa: *i're-
derico Lopes auxiliados por

^v^_^^ÉMM_______M_-_tt_feÉ_____^-s

V' JL '' »^ '•' : ^^:í-!_5m^__í

júj , ^>'»-;f^yj|BEflp»*jB IJ^__y__W»*-*g: JaA^B ____r^W-_-l-_l

9_P_n 1^ t. _t B WtmmmWSUf.
____fc___r* *i -PS \À wk i |i^_-i--_-_-_-_-_-_-_-_-_-_r_-_-_-__

yÊKJUh^^^iu&SrStmM

ESPORTE FERROVIÁRIO; 
EM MARQUÊS DE VALENÇA

EXIBE-SE A SELEÇÃO ¦
Frente o Olímpico «campeão» local

íloje pala manha negue pe- da Central do Brasil, M f!Hv
Io trem R-1- a embaixada do pedimonto do sr. Ilerondind
Selecionado Feríociárin que Pereira Pinto. Os atletas qua
irá a Marquês de Valon a on- sc*_ulrão são os seguintes»
de enfrentará o Olímpico, Samuel, Djalma. Fraga, SA»
campeSo daquela localidade. nio, Nelson. Basilio, Balai*
comitiva será chefiada polo Chapâp, Jatuler, Célio, Cordel»
vlc.-presidente Manoel An- ro, Almir Cordeiro Machado •
tônio dos San'os e o sr. Ar- Zoó. Esos jogadores deverão
naldo Cabral de I..emo.-, repre* conduzir as suas chutelra*
sentará a Seção de Divulgação tornozclciras, etc.

ac^rverheVA^IantoilHJ Attver Bilate e Gualter Por-
2-4 Kam.ro. D. «f-». • J? 54 ,.,«_ 
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Amllcar Ferreira e nas la'erais
¦*| hmiiiih:<.i «'. •'--¦ ¦— j^ __
R neserto, M. Henrique . 11 H«
0 Tucnno, H. Vnseoneel. 2 Rfi
7 Tunuvnn. A. Portilho . 9 Bi  - ¦

-tjtf-Prlnce, F. G: RMvn R RR Uno Teixeira e Cícero Perei-
Rnortsmnn, C. Carval. S RO

10 Ivnrlto, J.garros...... 6 H4 --„_.,_„ _ M(.dm.etj.a:4-H Mnestrlnl, E. Castillo
6 H4 r&.
4 56 , Bonsucesso

Festa em Homenagem aos «Atletas»
no Unidos da Fazenda

Á Diretoria do Unidos dn Pazcnda dc Cascadura elaborou
pnra o dia de hoje. a partir das 15 /toras, uma séttt dt {es-
tejos cujo intuito é homengear seus atletas dos quadros dt Ama-
dores e Aspirantes. Constam do programa jogos de tenlã dt
mesa entet o grêmio alvi-rubro e o Garam do Miler. As 20 Aorai,
será servido um "chá" seguindo-se logo apôs um animado fazt
Plôr do Ritmo. Também na mesma oportunidade o professor tVea-
glte será alvo de singela homenagem. Na loto o qua-ro de ama-
dores dos a/vl-rufcroj de Cascadura.

Vinte e Qiurtro Anos de Luta
Completa o Sete Setembro

Grêmio Imprensa Popular
x Unidos dc São Lourenço F.Ce
O Grêmio Imprenso Popu* A dlreçílo técnica do GriraH*

tar prellará amanha 6 tarde Imprensa Popular convoca ti»
com suas equipes de.asplran- dos os jogadores para àa 12,30
tes e amadores, contra as equi- lioran. Infalivelmente. na call
pes de Igual categoria do das barcas em Ntlerói, a tm»
Unidos de S. Lourenço Fute* dt seguirem juntamente eom
boi Clube, em sua própria o diretor de esportes do cita
praça de esporlea, am Niterói, be para o campo onde aertf

Os encontroe serfto às 13 realizado o cotejo. ;>
horas para os aspirantes e aa ATENÇÃO — Augunf
15 horas para os amadores, jogadores que, por qualque»
respectivamente. Sert ume dificuldade de momento, nit
grande tarde para os Jogado- puderem mesmo comparece»
res glpeanos, pola estão dis- an local do encontro na hora
postos a vencer as equipes do marcada, deverão tomar qual-
relho clube do esporte amador quer bonde via Marechal Deo»
le Ntieról, que também sao doro, salar no 3* ponto da
uns bambas da pelotn e pou- Rim Silo Lourenço. A enquer*
cas derrotas tem sofrido em da, por trás de uma fábrica.

fica situado o campo.

32 Fir'.oi*. d. p. silva .. 14 RB claudio Magalhães, Francls-1com carinho e respeito suas programa:
;• 12B4CO Ferreira e Álvaro Martins. \ homenagens ao ^Sete^de Se.» Irln, C. Dia» ......

» Dresrten, J. Queirós

tf F_c*se- Itoaea >M«-Mtrss aSm aa» * -tufta ae emmSm-
ajtt a r«trc*p*etc, « neoatt M*^A..tsec vasa-» preí.vir • Rami- i
OM, qua eatreou bem, melhorou « -leve oorrar talve. mala ain I
ia **a grama; Genarzano rem de bom segundo para Salú, na I
tamií, e Tunuyan acab» d« tacoltar Onlaco. ne mesma pltta. \
Yem "c-artaz" de maluco, mns pode ganhar. Dos demais, aó I•""lama » m aatia t****** mm**, éwk ansa aa aa ,ttaa-_v •»

NOSSAS INDICAÇÕES
THEBAS — DESCAIDA — ROSIÉRE
GARIBALDI — EMOK — IBIRAPUITAJ*
GUAPA — VAC — RAVENA
GULLIÉRE — SISLEY — TRIPOLI
DÁMMIT — URGÊNCIA — TRETA
JACYRNOS — MISTER BAGÉ — KING LILAC
CACHETTE — TASMANIA — VASPA
RAMIREZ — GENAZZANO — TUNUYAN

Tambám os desportistas de O grOmio de Valdemar Lei- existência
Jacarepaguá sc reúnem no dia sa, para comemorar a grata toda a sua existência.

Ide hoje, a íim de prest-rem efeméride, elaborou o seguinte -

is^^-^.Z^^t^rS.^CI,. Osvaldo Cruz Homenagearl'
-no. rSSWSf«• ffZ 2j-kx^ Seus «Campeões»
esporte amador Independente. WjyftfflKfij^^SS ?

umatm « acutuncnHD - Sete te Seterabro «New üw_me«te _a «UU m» Ho, dirigentes do. alvl^eleates Ml
PARA 0 REVENDEDOR ^^ ™ setemDro * ww* j, 

M «.«ciados, «a . admi • comando de José Santa-Anâ,
INTELIGENTE _« H St tljtt \mm»: 9mmma radoraa do C. E. Oivaioo Qmc n partir das 20 horas na a*

preetarto uma Justa a maré- de do C.P.M. de Osvaldo Cn»
atletaa «d.<u_fc"i»OTBíi. tM'w oíi?2 ^'àV»S- mora»: Ayrt-aataeM •«» homenagem aoa atletas recepcionaram os

Tropictn 250,0* — Mt',»o das candidatas a Rainha 4e q"e se sagraram campeCca do ^rfenio,, colrmüos. Como febra«oo.oo amaubt. Bu» -t> Al- nnl» I Campeon_lo Inter-Clubes . n„_ _„. ,.-ii..j- „_,fftn.io.-i» «tia  ii _nd_r Rna •-•une. • "**T**ffr"_* . de Ouro sora rpallzaao UW
fâm^^%k&Sa\:&_ i».« noras: Baile de _.U- *gg^/fâ$$S^^ baile -__»».Jintiricio, 280-a, nn rcnhu. At versárlo abrilhantado yor or*

•Túlio Neves. Assim • aue os par arauciU*,
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fi HO MORRO SO DO CÉU
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A menina ^^^ liwTtvetos 
- (Reportagem do Jo&o Borboremn)

MOMO 
DA FAVEM. üm P«ta*> * <«« MgfjjS^

lOItl.o DA FAYEWi. ini i«JJ» '." 
- Üncõ M riinfu..«lri».

P!a, uu melhor, o .Morro, « " ™J " "_. 
,-, „.„|,. mora o

w nnuolca r-.w » conlwcem do !>•'¦;" ' "' 
,,»tur,ii.

Atai«K do ^'^'^T^êníteS ío .«filio. «*to "«or«*

|lt»

clh-H do ii

«or do Morro dt» \^^^^^^^a*mià «*¦»

Eedmlo o «t»:i;trnnK"»»'"'?,,,.,* ,'Vi» vida m" v" im contSnfffincln
5„e .forcado.fnz £^^^^^mlo vi^^caaalirci Infectos,
S*"" ¦- 7 *S «SS? «? 

SaToS^ôrln. He 
ffl•uondo chegou «MonoACUA. KO DÜ CÉU

O repórter subiu a escudaria
j-uc levo no pico do Morro da
Favela, localtenda atras da ES-
tacão D Pedro 11. Pelos co-
mlnhos tortuosos, íoi deparai.*
klo com qundroa quo nenhumn
tpalavra consegue d^aoyw.Jfi
com seus 78 anos de Idade, uni

pios mais nntlgw moradores da
Favela <seu> José Marcillo da
Silva, sentado íi b:lra de sua
tama, contou no repórter dois
Episódios que, segundo ôle, ja-
mais esquecerá.

_- «Se nfio me falha n me*

pnória, o que vou narrar se
fcassou IA por 103 8. JA
existia aqui grande numero de
tarracos* A ínlta dágua na*
Bucla época íol a maior que jA
Jl durante toda a minha vida.
Certa tarde, não me recordo
Ia data, os favelados estavam

todos

f..ru «lo mímico. Ou policial* ar
nnearnm a opnta-pfl a* i>»r«un
íoi rowU». Seni davam impor-
«niiela a» oliOW do» «riang»» •••

K ns»lm concluiu:
— "Millla ««ilitv. ano nuüu «•

nua eu» <• crime, foi prin» o «-
•mnrm.ii. E' »i'iii|>r« nm-liii. U""!
,,uor «-«ini «11 motivo imra mimo
Mrrneo icr Invadido, Mim un»
...una . ou dl»oi nfto * Iwm no
morro" ha favela, ou» »«»•- 9»
,*..¦ iu, eiémontov-jntto".

A 'muota.lii «lo M"rro da Vu-
vem nAo cri.in-.ai coiuloimrtsm

DllJO, IIIOKCIIH |M,111.1.11,1,1 om biiuh
«:oi-|.0H, Num «Ios cnwlire» umn
nioiilii» «l» cabelo» louro» dormiu.
uIIh-Iii a tuilo.

vlvor na |.roml»«iiil«ln(le, na mt*
itrla, nem «llrolio n aprender o
n-a-iiA. U «o oxlii" umii '«co*
lllilia. l-uucn vale. NAo atunilo 11»
rtecoi»l(laito«. NAo comporta o
Kranilc iiomorii «lo orlanças em
i,i..,i.* «<Ki-oi.tr. Heu» poi», "p-rft-
no» quo mal uunlium para a ali*
mentactto, nlt" lindem pnsar co-
iíhIu. Ú n criança iitmco o crene»
«cm rccõbor o eminu.

lümhi " hora» An maniift «luan*
oo ia (.»t<*vo o repflrtcr, 1'aiiando
pela» poria» .lo» liarroob», vlam-j \^f"yezoa choga n ser honlin.

ROUPAS NO VARAL
Descemos o morro. Contem-

piamos, do longe, o amontoa*
do do barracos. O sol bntln de
cheio sobro o zinco. Talvez,
nll um pintor Il/csso o sou
melhor trabalho. Ao longe, a
ír.vela ó bom diferente c, mui

ro .¦.¦nim Imli-MTllIviiln.
dormindo «-*i>n> o chtVo 0ml«lo

C0S08 <l-
Prosador» e chamou a
pnrn rezar pedindo n Deus iuc
mandasso chover. Parece ató
me estou vendo. Todo mundo
se ajoelhou ali - disse apon*
tando - onde ngorn estA II*
cando nquelo barraco. Parece
ató mentira. Pcln modruwda
umn tromba dágua cala. «~no*
ven irôn dias sem parar..»

o vi-lho Ji*"* Marcillo pa»iqu
a» mAo» nu» oiii»» o promsuiu
«ua narrativo «l<> »"»''> opUAAIn
quo uto i»*J« "•*'» Potio »»quec«ri

— O «pio vou contai-, pit»»oii-«a
rm Juiilio ou julho do W4-I. To*
<ln» dormiam tranqüilo» na m-
veta. Ja alta a madrugada <|imn-
do um tiro koo" P»io morro »
fora .. Dopola, um somluo, ' >w
prC-tò" tinha matado a muliicr.
rouco ilopelH, chegava n l-ollcia.
guem cftava doriiilniln foi pO»to

MENOR TRANSVIADO NSO
PODE SAIR EM JORNAIÍ

Comissários fiscalizarão as publicações diárias
do Distrito Federal — Seqüestro e multa

Em visto do sensaclonalls*
mo barato que certa imprensa
desenvolve em torno de mono*
res que praticam «•ln"(*s. o
Juizado de Menores solicitou*
nos a publicação do seguinte:

"Em face das denúncias che*
gadas a Curadoria dc Menores,
no sentido dc que grande nü-
mero de jornais desta Capital
vem publicando fotografias de

/-ri'-

l 7
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PROJETO NA CÂMARA FEDERAL

Distribuirão Pelos Correios
De 250 Mil Novos Telefones

gana e
Telefônica (Light), campeã das filas que nao se movem

: Deputado Sérgio Magalhães,
', autor da oportuna iniciativa

O sr. SúibIo Magalhilcs apre-
sentou, ontem, na Câmara, o
«egulnte projeto do lcl:

"Art. 1." — Fica o Departa-
meiuo dou Correio e Telégrafos
autorizado a instalar -iãO.OOU
aparelhos telefônicos no Dis-
trlto 1,'cdcral para uko «Ia po-
iniiaçao nus domicílios, cscritfl-
ri«,s, cEtaUclecImóntoa comer-
ciais, industriais, ou de n.un!-
«liier natureza, para exploração
de serviço telefônico auto-tl
nanciavel, meillante o paga-
mento ile tarifas, de conforml-
dade eorn o custo do serviço.

menores transvlados, bem co*
mo os fatos atribuídos aos mes*
mos, todos ôles corresponacn*
tes a Infrações previstas nus
leis penais, estando ainda qua*
llflcailos os menores, nfio raro,
com os nomes dos scu» gcnlto*
res e a própria Idade, íoi de*
terminada uma apura.-ao rlgo*
rosa sobre a proceder-Ma de
tais denúncias, ficando poslti*
vado que, Infelizmente, nao
obstante os termos claros aa
lei, que, alias, é bastante anti*
ga, tal violação da lcl è um
fato. E, assim, a Curadoila
tomou iniciativa de organizar
uma comissão de comissários
para controlar diariamente to*
das as publicações que i,e ertl*
tam nesta capital, tornan*lo pü*
blico que as que Infringirem
o disposto no artigo 89 Uo Co*
digo de Menores serão seques*
tradas c imposta a multa de
Crç 1.000,00 a Cr-5 3.000,00 aos

Iseus responsáveis. Esse dispo*
sltlvo ó expresso no sentido
de que e vedada a publicação,

„ Departamento nao sô de «tratos como doa

doVonrcios^TOfurafosauto. nomes ou de quaisquer rete*

Mas quem conhece o sou m
terior...

A» roupas postas nos varais
os portas dos barracou tremu-
lavam como bandeiras, tal
romo na volha canção do
Creste Barbosa:

«...As roupas no varal de-
[penduradas

Parcelam um estranho festi-
[val,..>

Sim, talvez fOssc um festi*
vai. O festival dos humildes
favelasdos que nao se cansa*
rfto nunca, até que consigam
mais uma bica d'íeua, uma
escola para seus filhos e o
respeito de seus lares!

Vm.mm

No Morro da Favela existem apenas dita» bicai.
» Ir longe, descer para o usfalto e

Raramente tem Água,
pedir uma laia do preci

moradores
, liquido

ANO X — Rio do Janeiro, s&1^0»7deSetcmbrol,^,?;lI'~i^^i^-| I

DIKETOR; PEDRO MOTTA LIMA

E7 de Qualidade Interior o
Trigo Importado Dos E.U.A.

Art. 2." — E1

,j-uu DE UMA ARVORE EM
; CADA COLÉGIO NO DIA 21
£m teleariíma circular cnvln-

Io £ todos 03 dirc:oro3 d: coi:--
¦les do pata, o diretor na Dlvl-

de Educará'.) Extra-Escolar
ncarcccu a realização do sr-lenl*
ades alusivas ao Dia da Ar.vo-

qtu tiT.n"Con*c no p~ :¦: m ¦-

Ha 21. Como atividade íunda-

S' 
ntal, recor.u.r.CiOii ó re: p:" *•-

el pelas atividades er.tra-sur
riculnrcs qt-e fcss.m plantadas
¦Árvores nos pátens dos estabele-
filmentes ou cm dependências
jldequadas aprovdtando-s? »
5porttmldr.de para preleções
teerca do valor dns árvores e n

[Ucstf.o do refl^Jstammto no
•adi, vir:='.-.:,.o rccju^rdar nos-
s ninnan^-.i-. c evlt-r a cro-üo

solo, torr.anáo-o improdutivo.

Sclicltnçâo Idêntica íol feita
as estagjes de rádio que nos-
nuem programas especiais para
ns questões de educaçã0 e cul-
tura. Nesse particular, a colabo-
ração deVeri efetivar-sc por melo
de leitura de "slogans" rel.icio-
nados com o plantio de árvores
1 ciclos d« palestras sobre o te-
ma, objetivando o Interesse detodos, nflo só estudantes, mns•¦ambém do povo pi*ra esse pre-blcma. Quanto à Imprensa, qtieJá vem colabornndo fírandemen-<e nesse setor, f0l peilda a dl-vtilgaçfio de todo o matéria] pos-sível, principalmente nes suple-
mentos de natureza agrliola e
cientifica.

rlzndo a efetuar oneracao uu
credito Otí Cr$ '500.000.000.00

(oulnlientoH mllhiiòa «le cruzei-
ros) com o Banco «lo Brasil ou

Hanro Nacional «le l)e?cn*
vohimento Econômico para
execução doa serviços previstos
nesta lei.

Art. 3." — Esta lei entrara
cm vigor na data «le sua pu-
bllca«.-ao, revoRadas
ç.8os cm contrario.

JUSTIFICAÇÃO
O Departamento dos Correio»

e Telfgrafo» Ja. explora o ser*
viço telefônico oflclnl e está
capacitado a estendê-lo paula*
tlnamcnte a todos os domlcl-
lios ou estabelecimentos do Dis-
trlto Fe«loral. Por outro lado,
wnnde parte-fla populaçáo nio
tem Bldo atendida pela atual
Companhia Telefônica Brasilei-
ra que perdeu a exclusividade
dêsso Mrrlço em face do náo
cumprimento dos compromissos
contratuais. A citada Compa
nhia náo tem demonstrado In-
terêsso em desenvolver os seus
serviço», colocando-os ao ai-
cance da populaçilo necessitada
disse melo de comunicação. Por
Isso, o presente projeto dl ini
cio á Boluçao de um problema
grave que tem preocupado oa
legisladores. A soluçlo poderá
ser adotada para as demais cl
dade» do pais. Tem, ainda, o
presente projeto a finalidade de,

i garantir o sigilo da corret-pon-
dencia.
Nestas condlcSe», esperamos

o apoio dos nobres representan-
tes para a aprovação rápida

I deste projeto".

rüncias aos menores que ve*
nham sendo processados no
Juízo pela prática de fatos pi :•
vistos nas leis penais. Deve
esclarecer-se que tais proteb-
sos nao são de naturei-a penal
mas visam apenas apurar a
condição dos menores, a fim
de promover-se a sua recupera*

,,,..,.„,. çao". Rio de Janeiro, 5 de se-
Itembro de 1957. a) EUDOftO

MAGALHÃES — 1* Curador
de Menores".
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André A/oreira

O Moinho da Bahia vem recusando moer os
estoques que comprou aos Estados Unidos,
porque não correspondem ao tipo combinado
— Panificadores alegam que o trigo americano

é inadequado à fabricação do pão

fofo acima mosfra o momento cm que o sr.
txibia ao nosso repórter, o pão feito com farinha nacional

NO PRÓXIMO DIA 11

Concentração Dos Trabalhadores da
Construção Civil, na Câmara do D.F.

-a f* _ 
!_• OÍ\M A\m~m*mns*n A t\ fl Cã

Vão solicitar amparo dos vereadores, face a lei 894 - Ameaça de de
semprêgo em massa — Resolução da assembléia de antenotem

Sindicato
no

»-I i

Vf ü "ji* >¦; fí3 8 2 ú *&

O
da a Menor Pelo Motorista

criminoso está foragido e a polícia à sua procura

No próximo dia 11, k» 18 horas,
os trabalhadores na Indústria da
Construção CIvü realli»r".o uma
concentração monstro nas esca-
darias da Câmara Municipal. Vtto,

nesta grande manifestação, pe-
dir a revogação da Lei 894,, nue
rr-*ula a construção de edlticios
residenciais nesta Capital. Esta
deliberação foi tomada na gran-
de assemblôia realizada ante-
ontem no Sindicato, em que o»
trabalhadores se reuniram para
discutir • tomar posiçHo diante
de tal modificação, que, confor-
me salientaram, ameaça trazer o
desemprego «mi massa na cor
truc.Ho civil.

dendo aos reclamos dos constru- Municipal um projeto visando a
tores e dos trabalhadores, pro-1 corrigir as Inconveniências «ta
meteu encaminhar 1 Câmara, lei que acaba «le entrar em vigor.

7 Dcnn
[toíta. ¦
'i-UU.
"íoit.'...
'èein;
lho. f:
resnío

: do E::érel' o, dona Ma*
Gonceicão, o,uo era sua

i, o tatnbám tinha dois
Uma menina de 10. e

:'.',:•-. de 2*1 anos, que era
ínta da Prefeitura Mu-

também rcsldsníe com

Crirmelia Clemente Pe*
*'úVa. co:n 31 anos, re*

:,-.; terrenos da Pre*
*\'::üu.i', cm Deodoro.

¦• 7i2g,~va do '«.'aba-
•;v.r.-.T/a fazer um to*
jjnr-.oso, com o resto

iloVtriuclnho que trazia.
Mc.:',, sempr cciiahdava sua

filhn.de 11 anos, Leda Maria
levar um pratinho à viúva Uo
tenente
r;a ('a
vziinhr.
tjllios.
um n.
motor
nicr*''
H não.

LBiJa Maria tinha tôda inti-
inldáde na caca de Maria da
Conc:7'â'j. devido à sua con-
vivência com a outra menina
óvasó do sua idade. Assim na-
da rceeiava, chorando mesmo
a pensar que nenhum mal_Po-

*» desse surgir daquela família,
tontra a sua inocência.

Acontece, que no com6(*o
4a semana passada, como de
costume, dona Carmélia fê-"*
lorresmo. e não se esqueceu
de mandar Leda Maria levar
o pratinho de dona Maria. A

Sienina 
ficou satisfeita. Dona

lar!a da Conceição, porem.
j-iao se encontrava em casa.
liêda Maria entregou o prato
à filha da dona da casa. «*
Ia se retirar quando o moto-
lis.a, que se encontrada no
nuarto, chamou-a, pedindo-
Bhe que trouxesse uns torres*

mos. Sem maldade nenhuma,
Leda Maria obedeceu. Ao en*
ttar no aposento onde se en-
centrava o tarado, êste fe*
chou a poria violentamente,
entupindo a bôea da menma
cem um pano, violentando-a
em seguida.

AMEAÇADA
E nao parou só nisto a In*

fâmla do criminoso. Depois de
ciar uns apertoões na gargan-
ta de Leda Mana, para que
esta nao pedisse socorro, Ge-
rôncio Ferreira Menezes Fl*
lho, o anormal, ainda disse
ameaçando sua Indefesa viti*
ma, que se ela cerrtasse aqui-
lo a alguém, êle a ma.aria.

Amedrontada com a amea-
ça do tarado, Leda não ousou
nada dizer a sua mae, multo
emba» pa«sasse a viver des-
consolada e doentia. Sua mae
denada deseonfiou, permane-'cendo 

por uns dias, em sigilo
o revoltante crime.

HÁ 54 ANOS REGRESSAVA
SANTOS DUMONT AO BRASIL

Teve, então, entusiástica recepção

— Acima dos lucros estran-
geiros. está a saúde do povo
carioca.

Estas foram as palavras
do sr. André Moreira, gerou*
te da Padaria «Rei do Pão
Quente», sl.uada na Praça
Tiradentes, ao iniciar suas
declarações ao nosso repor*
ter, com relação ao trigo, im-
portado recentemente üoò fe-
tados Unidos.

Prôsseguindo, explicou o
paniíicador:

— O trigo norte-america*
no nio pode ser usado para
o fabrico do pao, porque cs-
tá classificado no tipo «Uu-
ro» que è empregado sOmen-
te nos biscoitos o massan,
não podendo ser usaüo cuia
Panlficaçuo, em virtude de
não auxiliar a ícrrr. ntacao «:*
automaticamente, tornar o
pão al.amente indigesto.

Afirmou-noa ainda o sr.
André Moreira:

— Fiz um curso üe pani-
ficação e meu proieasCr, «¦
sr. Anônio Ferreira de Arau-
jo, frisava bem, durante suas
aulas, a má qualidade da fa-
rinha «oura» para o fatiriuo
do pao.

FALA O DIRETOR DO
SERVIÇO DO TRIGO

Após ouvir diversos padei-
ros. nossa reportagem (Ur.-
giu-so ao Gabinente do Servi-
ço de Expansão clu Trigo,
dr. Victor Mallmann. DIssp-
•nos êste que o trigo envbdo
pelos EE.UU. não cor-

pelos dois pulsos, surgindo «íai
responde ao contrato 'iri.iucl'-

pelos dois «;alses. surr.i;idb íial
um impasse, criado pe'r. Moi*
nho da Bahia, que se r.e.-m"
n mercadoria, alegando C).<e
Unha comprado uma cms»
e estava recebendo outra, dc
qualidade lnferlur.

CRIA PROBLEMA O BA*.?
CO DO BP.ASII.

Moi*

CONSELHO DE MESTRA

L6da Maria estudava na Es*
cola Municlapl de Deodoro,
onde recebia de sua mestra,
conselhos de que nada escon-
desse aos pais, quando qual-
quer coisa lhe acontecesse. E
íoi numa dessas aulas, que
Leda se enchendo de coragem,
contou à mestre, o que lhe
acontecera. Imediatamente a
professora comunicou o fato a
dona Carmélia, que procurou
providência junto às autorl-
dades.

A policia do 24' Distrito Po*
licial, ciente do fato, íol à re*
sldêncit. do criminoso nfto o
'encontrando. Investigam!»
descobriram onde o mesmo ira*
balhava. Mas foi infrutífera
a busca. O taraao,
os acontecimentos, nao com*
parecera à repartlçSo, encon-
trandose foragido, com a po-
licia à sua procura.

ORAVB PROBLEMA

A apllcaçllo «Jas modificações
no Hlstema de construção estahe*
lecldo pela Lei 894, ameaça criar
mais um grave problema econo-
mico-eoclal nesta capital. Atir-
mam os construtores e as entlda-
des sindicais dos trabalhadores
que quase todas as empresas lmo-
bllilrlas desta capital terão, com
o cumprimento da referida lei. de
reduzir sensivelmente as suas
obras, dispensando, assim, ml-
lhares de trabalhadores que sb-
rfto atirados ao desemprego, coro
Indesejável» «*>nsequíne!as para
os mesmos • mias famílias,

NOVO PROJETO

O objetivo «Ia concentração do
próximo dia 11 seri solicitar aos
vereadores que tomem medidas

-«vendo <-e amparo aos trabalhadores, in-
*" "f cluslve com Imediata votaçüo <le

um novo projeto que se espera
será enviado aquela Casa Legis
lativa. Como 11 foi divulgado, c
prefeito Ncgrilo de Lima, aten-

EM MARAMBAIA, NOVA IGUAÇU:

Solicitam
A Instalação de Uma Escola

Existem apenas 3 escolas no 3.- Distrito de Nova Iguaçu — Será envia-
do um memorial ao prefeito —• Incisivas declarações do presidente

da Comissão de Assistência ao Lavrador de Tinguá

-.piai. • . t...Ht. M '*¦¦'¦¦>¦¦-¦m*Êm\

Atropelado Pelo Americano

i

O sr. Lelb Aron Wcingold estA disposto a nio desistir da
ação que move contra o oficial americano Barri/ Afami Ryan.
que o atropelou há tempos t que vtm procurando escapar ao
castigo das leis brasileiras, alegando a sua qualidade de membro
ia Comissão Mista Brasil-Estados Unidos. Infelltmenta. s Ita-
marati, mesmo à custa de contraditório! pronunciamentos t num
tervilismo indigno da Casa de Rio Branco, ut* procurando «eo-
Wrtar o oficiai ianque, como st o Brasil fiaae qualquer Üha Por-
nou. No clichê, a vitima do tenente-coronel americano, quando
afirmava ao nosso repórter que lutar* art e fim. am defesa éoa
mus direitos individuais e. também áa soberania nacional, tm».
no caso, se confundem.

Constitui velha aspíraçüo
dos moradores das localdiades
de Piranema, Iguaçu Velho,
Barreira '. e Parque Estoril
todas pertencentes ao 3» Dis-
trito .de ,Noya Iguaçu, a Ins*
laláçáo dé uma escola pri*
mária em Marambaia, que é
o ponto mais central daque*
las localidades, a Iim.de qu«
seus filhos, possam merecer o
devido cuidado por parte dos
poderes competentea.

O presidente da Comissão
e Assistência ao Lavrador de
Tinguá, sr. Lourival Gomes
nos prestou interessantes rte*
claraçôes a respeito desta rei*
vindlcaçao, de mais de 600 fa-
milias daquelas localidades.

M00 CRIANÇAS 
'

SEM ESCOLAS

Inicialmente, «teclara* •
nosio entrevistado que quase
dois milharei de crianças nao
podem freqüentar as escolas
por serem as mesmas lnexla*
tentes, p->to de Vila Cava a

Tinguá existem apenas 3 pm-
quenas escolas primárias, dis-
pondo todas elas de pequenas
acomod>«>fi<i«s nto permitindo faais.

«assim, a matricula de tOdas
as crianças. Como exemplo,
citou a Escola Carmela Via-
na que dlspOe de acomoda-
ç&o para apenas 40 crianças.

GRANDE SACRHTKaO

Acentuou o nosso entrevls
tado que, mesmo as poucas
crianças que conseguem ma*
tricula* sao obrigadas a la-
zer um grande percurso entre
as suas residências e as es-
colas e, quando utilizam o
ônibus, gastam diariamente 8
cruzeiros. Este problema ain*
da é agravado na época do
chuvas, expondo as crianças
a sérias moléstias.

GRANDE MEMORIAL

linalisando nu declara*
çôes, o presidente da Comis-
tao de Assistência aos Lavra-
dores de Tinguá, nos infor-
mou que aquela Comissão es-
ti coletando assinaturas em
um grande memorial ao Pre*
íelto de Nova Iguaçu, sollcl-
tando a Instalação de uma es-
cola na tacalldiute da Maram-

Há 54 anos, no dia 7 dc se-
tembro de 1903, santos Du-
mont regressava ao Brasil,
depois de suas experiências vi-
toriosas com dirigiveis, reali-
zadas cm Paris.

Pela manhã, o navio, «Atlan-
tique», em que viajava, sur-
giu na Guanabara. Na véspe-
ra, alunos da Escola Militar
da Praia Vermelha haviam os-
calado o Pão de Açúcar, has-
teando a bandeira nacional
no cimo do morro, onde tam-
bem colocaram enorme tabu-
leta com os dizeres: «Salve
Santos Dumont». .

Quando o barco transpôs a
barra, três cargas de mortei-
ro «se fizeram ouvir do alto
do Pão dc Açúcar, dadas pelos
alunos da Escola Militar- Nu-
msrosas embarcações, inclusi-
ve o navio «Itai», da Compa-
nhia CosUira, e barcos dos
clubes de regatas largaram do
Cais Pharoux, da Ilha das Co-
bras e do Boqueirão para com-
boiarem o «Atluntiquc». Das
fortalezas, partiam salvas re-
petidas. . .

O navio fundeou cm frente
à Ilha dc Vellegagnon.. A mui-
tidão se aplnhuva no cais da
Praça 15 de Novembro. For-
mou-se o cortejo, que partiu
daquele logradouro, seguiu pe-
Ia rua 1" de Março e Ouvidor,
atmgndo o largo de São Fran-
cisco. No percurso, Santos Du-
mont Íoi saudado por Lopes
Trovão e, no largo de S. Pran-
cisco, pelo poeta e jornalista
Bastos Tigre. A senhora de
um general, ao jogar flores no
carro que conduzia o inventor,
teve um colapso e morreu de
emoção.

Depois de recebido em au-

ves, o autor da modinha ce-
lebre, oue foi então lançada:

A Europa curvou-se ante o
mrasil

Reclamou parabéns em mel*
[go tom,

Brilhou lá no céu mnis tuna
[estréa

E apareceu Santos Dumont».

áíkWÈk

Fomos informados pelo dr
Victor Mallmann, que o Moi*
nho da Bnhla concordou em
arma7.en.-.r. em seus depúsi
tos, a =ua cota de trigo, cun*
lauto o.ue o K-.r.co ''"< V>-~c"
aceitasse receber o pagam-",:
to «Ia mesma de acõrdn ¦*•,«,
a.? quantidades de cereal ou--,
o Moinho fosse consumindo
C* i é" • a:\ fa no.--.-m. não.
concordou o Banco do Bttv
sii. alegando que cl-.*:xaria ue
receber os juros rorrespoti*
dentes aos referidos paí/a-
men «v- parcelados. Prpmeteu
no etltanto o Bavi-u, entrar
tr.i cont-*i«* e«*r.* ns torne*
cedores americanos, para b.-.t
xnj4o nreco dn mereadorlft.
o que lhe poisibil^ár'-
der à rélvindicae?.*) do
nho dn tahiu.

MAU E*iKí«ilí.L,0
Antes de terminarmos es.a

reportagem, queremos cleix:::
aqui registrada, corr.o um mi ••

' 
^;?rap!o, a atitude do Propr.
lário da Padaria Suíça, 3Íf.a ''

Rua da Carioca, o qual. pi '

curado pela nossa reportagem
para opinar sobre a qualidade
do trigo importado dos F7
UU., declarou nue não se in'";-
ressa pela qualidade da í'.:"-
nha usada. «Quem come o • '
disse-nos, não sou eu. Por r, i -

fn-o pão ató de farelo-
Diante desse clespriso i>Ov

satido do consumidor, seria cor.
venierite que a fiscalização dr
COFAP examinasse os ingre
dientes que a Fadaria SuiC3
vem empregando nas iíu-is
massas.

AMANHÃ EM BAgEA DO WR^,

Conferência Sobre a
Das Ferrovias em Soei

Irisiiriipo
iiiies listas

Terá início às 10 horas da manhã na ssde da União dos Trabalhado*
res de Ba rra do Pirai

diência pelo presidente da Re-
pública, Santos Dumont com-

pareceu à noite ao Teatro Lí-
rico. sendo acolhido com in-
descritivel entusiasmo quando
apareceu no camarote do . dl-
retor do «Jornal do Comércio»,
ar José Carlos Rodrigues. Na
ocasião, aclamado, José do pa-
trocinio fez um discurso vi-
brante, que todos os jornais
reproduziram no dia seguinte,
com os maiores elogios.

Tarde da noite, realizou-se
uma serennta-moaúro, à fren-
te da qual ia Eduardo das Ne-

EXPLOSÕES ATÔMICO
SUBTERRÂNEAS

TORONTO, 6 (FP) -O de-
sencadear de explosões atômicas
subterrâneas, afim de obter in-
formações precisas sobre o cen-
tro da terra, íol preconizado
pelo profesfor australiano k.K.
E. Bullen, no decorrer de uma
entrevista k lmprcnsn no *»mbl-

i to da conf Ertncla da União Geo-

iúetíea, < Oaolislc* laiwasnUmal,

BARRA DO PIRAI, fi (Do
correspondente) — Se:.', reali-
zada no próximo domingo, na
sede da União dos Trabalha-
dores de Barra dn Pirai, uma
conferência sobre a tramíor-
mação das ferrovias brasilei-
ras em sociedades de econo-
mia mlsa. Atendendo solicl-
tação de associados ferrovia*
rios, a diretoria da União
convidou os líderes ferrovlí-
rios Gastão Valentim An tu
iu>s, Antônio Soares d<* Olivel*
ra e o presidente da Assoc:a*
ção dos Servidores da E* F.
Central do Brasil, para reali*
zarem es.a conferência, aiipr*
dando o momentoso assunto.

TEMÁRIO
A Conferência será realiza-

da domingo, dia 8 (amanhai,
na sede da União, à Rua Ca-
pitão Mário Novais, 42 e o seu
temário abordará os seguin-
tes pontos:

PONTO: — Si.uação dos
servidores da E.F.C.B. em fa*
ce da transformação das Fer*
rovias Brasileiras em SOCIE-
DADE ANÔNIMA;

II PONTO: — Empenno
junto à Direção da E.F.CB.
para o andamento rápido de
todos os papéis pendeptes de
solução, encalhados no Depar*
tamento do Pessoal sediado no
Edifício D. Pedro II como se-
jam: Requerimentos, Certi-
õões, Pedidos de: AverbaçOes
Apesentadoria, Auxilio Func-
vai, Auxilio Doença, Contagem
dt tempo. Adicionats, Licen*
ça-Prêmio e outros;

III PONTO: - Execução
de Assistência Médica gratul-
ta para as famílias dos ferro-
viários pelos Postos Médicos
do Serviço de Saúde da E.K
CB com a distribuição de
Medicamentos conforme era
feito na ges-.ão do Senador
Alencastro Guimarães.

IV PONTO: — Construçíles
de casas de moradia para fer-
roviárlos, financiadas pela
Caixa de Aposentadoria ¦ Pen*

soes dos Empregados em Ser-
vicos Públicos.

V PONTO: — Organiza-jão
imediata dos quadros, com
melhoria salarial par,-, o gros-
so dos mensalistas antigos
que não saem da referência
19 e 20.

Ficam especlalmen'e convi*
dados os Aposentados da
E.F.C.B. aos quais serão tri;
butadas homenagens dos ser*
vidores ativos, pelos esforços

patriótico que deram a maior
es.rada de ferro do Brasil.

GAÚCHOS (VISTOS DE CIMA)
VÃO DESFILAR HOJE

*
Vem encontrando a maior simpatia o piquete de "«-Centro

Tradiç*. Gaüch..". *?3l^$^£$' £
de bombachas,ministro dá Guerra, para participar

Independência. Na foto, uma roda de
chilenas, ponchos, •.
Federal.

„, u„u, ,». «- paúchos,
uaturalmenU, chapéu», em plena Capitai
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